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Populares revoltados
com ‘praga’ de javalis

Carriço População saiu
à rua contra centro de 
tratamento de resíduos 

Dezenas de moradores de várias freguesias do concelho de Pombal queixam-se dos danos causados pelos javalis nas suas 
propriedades e automóveis. O vice-presidente da Associação de Caçadores de Pombal, Vítor Santos, fala numa “praga”,  
tem organizado batidas para controlar população desses animais selvagens e pede mais medidas. Página 12
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No dia 28 de Outubro, às 
2h da manhã, os relógios 

atrasam 60 minutos

Visite Vermoil e 
aproveite para 
renovar ou fazer 
a assinatura do 
Pombal Jornal
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Dia das Bandeiras Verdes

Cerca de 5.000 eco-estudantes 
juntos no Expocentro
Orlando Cardoso 

Cerca de cinco mil crian-
ças e jovens, oriundos de 
vários concelhos do país, 
participaram no passado 
dia 4, no Expocentro, em 
Pombal, no Dia das Bandei-
ras Verdes, que estabeleceu 
um novo recorde nacional 
de atribuição de bandei-
ras Eco-Escolas. Segundo o 
presidente da Associação 
Bandeira Azul da Europa, 
foram atribuídas 1.438 ban-
deiras abrangendo mais de 
653 mil alunos de 233 muni-
cípios. 

“É um programa que 
criou gerações de eco-estu-
dantes que ajudaram a mu-
dar a nossa comunidade”, 
afirmou José Archer, duran-
te a sessão de abertura pre-
sidida pela secretária de Es-
tado do Ordenamento do 
Território e da Conservação 
da Natureza, Célia Ramos. 

Para José Archer, “o traba-
lho feito mostra que temos 
gerações que aprenderam 
a diagnosticar, a planear, a 
participar, a agir, a comuni-
car e a sensibilizar”. Os alu-
nos envolvidos “acabaram 
por mudar a si próprios, as 
comunidades, as escolas, as 
suas famílias, os seus em-
pregos. Tornaram-se cida-
dãos mais activos, partici-
pativos e conscientes”, con-
cluiu.

Antes, Ana Maria Cabral, 
vereadora da Educação da 
Câmara de Pombal, enalte-
ceu a importância do Eco
-Escolas para a educação 
ambiental, enaltecendo a 
existência de 19 galardões 

“Eu leio, tu lês…nós lemos e o Mundo todo melhora!”

XI Encontro 
de Professores Aposentados 
do Concelho de Pombal

Nós que também contri-
buímos para que o Mundo 
ficasse um pouco melhor, 
vamos celebrar o XI Encon-
tro dos professores, no dia 
25, pelas 12h30, no Restau-
rante Manjar do Marquês. 
Terá um custo de 25 euros.

Vem, traz o teu sorriso e 
um (a) amigo (a) que ainda 
não tenha conhecimento.

Inscrições até 18 de Ou-
tubro para: Profª Fernan-
da Alegrete – 914 676 347

Profª Hermínia Luna – 
963 923 741

Profª Marília Gomes – 912 
160 613  

atribuídos a estabelecimen-
tos de ensino do concelho. 

Por outro lado, a autar-
ca referiu que o município 
“tem incentivado as fregue-
sias do concelho a candida-
tarem-se ao galardão Eco-
Freguesias”, seguindo o 
exemplo do Carriço. 

Já a secretária de Estado 
do Ordenamento do Terri-
tório e da Conservação da 
Natureza apelou a um com-
promisso colectivo para 
preservar o ambiente e sal-
var a Terra, “na certeza de 
que quem tem de ser salvo 
somos nós”, frisando que 
o ambiente não é uma res-
ponsabilidade exclusiva de 
ninguém. 

“A acção não é do Gover-
no, de intelectuais, de or-

ganizações não-governa-
mentais, das escolas, de en-
tidades da administração 
central, das câmaras, das 
pessoas... O ambiente tem 
de ser um compromisso 
de todos”, sublinhou, lem-
brando que “o planeta Ter-
ra é fundamental, mas com 
homens e mulheres ou sem 
eles, a Terra vai continuar o 
seu percurso. Ao tomarmos 
conta do planeta, estamos a 
tomar conta de nós”.

Na sua intervenção, a se-
cretária de Estado compa-
rou a importância dos cui-
dados com o ambiente com 
os cuidados de saúde: “Co-
meçámos a falar em am-
biente numa perspectiva 
curativa. A terra tinha uma 
ferida ali, outra acolá, e tra-

“Identificar problemas 
que estejam a afectar, em 
termos de desenvolvimen-
to, uma comunidade ou re-
gião, e incentivar através de 
um concurso de ideias de 
negócio a comunidade em-
preendedora, no sentido de 
encararem estes problemas 
com grande impacto social 
como uma oportunidade 
de negócio”, é o objectivo 
principal do projecto “Inspi-
ra-te+”, previsto para o início 
do próximo ano em Pombal. 

A iniciativa é promovi-
da pela Associação dos Es-
tudantes Pombalenses do 
Ensino Superior (Adepes) e 
Associação Pombal Jovem, 
e pretende, ainda, que os 
“problemas” que virão a ser 
identificados sejam “mitiga-
dos ao longo do tempo com 
ideias de negócio inovado-
ras e sustentáveis”. 

Segundo Nelson Mendes, 
membro da organização, a 
primeira edição do evento 
terá como mote “o empreen-
dedorismo social”, tendo 

Evento previsto para Fevereiro de 2019

“Inspira-te+” incentiva 
ideias de negócio 

távamos das lixeiras, da po-
luição, do saneamento bási-
co.... Foi assim que a dimen-
são ambiental deu os seus 
primeiros passos. Mas, tal 
como na saúde, o ambien-
te não é só curativo”, notou 
Célia Ramos.

Para a governante, é ne-
cessário “olhar para o nos-
so planeta como um orga-
nismo vivo” e, por isso, é 
necessário que a sensibili-
zação ambiental seja cons-
tante e que comece “cada 
vez em idades mais jovens”, 
para “todos sermos vaci-
nados desde pequenos pa-
ra estas causas do ambien-
te”, para as quais o projecto 
Eco-Escolas é um contribu-
to que “tem de ser reconhe-
cido”.

●●Estiveram presentes jovens oriundos de vários concelhos do país 

PAI/2015/307
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●●Nelson Mendes, presidente 
da ADEPES

Domingo, dia 21

Festival de Sopas 
na ADERCE 

A Associação da Estrada 
(ADERCE), na freguesia de 
Pombal, organiza este do-
mingo, 21 de Outubro, um 
Festival de Sopas. A inicia-
tiva decorrerá a partir das 
13h00 e conta com a cola-
boração de comissões de 
capelas e colectividades do 
concelho de Pombal. A en-
trada tem um custo de sete 
euros, mas as crianças dos 

seis aos 12 anos pagam ape-
nas quatro euros. O valor 
inclui taça, pão e bebida. Ao 
almoço segue-se uma tarde 
dançante, animada por Gra-
ciano Ricardo, a partir das 
15h00, aberta ao público 
em geral. As reservas pode-
rão ser feitas na sede da as-
sociação ou através de um 
dos seguintes contactos: 914 
819 043 | 966 433 952. 

em conta “os incêndios do 
passado ano que assolaram 
principalmente a zona Cen-
tro do país”. 

O mesmo promotor 
adianta que o “Inspira-te+”, 
de dimensão nacional, es-
tá agendado para os dias 
2 e 3 de Fevereiro de 2019, 
com alguns dos convida-
dos já confirmados, como 
os empresários e investido-
res Marco Galinha, Isabel 
Neves e Miguel Ferreira, 
“assim como a possível par-
ticipação do excelentíssimo 
Presidente da República”.

●●O evento será no próximo dia 25, pelas 12h30, no Restaurante Manjar do Marquês.
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DE QUINTA 11 OUTUBRO A SEGUNDA 31 DEZEMBRO*

POMBAL

*Campanha válida para todos os artigos à venda, não acumulável com outras campanhas em vigor e artigos não passíveis  
de venda abaixo do preço de custo, devidamente identificados na loja.

BORDEAUX

CINZA

ANTRACITE

SALAMANDRA A PELLETS 

 
Potência: 6 Kw | Rendimento: 90% | Consumo de pellets: 0,6 - 1,2 Kg/h
Dimensão: 73,9x49,5x43 cm | Ø Saída de fumos: 80 mm 
Capacidade do depósito: 8 Kg | Peso: 70 Kg | Controlo remoto e display eletrónico 
Cores sortidas | Unidade | Itm: 61703934/6/40

599€

BORDEAUX

BRANCO

CINZA

24€
99

ASPIRADOR  
DE CINZAS 
Potência: 800 W | Capacidade: 18 l | Itm: 61704001

A 07  
NOVEMBRO

11 OUTUBRO

Preços válidos de 11 de outubro a 07 de novembro de 2018 nas lojas  
aderentes, salvo rutura de stock ou erro tipográfico.  

Adereços não incluídos. Fotos não contratuais.

SALAMANDRA 

 
Ferro fundido | Potência: 6,5 Kw | Rendimento: 70%  
Dimensão: 58x46x33 cm | Peso: 67 Kg | Itm: 61703851

249€

3,29€
PELLETS

SÓ DE 11 A 24 OUTUBRO

15 Kg - 0,22€/Kg

ATÉ 12X SEM JUROS
EM TODA A LOJA 

PARA COMPRAS A PARTIR DE 150€

TAEG 0%. Exemplo para um 
financiamento de 500€, a 10 meses, 

com uma mensalidade de 50€.

Intermediário de Crédito não exclusivo a título acessório. Crédito pessoal 
sujeito a aprovação Cofidis. Para mais informações contacte a Cofidis.

SALAMANDRA A PELLETS “GRACILI” 

 
Potência: 10,4 Kw | Rendimento: 82% 
Consumo de pellets: 0,66 - 2,73 Kg/h 
Dimensão: 114x81x30 cm | Ø Saída de fumos: 80 mm 
Capacidade do depósito: 15 Kg | Cores sortidas | Unidade 
Itm: 61703980/1/2

999€

RECUPERADOR DE CALOR 
Ferro fundido | Potência: 14 Kw | Rendimento: 73% 
Dimensão: 52x69,2x38 cm | Peso: 91 Kg | Ø Saída de fumos: 180 mm 
Itm: 61703780

259€

NOVO CATÁLOGO 
AQUECIMENTO 
Consulte em  
www.bricomarché.pt

Anuncio Pombal 252x356_22B18.indd   1 02/10/2018   12:18
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Albergaria dos Doze

Parque de aventura 
e lazer a concurso 
público

O executivo municipal 
deliberou, na sua última 
reunião, lançar a con-
curso público a emprei-
tada de construção de 
um parque de aventura e 
lazer em Albergaria dos 
Doze. A empreitada tem 
um preço base a rondar 
os 187 mil euros e um 
prazo de execução de 
240 dias. 

Localizado na zona da 
antiga Estação de Tra-
tamento de Águas Resi-
duais (ETAR), abrangen-
do a Rua da Cartaria e 
Rua de Pombal, o pro-
jecto mereceu parece-
res favoráveis por parte 
de diversas entidades, 
tais como a Comissão de 
Coordenação e Desen-
volvimento Regional do 
Centro, EDP Distribuição 
e Agência Portuguesa do 
Ambiente. 

Aquele projecto resul-
ta das duas propostas 
vencedoras do primeiro 
Orçamento Participati-
vo da Câmara Municipal 
de Pombal, em 2015, que 
propunha a criação de 
dois parques para a prá-
tica de arborismo e de 
actividades para adultos 
e crianças.

Na ocasião, o propo-
nente considerou que a 
actividade de arborismo 
“permite uma tomada 
de consciência sobre as 
capacidades e limites de 
cada indivíduo em ter-
mos físicos, psicológicos 
ou emotivos” garantindo 

igualmente “uma boa do-
se de fortes sensações a 
todos os participantes”. 

Jorge Gaspar entendia 
que a implementação de 
um parque de arboris-
mo “ficaria perfeitamen-
te enquadrado no Par-
que de Aventura e Lazer 
de Albergaria dos Doze”, 
quer pela “utilidade que 
se pretende dar ao par-
que, quer pela realidade 
dos últimos 19 anos” on-
de o Núcleo de Desporto 
e Aventura de Alberga-
ria dos Doze (NADA) tem 
atraído “imensas pessoas 
“ àquela região do conce-
lho “em busca de aventu-
ra e adrenalina”. 

Por sua vez, relativa-
mente à proposta de um 
parque de actividades 
para adultos e crianças, 
Jorge Gaspar explica-
va que aquela iniciativa 
“pretende juntar num 
mesmo local um parque” 
no qual serão instalados 
diversos equipamentos 
de “fitness ao ar livre pa-
ra todas as idades”, com-
plementado com “equi-
pamentos de diversão 
infantil”. “Um verdadei-
ro parque de exercício 
físico e diversão para 
toda a família”, adianta-
va, acrescentando que “a 
gama de fitness ao ar li-
vre permite aumentar o 
bem-estar e a qualidade 
de vida das pessoas mais 
velhas, dos adultos e dos 
jovens através do exercí-
cio físico”.

PUB

Vencedor do Orçamento Participativo 2016

Município formaliza 
projecto-piloto 
de apoio a crianças autistas
Orlando Cardoso

O Município de Pombal 
formalizou, no passado dia 
10, a implementação do 
Projecto de Apoio e Recur-
sos para o Autismo (PARA), 
para dar “resposta pedagó-
gica complementar, tera-
pêutica e social para crian-
ças com perturbações do 
espectro do autismo que 
frequentam a educação 
pré-escolar”. 

A iniciativa surge no âm-
bito da proposta vencedo-
ra do Orçamento Partici-
pativo de 2016, e tem como 
parceiros a Cooperativa 
de Educação e Reabilita-
ção de Cidadãos Inadapta-
dos (Cercipom), Centro de 
Saúde de Pombal e os três 
agrupamentos de escola do 
concelho.

Na cerimónia realizada 
no espaço onde funciona o 
projecto-piloto, o presiden-
te da Câmara Municipal re-
conheceu a importância 
do PARA, não devendo fi-
car limitado às condições 
do Orçamento Participati-
vo. Daí que a autarquia te-
nha convergido esforços 
no sentido de lhe dar uma 
abrangência concelhia e 
para que tenha continuida-
de, considerou Diogo Ma-
teus, considerando que se-
ria “desejável” contar com 
o apoio do Estado, mas re-
conheceu ser difícil.

Já Patrick Mendes, pro-
motor da proposta apre-
sentada ao Orçamento Par-
ticipativo, aproveitou o mo-
mento para agradecer, “a 
quem votou no projecto e 
a quem o materializou”, até 
porque, na sua opinião, tra-
ta-se do “primeiro projecto 
no país, e até ibérico, apoia-
do integralmente por um 
município”. O pombalense 
desejou que aquele “seja o 
início de uma coisa fantásti-
ca” para as crianças autistas 
do concelho. 

Por sua vez, o director 
executivo do Agrupamento 
de Centros de Saúde do Pi-
nhal Litoral, Pedro Sigalho, 
revelou estar na “expectati-
va para acompanhar a evo-

lução” do projecto, tendo 
reconhecido a importância 
de haver “um diagnóstico 
mais precoce possível” do 
autismo, permitindo, des-
sa forma, “um tratamento 
atempado”. 

Para concretização do 
projecto, o município já 
contratou técnicas, nomea-
damente uma terapeuta 
da fala, uma auxiliar de in-
tervenção precoce e uma 
responsável da unidade es-
truturada, que já frequen-
taram uma formação “re-
lativa à metodologia de in-
tervenção a implementar”. 
Uma metodologia que “pre-
vê o treino de competên-
cias essenciais para o dia-a-
dia das crianças, de forma 

dirigida e intensiva”, refere 
a autarquia.

Segundo a autarquia, a 
equipa técnica “procedeu 
a uma pré-avaliação das 
crianças sinalizadas, nos 
jardins-de-infância ade-
rentes”. “Foram efectua-
das visitas a oito estabeleci-
mentos de ensino”, refere, 
adiantando que “este mo-
mento de avaliação tem co-
mo objectivo conhecer as 
crianças e recolher dados 
importantes para a sua ca-
racterização junto de cada 
uma das educadoras, assim 
como para aplicação de 
uma breve avaliação para 
determinar quais as com-
petências básicas de cada 
uma delas”. 

Incumprimento do empreiteiro

Município denuncia empreitada da “Casa Varela”
A Câmara de Pombal de-

nunciou o contrato de em-
preitada relativa às obras 
de beneficiação das insta-
lações da “Casa Varela”, por 
incumprimento por parte 
do empreiteiro. A obra foi 
adjudicada por cerca de 
685 mil euros à empresa 

“Multinordeste – Multifun-
ções em Construção e En-
genharia, SA”, com sede em 
Bragança, e o prazo de exe-
cução previa a conclusão 
no passado dia 5 de Junho.

O assunto foi abordado 
na última reunião do exe-
cutivo, tendo sido aprova-

da a proposta de denuncia 
de contrato e a aplicação 
de uma sanção indemniza-
tória que poderá ultrapas-
sar os 80 mil euros. 

Segundo informou o 
presidente da Câmara 
Municipal, Diogo Mateus, 
a empreitada apresenta 

uma taxa de execução na 
ordem dos 28%, e a empre-
sa construtora – a única 
que concorreu ao concur-
so – “está a protelar todos 
os prazos”, sendo notó-
ria a “dificuldade do em-
preiteiro” em termos de 
“meios humanos, equipa-

mentos e materiais”. “Em 
três meses quase nada fez 
na obra”, frisou. 

A situação vai fazer com 
que o município tenha de 
abrir um novo concurso 
público para que se exista 
uma nova adjudicação da 
empreitada. No entanto, 

será mantido projecto pre-
visto, dotando aquele edi-
fício, localizado no centro 
da cidade, projectado pe-
lo arquitecto Ernesto Kor-
rodi, e construído na dé-
cada de 20 do século pas-
sado, de espaços para um 
uso multifuncional. 

●●Convidados, parceiros e técnicos que marcaram presença na cerimónia
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Relação conflituosa entre presidente e vereador

Diogo acusa e responsabiliza Narciso por 
meio milhão de euros pagos a munícipe
Ana Laura Duarte

Quinze dias depois de 
ter ameaçado o seu ante-
cessor, Narciso Mota, com 
um processo-crime em 
tribunal, o presidente da 
Câmara de Pombal, Dio-
go Mateus, voltou a falar 
em processos judiciais. Os 
desentendimentos entre 
o edil e o agora vereador 
da oposição continuam a 
marcar as reuniões do exe-
cutivo, com trocas de acu-
sações entre si. 

Na última reunião cama-
rária, na passada sexta-fei-
ra (dia 12) Diogo Mateus 
exaltou-se, mais uma vez, 
com as críticas de Narciso 
Mota, que geriu a autarquia 
durante cinco mandatos. 
O “verniz estalou” quando 
o agora vereador da opo-
sição classificou de “caso 
de polícia” o processo rela-
cionado com a empreitada 
de requalificação da “Casa 
Varela”, adjudicada à úni-

ca empresa concorrente, 
sediada em Bragança, cujo 
contrato foi agora denun-
ciado pelo município, de-
vido a incumprimento de 
prazos. 

O presidente da Câmara 
não gostou que Narciso Mo-
ta, que disse estar “preocu-
pado e envergonhado”, ti-
vesse colocado em causa o 
projecto e as obras em cur-
so no imóvel, e ameaçou 
que remeteria o processo 
ao Ministério Público pa-
ra investigação, desafian-
do. Mais, Diogo Mateus afir-
mou ter sido “estúpido” em 
ter ido, no passado, a tribu-
nal defender o então presi-
dente. 

“Tenho imensa pena em 
ter apoiado um homem 
como o senhor, pela forma 
como se tem comportado 
ultimamente”, frisou, che-
gando a afirmar que não 
“o devia ter condecorado”, 
numa referência à atribui-
ção da Medalha de Honra 

●●As reuniões de câmara continuam a ficar marcadas pelo tom de 
crispação entre Diogo Mateus e Narciso Mota

(ouro) do município em 
Novembro de 2013. 

Diogo Mateus prosse-
guiu com as suas conside-

rações e acusou, aquele 
de quem foi seu vice-pre-
sidente, de ser o respon-
sável por o município ter 
sido condenado a pagar 
uma indemnização a uma 
munícipe em mais de meio 
milhão de euros. 

“Sabe o que é que me tem 
impedido de pedir uma 
averiguação da sua respon-
sabilidade civil em tribu-
nal? Tem sido a bondade da 
minha parte”, disse, acres-
centando: “esse processo 
ainda está em tempo de ser 
remetido para as instâncias 
próprias”. 

Narciso Mota chegou a 
dizer estar perante “repre-
sálias e de vingança”, por 
parte do líder do executi-
vo, tendo Diogo Mateus res-
pondido: “se o presidente 
da Câmara fosse revanchis-
ta, o senhor já estaria a res-
ponder em tribunal para 
pagar à Câmara meio mi-
lhão de euros, era onde o 
senhor estava agora”. 

Em causa está um pro-
cesso instaurado por uma 
munícipe da freguesia de 
Abiul, devido a uma si-
tuação de deslize de ter-
ras. A Câmara Municipal, 
sob a presidência de Nar-
ciso Mota, chegou a um 
acordo com a cidadã com 
vista à construção de um 
muro, mas que nunca 
cumpriu. O processo ar-
rastou-se durante anos nas 
instâncias judiciais, aca-
bando o município conde-
nado a pagar uma indem-
nização superior a 500 mil 
euros, já na presidência de 
Diogo Mateus. 

Narciso Mota conside-
rou que o acordo celebra-
do “foi um mau acordo”, 
pelos valores que repre-
sentava para o município, 
e aponta o dedo, não só ao 
então gabinete jurídico da 
autarquia, mas também ao 
seu antigo vereador e vi-
ce-presidente, actual líder 
do executivo.
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Autarca apela por ajudas para estufas atingidas por furacão

Tempestade Leslie varre território 
e deixa um rasto de destruição

Orlando Cardoso

A passagem da tempestade tro-
pical Leslie, na noite do passado 
sábado, dia 13, deixou um rasto 
de destruição um pouco por to-
do o concelho, com destaque pa-
ra quatro freguesias: Almagreira, 
Carriço, Louriçal e União de Fre-
guesias da Guia, Ilha e Mata Mou-
risca. A falta de electricidade e de 
comunicações foram os efeitos 
para relevantes face aos danos 
provocados pela queda de inú-
meras árvores e destelhamento 
de habitações e edifícios. 

A Câmara Municipal de Pom-
bal promoveu dois “briefings” 
com a comunicação social. Um 
no domingo ao início da noite e 
outro na segunda-feira ao final 
da manhã. Neste, o presidente da 
autarquia, responsável máximo 
pela Protecção Civil no concelho, 
fez-se acompanhar pelos quatro 
presidentes de junta de freguesia 
mais afectados, pelo comandan-
te dos bombeiros e pela vereado-
ra do Desenvolvimento Social. 

Tal como já tinha afirmado no 
dia anterior, Diogo Mateus clas-
sificou de uma situação “parti-
cularmente preocupante” aque-
la que se verificou em várias ex-
plorações agrícolas, com estufas, 
no concelho. O autarca disse que 
já tinha transmitido a situação ao 
secretário de Estado da Agricul-
tura, solicitando que fossem en-
contradas “algumas soluções” de 
apoio aos agricultores, até por-
que se tratou da actividade eco-
nómica mais afectada pela passa-
gem da tempestade. 

Segundo o autarca, terão sido 
danificados “mais de 15 hectares 
de estufas” em diversas localida-
des, com especial incidência das 
freguesias do Louriçal, Almagrei-
ra, Carriço e União de Freguesias 
da Guia, Ilha e Mata Mourisca.

Por outro lado, a falta de co-
municações e de energia eléctri-

ca são outras das situações que 
preocupavam o autarca. Apesar 
de reconhecer que a EDP já ins-
talou cerca de 50 geradores, que 
permitiram fazer chegar a ener-
gia eléctrica a casa das pessoas, 
às pequenas empresas e aos 
equipamentos de abastecimento 
de água, Diogo Mateus conside-
rou que “é pouco para as neces-
sidades”.

Entretanto, na terça-feira, o 
presidente da EDP, João Torres, 
deu a conhecer que os trabalhos 
de reposição das linhas de forne-
cimento de energia eléctrica es-
tavam a decorrer a bom ritmo, 
prevendo que até final desta se-
mana estivessem todas as povoa-
ções fornecidas de electricidade. 

No que diz respeito às comu-
nicações, o presidente da Câma-
ra disse já ter manifestado a sua 
preocupação junto da secreta-
ria de Estado da Administração 
Interna para que exija junto dos 
operadores um “plano de con-
tingência” e “não fiquem à espe-
ra da reposição da energia eléc-
trica”.  

Por outro lado, Diogo Mateus 
enalteceu o facto de terem sido 
garantidas todas as condições 
para que “todas os jardins-de-in-
fância e escolas do 1º ciclo te-
nham estado em funcionamen-
to na manhã de segunda-feira. A 
única excepção verificou-se na 
Escola Básica e Secundária da 
Guia, que não abriu ontem, de-
vido aos danos provocados pe-
lo temporal, agravados pelo fac-
to de a escola estar a ser alvo de 
obras de requalificação. 

O presidente aproveitou a oca-
sião para realçar o trabalho efec-
tuado, desde sábado à noite, pe-
los diversos serviços municipais, 
das freguesias, dos bombeiros 
e de voluntários, entre outros, 
para que tivesse sido “reposta a 
normalidade”, designadamen-
te ao nível da desobstrução das 

principais vias de acesso às lo-
calidades, facilitando, também, 
a mobilidade dos bombeiros em 
caso de necessidade de presta-
ção de socorro.

Isto, porque a queda de árvo-
res, arrastando cabos de energia 
eléctrica, deixou algumas vias, 
sobretudo estradas secundárias 
entre localidades, intransitáveis. 

Outro dos focos dos serviços 
prendeu-se com o abastecimento 
de água, tendo sido possível ga-
rantir o funcionamento das cap-
tações na Mata Nacional do Urso 
e as respectivas estações elevató-
rias, em alguns casos com o auxí-
lio de geradores. 

Quanto a vítimas, os servi-
ços municipais da Protecção Ci-
vil não registaram qualquer ca-
so de desalojamento. No entan-
to, segundo a vereadora do De-
senvolvimento Social, Ana Maria 
Cabral, foram identificados três 
casos de idosos a residirem sozi-
nhos, tendo os técnicos do muni-
cípio estabelecido contacto com 
familiares, garantindo o respecti-
vo acompanhamento. 

Entretanto, um grupo de técni-
cos do município encontram-se 
no terreno a fazer o levantamen-
to dos prejuízos que resultaram 
da passada da tempestade Leslie 
pelo concelho. Os elementos re-
colhidos serão depois enviados à 
Comissão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do Cen-
tro (CCDRC) e ao Instituto de Em-
prego e Formação Profissional 
(IEFP).

Para além do levantamen-
to realizado no terreno, aquelas 
duas entidades disponibilizaram 
formulários para o registo dos 
danos em habitações permanen-
tes e em empresa, destacando o 
IEFP o registo de danos que pos-
sam comprometer postos de tra-
balho. Formulários que poderão 
ser preenchidos online através 
do Portal do Município. 

●●Em Almagreira, o parque desportivo ficou danificado originando o adiamento 
dos jogos de domingo e dos treinos do início da semana

●●A freguesia do Louriçal foi das mais atingidas, com danos em várias habitações

Foto: João Silva Tazo
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Verba de 74 mil euros

Pombal entre os 
18 municípios que pediram 
apoio para limpar a floresta
Orlando Cardoso

O Município de Pombal 
é um dos 18, dos 308 do 
país, que apresentaram 
candidaturas à linha de 
crédito para financiamen-
to da limpeza da floresta, 
solicitando uma verba de 
cerca de 74 mil euros. 

A autarquia presidida por 
Diogo Mateus esclareceu 
ao nosso jornal que a can-
didatura relacionada com 
“a limpeza florestal nas fai-
xas secundárias de gestão 
de combustível”, teve como 
objectivo “poder financiar 
as despesas com as limpe-
zas efectuadas em substitui-
ção dos privados, que à da-
ta das referidas limpezas se 
encontravam em situação 
de incumprimento das suas 
obrigações legais, enquanto 
proprietários”. 

“Para a candidatura, fo-
ram tidas em linha de con-
ta as áreas de limpeza refe-
rentes às diferentes classi-

ficações das freguesias do 
nosso concelho”, adianta. 

Segundo a Câmara Mu-
nicipal, nas freguesias 
de “primeira prioridade” 
(Abiul, Carnide e Redinha) 
a área a limpar “fixou-se 
nos 29,5 hectares”, corres-
pondente a 24.640,76 eu-
ros, enquanto nas fregue-
sias de “segunda priorida-
de” (Almagreira, Louriçal, 
Meirinhas, Vila Cã e União 
das Freguesias de Santiago, 
São Simão de Litém e Al-

bergaria dos Doze) “foram 
limpos 20,7 hectares de 
faixas secundárias”, cor-
respondendo a 12.967,72 
euros. O restante valor, de 
36.033,98 euros, diz respei-
to à limpeza de 71,9 hec-
tares, nas restantes fre-
guesias (Carriço, Pelariga, 
Pombal, Vermoil e União 
das Freguesias da Guia, 
Ilha e Mata Mourisca). 

“No total, o município 
candidatou a limpeza de 
122,1 hectares de faixas se-

cundárias de gestão de 
combustível”, refere a au-
tarquia.

De acordo com o Minis-
tério da Administração In-
terna, para além de Pom-
bal candidataram-se à linha 
de crédito os municípios de 
Torres Novas, Vagos, Covi-
lhã, Fundão, Valença, Vila 
Nova de Cerveira, Penalva 
do Castelo, Baião, Águeda, 
Cadaval, Penela, Sardoal, 
Viana do Castelo, Arganil, 
Sever do Vouga, Amarante 
e Condeixa-a-Nova, solici-
tando um montante, no to-
tal, de cerca de sete milhões 
de euros. 

Criada para apoiar os 
municípios no pagamen-
to das despesas relaciona-
das com os trabalhos de 
limpeza de terrenos flores-
tais, no âmbito das redes 
secundárias de faixas de 
gestão de combustível, a li-
nha de crédito tinha uma 
dotação de 50 milhões de 
euros.

Investimento de 220 mil euros

Câmara “repara” 
estação elevatória 
de água de Governos

A Câmara Municipal de 
Pombal vai investir cerca de 
220 mil euros na substitui-
ção dos equipamentos eléc-
tricos e electromecânicos da 
Estação Elevatória de Água 
de Governos, na periferia da 
cidade. Na sua última reu-
nião, o executivo aprovou a 
abertura do respectivo pro-
cedimento concursal. 

De acordo com a autar-
quia, aquela estação eleva-
tória “constitui uma compo-
nente importante” no abas-
tecimento de água à cidade 
e toda a zona Nascente da 
freguesia de Pombal, apre-
sentando “já um considerá-
vel estado de degradação 
por força, não só do seu fun-
cionamento muito intenso, 
mas também porque se tra-

ta de um equipamento com 
mais de 30 anos, embora 
sujeito ás manutenções cor-
rectivas e preventivas tidas 
por necessárias”. 

Por outro lado, a edilidade 
considera que a “sua capaci-
dade começa a ser limitada 
para dar resposta em situa-
ções de ponta”.   

“Entendemos assim que 
se torna necessário proce-
der à rápida substituição 
integral dos equipamentos 
eléctricos e electromecâni-
cos que lhe estão associa-
dos, propondo-se ainda a 
beneficiação de toda a com-
ponente de Construção Ci-
vil”, refere a proposta subs-
crita por Joaquim Costa, 
Chefe da Divisão de Águas, 
Saneamento e Ambiente.

Dia 2 de Novembro

Projecto Jazz 
actua em Leiria   

O Projecto Jazz actua no 
próximo dia 2 de Novembro, 
às 21h30, no Teatro Miguel 
Franco, em Leiria. As entra-

das têm um custo de cinco 
euros (M/6) e as reservas po-
dem ser feitas através do te-
lefone 244 839 680.

Foto: João Silva Tazo
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●● exame                                                                                                                                                 

Nota 18 - Joana Marques Vidal: Nota 
positiva para o mandato de Joana Marques 
Vidal como Procuradora Geral da Repúbli-
ca (PGR) que ficará na história pela conso-
lidação e afirmação do Estado de Direito 
Democrático. Mostrou ao país e ao mundo 
que num Portugal que se diz desenvolvido 
não pode existir uma justiça para fracos 
e uma justiça para fortes. Não houve pri-
vilegiados, nem o poder financeiro, nem 
o poder político. O lado menos positivo 
foram as fugas de informação, o que não 
deixa de ser um mal menor naquilo que 
de bom se almejou. A sua não recondução 
não significa um retrocesso, porque nada 
nos leva a crer que a nova PGR não pros-
seguirá a mesma linha de atuação. Mas 
não deixa de ser um sinal muito negativo! 
Não reconduzir alguém que aos olhos de 
toda a gente foi isenta, imparcial e sobre-
tudo profissional, desempenhando a sua 
função como nunca antes visto, não deixa 
de soar a “saneamento”. Um péssimo sinal 
dado ao Estado de Direito Democrático.
Nota 5 - Tancos: O “caso de Tancos” veio 
confirmar aquilo que há décadas toda 
a gente comentava em “off”: os favore-
cimentos, os interesses instalados e a 
corrupção verificada nas Forças Armadas. 
Isto deve deixar todos envergonhados e 
preocupados com o país que andámos a 
construir. Mas vem demonstrar que não 
há setores do Estado, da sociedade ou das 
classes profissionais impermeáveis ao 
crime. Logo, quem representa os cida-
dãos, ou seja, a classe política, não é nem 
melhor nem pior que o resto da socieda-
de, é sim o reflexo desta. Obviamente que 
isto não desculpa nada, mas deve servir 
de reflexão, sobretudo na hora da escolha 
dos nossos representantes. 
Nota 6 - Brasil: O que se passa nas elei-
ções presidenciais do Brasil é um ato de 
revolta dos cidadãos para com a classe 
política corrupta, incompetente e esgota-
da. A culpa não é só de quem vota ou de 
quem aparece a dar voz a essa revolta, é 
sobretudo de quem falhou anos e anos 
a fio. Essa revolta também já chegou a 
alguns países da europa. É bom reter: os 
extremismos não crescem pelo seu méri-
to, mas sim pelo demérito dos moderados. 
Nota 16 - Vilaventura: No passado domin-
go realizou-se o XV Raid BTT da Vilaven-
tura. 15 anos a colocar Vila Cã no mapa do 
desporto. Para a freguesia mais pequena 
do concelho, que tem sido notícia pelas 
piores razões e onde o desenvolvimento 
infraestrutural e socioeconómico tarda 
em chegar, ainda há pequenos oásis, como 
é o caso da Vilaventura. Estão de parabéns 
todos os que dão corpo a este projeto, a 
começar pelo Nuno Carvalho que tem 
sido o rosto desta organização. Força!  
   

João Antunes dos Santos,                                                                            
Advogado, Deputado Municipal PSD                                 

joao@antunesdossantos.pt

     final                                                                               
De 0 a 20…

Ruptura entre concelhias e distrital

JSD acusa Pedro Brilhante 
de revelar uma postura 
“antidemocrática”
Orlando Cardoso

A Juventude Social-Democrata ( JSD) de 
Pombal acusou o presidente da Comissão 
Política Distrital, Pedro Brilhante, de re-
velar “uma postura antidemocrática, de 
desrespeito pelas opiniões contrárias e 
marginalização daqueles que as emitem”. 
Através de um comunicado, subscrito por 
outras estruturas concelhias, foi assumi-
da uma ruptura com a estrutura distrital 
que, por sua vez, refuta as acusações.

Os jovens social-democratas referem 
que “os espaços de discussão política têm 
sido praticamente inexistentes, não ha-
vendo, durante largos meses, lugar a reu-
niões de Comissão Política e, muito me-
nos, a reuniões do Conselho Distrital, 
num flagrante desrespeito pelos Estatutos 
da JSD”. “O processo decisório é verdadei-
ramente autocrático, centrando-se no pre-
sidente da Comissão Política e na sua Co-
missão Política Permanente, órgão cuja 
constituição não está prevista estatutaria-
mente e que foi desenhado à medida pa-
ra tirar margem para vozes discordantes”, 
adiantam. 

Entre outros aspectos, a JSD acusa Pedro 
Brilhante, que é também vereador da Câ-
mara de Pombal, de “show-off ” e de “ma-
quilhar o desmembramento” da Distrital.

Em reacção, a Comissão Política Dis-
trital emitiu um comunicado no qual re-
pudia “todas as acusações que lhe foram 
dirigidas” pelas diversas concelhias que 
subscreveram o documento.

No caso da JSD de Pombal, a equipa li-
derada por Pedro Brilhante refere que 
a Concelhia “está demissionária, deven-
do entrar em processo eleitoral nas pró-
ximas semanas”. “Se a ex-presidente [Ni-
colle Lourenço, membro da Assembleia 
Municipal] se demitiu das suas funções 
na Distrital é um direito que lhe assiste, 
mas não pode veicular que a Concelhia 
de Pombal rompeu com a Distrital, quan-
do é a maior estrutura política de mili-
tantes que apoia esta Comissão Política 
Distrital”, frisa. 

“Esta Comissão Política sempre pug-
nou pela liberdade, de acção e opinião. 
Aliás, é por isso que causa, não raras ve-
zes, desconforto ao partido pela forma 
séria, responsável e irreverente como faz 
política. O problema é que, para alguns 
militantes que, num pequeno cartel in-
terno com apoio de algumas figuras dis-
tritais do partido, procuram, através des-
tes números, descredibilizar uma estru-
tura política que é conhecida em todo o 
país pela forma abnegada como está e faz 
política, desprendida de seguidismos e 
vassalagens”, refere, entre outros vários 

esclarecimentos.
Entretanto, Nuno Carrasqueira, presi-

dente da Mesa do Plenário da JSD Pom-
bal, e secretário de Pedro Brilhante na ve-
reação da Câmara Municipal, desmentiu 
que a Comissão Política Concelhia “esteja 
demissionária”. 

“Cabe à Mesa do Plenário aceitar de-
missões e convocar actos eleitorais. Não 
há qualquer decisão nesse sentido”, real-
ça, acrescentando que a Nacional da JSD 
“confirmou não ter quaisquer informa-
ções que confirmassem a veracidade des-
tas informações”.

Anuário Financeiro dos Municípios

Pombal no ‘ranking’ do maior 
equilíbrio orçamental 

O Anuário Financeiro dos Municípios 
Portugueses, relativo a 2017, colocou o 
Município de Pombal no terceiro lugar na 
tabela dos que apresentavam maior equi-
líbrio orçamental. O documento foi apre-
sentado, recentemente, pela Ordem dos 
Contabilistas Certificados.

A autarquia presidida por Diogo Ma-
teus esclarece que segundo aquele estudo 
anual, as contas municipais “apresentam 
um saldo positivo de 11.836.266,00 eu-
ros na comparação entre as receitas cor-
rentes brutas cobradas (33.197.010,00 eu-
ros) e as despesas e amortizações médias 
(21.360.744,00 euros), o que representa 
um resultado positivo de 64,3%”.

“O índice de equilíbrio orçamental é um 
dos indicadores que permite verificar o 
ajustamento da despesa à receita certa e 
permanente dos municípios, com vista à 
promoção da sua sustentabilidade finan-
ceira é a comparação entre a receita bruta 
cobrada e despesa corrente acrescida de 
amortizações de empréstimos de médio e 
longo prazo”, acrescenta.

Numa nota de imprensa, o município 
refere, ainda, que “Pombal ocupa a 10ª po-
sição, em 308, dos municípios que apre-
sentam maior volume de investimentos 
pagos, em aquisições assumidas de bens 
de capital, em 2017, ano em que o muni-
cípio apresentou valores superiores a 19,6 

milhões de euros em investimentos pa-
gos”. “Paralelamente, Pombal apresenta 
um dos menores índices do peso da des-
pesa com pagamentos com pessoal, no to-
tal das suas despesas, indicador que, a par 
do elevado investimento pago, demonstra 
a eficiência da estrutura organizacional 
que o município tem à sua disposição”, 
refere, salientando que “nos dados de-
monstrativos dos índices de dívida, Pom-
bal ocupa a 25ª posição dos municípios 
portugueses com melhor índice de dívida 
total”. “No ranking global dos municípios 
de média dimensão, Pombal ocupa a 15ª 
posição na lista dos 100 primeiros melhor 
classificados”, frisa.

●●A Comissão Política Distrital, presidida por Pedro Brilhante, repudia as acusações
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População do Carriço manifestam-se

Meio milhar de pessoas em protesto contra 
centro de tratamento de resíduos
Orlando Cardoso

Cerca de meio milhar de pes-
soas, oriundas de várias aldeias 
dos concelhos de Pombal e da Fi-
gueira da Foz manifestaram-se, 
no passado dia 6, contra a insta-
lação de um Centro Integrado de 
Valorização de Resíduos (CIVR), 
na localidade de Canto das Rosas, 
na freguesia de Marinha das On-
das (Figueira da Foz). Ao protesto 
associaram-se autarcas e repre-
sentantes de diversas forças par-
tidárias, como Bloco de Esquerda 
(BE), o Partido Comunista Por-
tuguês (PCP), Os Verdes (PEV) e 
Partido Social Democrata (PSD). 

Ao lado do seu congénere da 
Marinha das Ondas, Manuel Na-
da (PS), o presidente da Junta 
do Carriço (Pombal) mostrou-se 
“solidário” com as populações, 
abrangidas pelo projecto, desig-
nadamente com as aldeias a Nor-
te da freguesia, tendo desejado 
que aquele processo “termine 
aqui hoje”. “Queremos saber pro-
fundamente do que se trata, não 
sabemos verdadeiramente do 
que aqui vai acontecer na reali-
dade”, afirmou Pedro Silva (PSD), 
destacando que aquela luta é pe-
lo bem dos habitantes da região, 
nomeadamente das crianças, 
desconhecendo “o dia de ama-
nhã”. 

O autarca realça que os popu-

lares não estão contra a empresa 
promotora do projecto, mas sim 
pelo facto de não ter sido ouvida 
na decisão. “Oiçam a população, 
venham aqui e digam-nos o que 
querem, e depois as populações 
vão dizer sim ou não”, apelou, ao 
mesmo tempo que se ouviam gri-
tos de protesto: “Não! Poluição, 
aqui não!”

Segundo o movimento “Mari-
nha Mais Saudável”, promotora 
daquele protesto popular, a acti-
vidade prevista para o local “irá 
gerar mau cheiro, propagação de 
insectos, contaminação de solos 
e águas, visto que a propriedade 
em causa é atravessada por um 
ribeiro que vai desaguar à praia 
da Leirosa, assim como derra-
me de produtos na vida pública, 
aquando do seu transporte”.

“Sendo a Marinha das Ondas 
uma freguesia já fustigada pela 
poluição, não aceitamos de for-
ma alguma, a instalação de mais 
uma unidade altamente poluido-
ra, que prejudique ainda mais o 
ambiente e a nossa qualidade de 
vida”, afirma o movimento, de-
fendendo que “existem centenas 
de sítios no nosso país com as 
condições ideais para tal, nunca 
dentro de localidades”. 

“Chega de nos tratarem como o 
esgoto da Figueira da Foz. Vamos 
todos juntos lutar até que nos es-
gote o fôlego e tudo faremos para 

impedir a implementação desta 
unidade na nossa freguesia”, fri-
sa Daniel Caldeira. 

Empresa 
fala 
em desinformação
Como forma de reacção ao 

protesto popular, a empresa pro-
motora do projecto considera 
que existe desinformação e que a 
unidade vai despoluir e não po-
luir. “Tentámos, com a Junta [da 
Marinha das Ondas] informar e 
esclarecer as pessoas. A nossa 
política tem sido de total trans-
parência, de total informação e 
conhecimento, para que as pes-
soas percebam que o que está a 
motivar estes protestos é a de-
sinformação, o mote do protesto 
é contra a poluição, o que é um 
contra-senso. Nós não queremos 
poluir, queremos despoluir”, re-
feriu Nuno Gabriel, administra-
dor da BioEnergias.

O responsável da empresa do 
grupo Nov (ex-grupo Lena) alega 
que os autarcas da freguesia “ou-
viram [as explicações da empre-
sa] mas não quiseram perceber”. 
“Preferem a política do envene-
namento do que a informação. 
As entrevistas que o presidente 
da Junta tem dado mostram que 
não tem querido informar as pes-
soas e os ânimos têm sido acica-
tados e têm-se empolgado um 

não-assunto”, declarou.
O administrador da BioEner-

gias frisou que o novo CIVR - um 
investimento de cerca de quatro 
milhões de euros - “é nada mais, 
nada menos, do que uma simples 
unidade de compostagem e nada 
mais do que isso”, embora a nível 
industrial.

A unidade de compostagem, 
explicou, irá receber resíduos 
orgânicos “não perigosos” co-
mo lamas provenientes de esta-
ções de tratamento de águas resi-
duais [ETAR] ou subprodutos de 
origem animal, nomeadamente 
de pecuárias, tratá-los e valorizá
-los, originando um produto co-
mercial sob a forma de fertilizan-
te orgânico.

“Nós não podemos receber re-
síduos perigosos, apenas orgâ-
nicos. Recebê-los e com um es-
truturante, que são resíduos de 
biomassas e resíduos florestais, 
fazer um composto higienizado 
e estabilizado que possa ser co-
locado no mercado. A ideia é só 
esta, não é poluir, é despoluir e 
reciclar. Não vamos receber um 
único resíduo perigoso, vamos 
receber simplesmente orgânicos 
e fazer compostagem como se fa-
zia na altura dos nossos avós e bi-
savós, é um processo 100% mecâ-
nico e biológico”, esclareceu.

Já sobre as queixas da popu-
lação, nomeadamente os even-

tuais maus cheiros provenientes 
da nova unidade, Nuno Gabriel 
lembrou que no mesmo local de 
construção do CIVR (num terre-
no com uma área total de cer-
ca de nove hectares, situado en-
tre a linha ferroviária do Oeste 
e a Estrada Nacional 109) “labo-
rou, desde a década de 70 até há 
poucos meses, uma suinicultura 
com quatro lagoas a céu aberto 
que não tinha como cheirar bem 
e com um passivo ambiental por 
resolver”.

Ao invés, de acordo com o ad-
ministrador, o projecto da BioE-
nergias “foi bastante pensado e 
maturado” durante ano e meio 
“para mitigar qualquer risco de 
mau cheiro que possa existir” e 
inclui uma estufa fechada e es-
tanque, colunas de desodoriza-
ção e “variadíssimas cortinas ar-
bóreas”, algumas constituídas 
por eucaliptos com cheiro a li-
mão, medida que consta do licen-
ciamento ambiental em consulta 
pública até 19 de Outubro.

Após a eventual atribuição da 
licença ambiental, segue-se a li-
cença de obra e projectos de es-
pecialidade, da responsabilidade 
do município da Figueira da Foz. 
A BioEnergias espera poder co-
meçar os trabalhos de instalação 
em Março de 2019 para começar 
a laborar em 2020, indicou Nuno 
Gabriel.

●●O presidente da Junta de Freguesia do Carriço mostrou-se solidário com a população do norte da freguesia, nomeadamente da localidade de Alhais
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Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

NO OUTONO… 
À BEIRA-MAR…

Naquele fim de tarde, princípio de 
noite, não se esperava que o trânsito 

fosse tão intenso, o que era visível pela 
longa fila de luzes vermelhas, evidencian-
do a grande quantidade de carros que nos 
precediam naquela auto-estrada. Apesar 
de ser 5ª feira, a justificação residiria no 
facto de o dia seguinte ser feriado, resul-
tando assim um fim-de-semana prolonga-
do. Esta circunstância, aliada ao facto de 
o tempo se apresentar quente e solaren-
go, fazendo lembrar o verão, seriam as 
razões para aquela imensa fila de carros, 
que se dirigiam para sul.

A confirmação veio no dia seguinte. O 
tempo quente e o sol brilhante, convi-

davam a uma ida à praia. Contrariando as 
expectativas, havia menos gente, menos 
confusão, mais paz e tranquilidade, relativa-
mente ao que era habitual no verão. A água 
estava excelente, límpida e com temperatu-
ras superiores às da época alta. A ondu-
lação, na parte da manhã, era mais forte, 
fazendo lembrar a nossa costa ocidental 
e as suas ondas excelentes para a prática 

do surf. Por isso, naquela praia algarvia, 
havia alguns e algumas praticantes de surf, 
que cavalgavam as ondas, testando a sua ca-
pacidade para o equilíbrio necessário para 
não cair. Claro que os banhistas habituais 
aproveitavam aquela água morna para na-
dar, mergulhar, boiar, de acordo com a sua 
maior ou menor “habilidade aquática”.

Da parte da tarde, na maré baixa, as 
ondas de “pequeno porte”, vinham 

morrer calmamente na areia da praia, en-
roladas em espuma ligeira, que, a seguir 
à quebração, podia ser aproveitada para 
beneficiar as vias respiratórias. Então era 
mais fácil nadar e tomar banho, naquele 
mar calmo e muito azul, onde o sol se 
refletia, qual espelho imenso, dourado 
e brilhante. Não apetecia mesmo sair da 
água, não só pela temperatura agradável, 
mas também pela serenidade, transparên-
cia e limpidez do mar.

O areal imenso, plano e limpo, fazia 
lembrar uma avenida lisa e macia, 

onde apetecia passear, sabendo-se que 

esses passeios a pé à beira-mar, são 
extremamente saudáveis e interessantes. 
Desde logo, porque o ar puro, o cheiro da 
maresia e o barulho das ondas, são extre-
mamente de stressantes e reconfortantes. 
Os passeios à beira-mar são, também, o 
pretexto para conversas calmas e des-
contraídas, sem preocupações do tempo 
ou do lugar. Mas também para refletir de 
modo mais profundo, sobre temas filoso-
ficamente interessantes, aproveitando a 
inspiração que o mar imenso sempre traz. 
A distância que vai da praia de Monte 
Gordo à de Santo António, calcorreando 
aquelas areias limpas e macias, ajustando-
se perfeitamente à palma do pé descalço, 
é percorrida com facilidade, muitas vezes 
aproveitando para tomar mais um banho 
ou, pelo menos, para ir molhando os pés.

Curiosamente, nesta época, havia 
muitas gaivotas na praia, voando em 

bandos ou passeando com elegância na 
areia, debicando os restos de comida que 
por ali vão ficando. Ora isto é excelente 
para tirar fotografias, dada a proximida-

de e a beleza destas aves marinhas. Esta 
situação não se verifica em agosto, vá lá 
saber-se porquê. Mas, assim, a praia fica 
mais bonita, com mais vida, cor e som, 
em resultado do grasnar caraterístico das 
gaivotas.

É evidente que também não podiam 
faltar os pardalitos em Monte Gordo. 

Aterram no areal, no meio dos chapéus 
e das cadeiras, com o mesmo objetivo: 
procurar restos de comida. Aos saltitos, 
lá vão petiscando, voando a espaços, evi-
denciando grande familiaridade com os 
frequentadores da praia. Mas, procuram 
não dar nas vistas, movimentando-se com 
rapidez, silenciosamente quer no pino do 
verão, quer neste outono quente e seco.

A grande quantidade de turistas, espe-
cialmente estrangeiros, que encon-

tramos na praia, prova que Portugal é 
um dos melhores países do mundo para 
passar férias. Não só na primavera e no 
verão, mas também no outono. De prefe-
rência e se possível, à beira-mar…

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

A relevância das redes sociais 
de proximidade 

Vivemos tempos de mudança e assisti-
mos a uma sociedade que enfrenta inúme-
ros desafios nos mais variados domínios, 
nomeadamente, no que concerne à promo-
ção da coesão social da nossa comunidade.

Nestes termos, para fazer face a este 
desígnio coletivo, importa realçar o contri-
buto das diversas dinâmicas sociais que vão 
sendo desenvolvidas no nosso território, 
como é o caso do Projeto Rosa dos Ventos - 
CLDS 3G Pombal, que terminou no passado 
dia 12 de outubro e que tinha como prin-
cipal objetivo “promover a inclusão social 
dos cidadãos, através de ações, a executar 
em parceria, que permitissem contribuir 
para aumento da empregabilidade, para o 
combate das situações críticas de pobreza e 
exclusão social em territórios vulneráveis.”

Este foi um projeto que acompanhei 
de perto desde a sua criação e com maior 
intensidade no último ano, pelo que, não 
posso deixar de realçar o impacto positivo 
no nosso território. Uma das mais-valias 

mais visíveis deste projeto verifica-se na 
rede de parcerias que permitiu desenvolver 
muitas atividades relevantes, sendo que, al-
gumas delas manter-se-ão de forma regular 
na nossa comunidade.

Realço, a este pretexto, de entre os vários 
projetos que mereceriam destaque, o 
fomento da nova Associação de Artesãos de 
Pombal que veio dar uma nova visibilidade 
a um importante sector de atividade da 
nossa economia local ou a dinamização dos 
diversos projetos vocacionados para o en-
velhecimento ativo que foram acarinhados 
pelas várias freguesias do nosso concelho.

Muitas outras iniciativas implementadas 
mereceriam o nosso aplauso, pelo que, fica 
o nosso reconhecimento a todas as técnicas 
do CLDS3G e à APEPI, destacando as mais-
valias das parcerias que desenvolveram 
e os projetos de intervenção comunitária 
que se mantêm no nosso território, na 
firme esperança que este projeto possa ter 
continuidade!

O corrente ano de 2018 fica também mar-
cado pela implementação das Comissões 
Sociais de Freguesia por todo o território, 
fruto de uma aposta estratégica do Municí-
pio de Pombal em alargar esta rede a todo 
o concelho e tendo como exemplo de boas 
práticas a pioneira Comissão Social de Fre-
guesia da Guia, detentora de um historial 
relevante nesta matéria.

Apesar de ainda estarmos todos a dar os 
primeiros passos neste domínio, não tenho 
a menor dúvida que esta é uma aposta 
ganha pelo espírito de cooperação e arti-
culação que consegue ser promovido a um 
nível de maior proximidade, o que produz  
ganhos de eficácia na resolução de proble-
máticas sociais e contribui para consolidar 
a robustez social da nossa comunidade, 
intervindo numa lógica de complementa-
ridade com o trabalho que é diariamente 
desenvolvido pelas várias instituições que 
integram a nossa dinâmica rede social.

Nota final: No passado fim-de-se-
mana, vivemos tempos particularmente 
difíceis com a passagem do furacão Leslie 
pelo nosso território, com prejuízos graves 
para muitos concidadãos. Apesar de todas 
as contrariedades, há um aspeto a desta-
car e que se prende, mais uma vez, com o 
espírito solidário da nossa população. Isso 
mesmo pude constatar logo na madrugada 
de sábado para domingo no apoio que nos 
deram na remoção de árvores e demais 
obstáculos das vias públicas, tal como, 
durante todo o dia de domingo com muitas 
pessoas e instituições a disponibilizarem-se 
para ajudar nas ações de restabelecimento 
da normalidade. Convém ainda destacar, a 
este pretexto, o papel decisivo dos nossos 
bombeiros na pronta resposta às situações 
mais problemáticas, assim como, a impres-
cindibilidade da intervenção das autarquias 
locais e seus operacionais nesta positiva 
relação de proximidade com o nosso terri-
tório que convém salientar.

Um forte abraço amigo

Pedro Pimpão
pedropimpão@gmail.com

FARPAS POMBALINAS
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Promovido pela APEPI, através do projecto BASTA

Seminário revela falta de legislação 
na violência contra idosos

Ana Laura Duarte

Negligência, abandono e 
violência física foram alguns 
dos temas em debate no Se-
minário Violência contra 
Idosos/as: “Quem se impor-
ta?”, promovido pela Asso-
ciação de Pais e Educadores 
para a Infância (APEPI), atra-
vés do projecto BASTA, que 
teve lugar no Teatro-Cine de 
Pombal, a 9 de Outubro. 

O evento tinha como ob-
jectivo abordar a problemá-
tica da violência contra os 
idosos nas suas mais diver-
sas formas: violência física 
e psicológica, negligência, 
abandono, e isolamento, e 
convidava a reflectir sobre 
as necessidades de inter-
venção e a capacitação pa-
ra o envelhecimento activo 
e saudável.

A programação do Semi-
nário contou com a apre-

sentação da Tuna da Uni-
versidade Sénior de Pom-
bal (APRAP), além de pales-
tras que abordaram diversos 
olhares sobre a temática, da 
área médica à legal, e con-
tou com a presença de vá-
rios especialistas, como Jo-
sé Pinto da Costa, especia-
lista em medicina legal, Eli-
sabete Brasil, advogada, ou 
João Apóstolo, membro do 
concelho técnico-científico 
e do concelho geral da Esco-
la Superior de Enfermagem 
de Coimbra, e representante 
do consórcio Ageing@Coim-
bra.

 As repercussões jurídicas 
e sociais da violência contra 
os idosos foram abordadas 
pela advogada Elisabete Bra-
sil, directora executiva pa-
ra a Violência de Género da 
UMAR – União das Mulheres 
Alternativa. “A Legislação 
deixa muito a desejar quan-

●●O seminário abordou a problemática da violência contra os idosos 
nas suas diversas formas 

A programação do Seminário contou com palestras que abordaram diversos olhares sobre a temática, da área médica à legal. 
Responsáveis acreditam que “não é só uma questão de denunciar” os agressores, “é importante estar preparado para dar res-
postas”, e revelam falta de legislação.

do temos juízes a dizer que 
uma pessoa com 85 anos, só 
porque é socialmente activa, 
não apresenta fragilidades”, 
o que para a advogada “não 
faz sentido”, e só demons-
tra que ainda existe “um ca-
minho longo a percorrer”, 
no entanto admite que “es-
tamos a atravessar um mo-
mento decisivo”, para a sen-

sibilização da população em 
geral em relação à violên-
cia contra idosos. Segundo 
a responsável pela UMAR, 
“não é só uma questão de 
denunciar” os agressores, é 
também altura de reflectir 
se as organização estão pre-
paradas para “dar respostas” 
às necessidades de uma so-
ciedade em constante muta-

ção e que por vezes esquece 
os seniores, crítica.

Também Diogo Mateus, 
autarca, se mostrou preo-
cupado com a falta de legis-
lação que proteja os mais 
velhos, e criticou uma “so-
ciedade particularmente hi-
pócrita”, onde “as pessoas 
parecem valer menos que 
coisas”, relembrando a re-
cém-aprovada lei que proíbe 
o abate de animais nos canis 
municipais. Para o edil, “se 
esta unanimidade foi conse-
guida neste tema, acredito 
que no que diz respeito aos 
idosos, também vai aconte-
cer”, sendo que a legislação 
“precisa de ser encarada co-
mo uma prioridade”.

O autarca relembrou os 
presentes que esta é uma 
temática que “não tem a vi-
sibilidade que gostaríamos 
que tivesse”, no entanto re-
vela que o município tem 

travado uma “luta positiva, 
que agrega instituições e 
junta pessoas”. Para o edil, 
trata-se de uma “batalha 
muito silenciosa”, uma vez 
que “quem o faz não quer 
que se saiba, e quem sofre 
tem vergonha” de revelar a 
situação que vive, no entan-
to deixa a certeza de que o 
município não tem medo 
de “arregaçar as mangas” 
e de “mostrar que Pombal 
continua a preocupar-se” 
com os mais idosos, sendo 
que “haverá, sempre, muito 
a fazer”.

Face aos temas debatidos 
no seminário e à forte ade-
são, Teresa Silva, presidente 
da direcção da APEPI, mos-
trou-se confiante em rela-
ção à temática, e apelou pa-
ra que os “mais jovens” te-
nham uma visão mais “ca-
rinhosa” pelos “direitos dos 
idosos”. 
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Moradores de várias freguesias queixam-se dos danos causados

“Praga” de javalis 
provoca acidentes 
e destrói agricultura

Ana Laura Duarte

O Javali é uma espécie é 
bastante abundante na Eu-
ropa Central e Ocidental, na 
zona do Mar Mediterrâneo 
até à Ásia e também Indo-
nésia. Em Portugal aparece 
por todo o território conti-
nental com excepção ao li-
toral. A sua maior frequên-
cia acontece a Sul do rio Te-
jo, e nas zonas mais serra-
nas. 

No concelho de Pombal 
moradores de várias fregue-
sias queixam-se dos danos 
provocados por este animal 
de corpo robusto, que pode 
chegar a 1,80 centímetros 
de comprimento e a 1 metro 
de altura. Podem atingir um 
peso de 200 quilogramas, 
existindo alguns exempla-
res com mais. 

Joaquim Costa vive na 
freguesia de Pombal e “ul-
timamente” tem-se depara-
do com o aparecimento de 
javalis nos seus terrenos. 
Acredita que foram esses 
animais que lhe arruinaram 
um “terreno cheio milho” 
que serviria para alimentar 
os animais que tem na sua 
propriedade. 

Ao todo, diz que avistou 
“mais de uma dúzia” des-
ses animais. Nota também 
que há menos coelhos e 
perdizes naquela zona e 
que há locais onde a vege-
tação aparece pisada co-
mo se tivesse servido de 
cama para os javalis. Entre 
os que viu, conta que lhe 
apareceu no seu terreno 
uma fêmea com três crias. 
“A minha mulher viu um 
animal mesmo ali em fren-
te. Quando os animais têm 
crias tornam-se mais peri-
gosos”, afirma.

Outro caso é o de José 

Antunes, mais conhecido 
por Neno, que durante a 
semana passada, quando 
se deslocava “para o traba-
lho, por volta das 6h30 da 
manhã” foi surpreendido 
por cinco destes animais 
na estrada, “não era uma 
mãe com uma ninhada, is-
so também já tinha visto”, 
mas neste caso “era ani-
mais já adultos”, que lhe 
apareceram à frente do 
seu automóvel e o deixa-
ram “com muitos danos”. 
O incidente ocorreu, tam-
bém, na zona das Meiri-
nhas, “junto à Camélia”, 
em pleno IC2. 

“O mais curioso é que 
depois do acidente come-
cei a falar sobre o assunto 
com outras pessoas, e per-
cebi que havia muitos mais 
casos idênticos ao meu, 
mas como sabem que nin-
guém faz nada para resol-
ver a situação, ou para mi-
nimizar os danos, nem se-
quer chamam as autori-
dades”, revela. Neste caso, 
em particular, Neno con-
tactou de imediato “a polí-
cia, que se deslocou ao lo-
cal e tomou conta da ocor-
rência”, no entanto “não 
me sabiam explicar con-
cretamente que procedi-

Os candidatos deverão enviar a candidatura através do email: 
ana.m.ferreira@novautomoveis.pt. 
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Grupo empresarial do sector automóvel, pretende admitir para 

as zonas de leiria, Pombal, tomar, caldas da rainha e 
Santarém: 

mentos deveria efectuar” 
para minimizar os custos 
de um incidente que “pa-
rece não ser culpa de nin-
guém”. As reparações na 
sua viatura “custaram cer-
ca de 2 mil euros”, um pre-
ço alto a pagar. 

“Outro caso é de um ra-
paz de Pousadas Vedras, 
que teve um problema se-
melhante, na mesma zona”, 
conta. “Nesse caso, as repa-
rações custaram cerca de 
1600 euros”, que “mais uma 
vez não são da responsabili-
dade de ninguém”.

“Muitos agriculto-
res estão a aban-
donar a actividade 
por causa dos pre-
juízos que os javalis 
provocam nas cul-
turas”. 

José Antunes lamenta 
o incidente, mas lamenta 
“ainda mais que as pessoas, 
quando lhes acontece um 
azar destes, não chamem as 
autoridades. Chamam ape-
nas o reboque e ficam com 
os prejuízos”, e alerta para 
a importância de “denun-
ciar a situação”, pelo menos 
para “alertar os outros con-
dutores e proprietários”, já 

que “mais ninguém faz na-
da”.

Vítor Santos, vice-pre-
sidente da Associação de 
Caçadores de Pombal, ex-
plica que “o aparecimen-
to de javalis na nossa zona 
prende-se com os incên-
dios que devastaram as 
zonas serranas dos conce-
lhos limítrofes”, com gran-
des áreas terrenos ardidos 
os animais ficam “sem ali-
mento” e procuram-no 
noutros locais, até porque 
estes ‘bichos’ podem cami-
nhar mais de 40 quilóme-
tros numa só noite.

Para o dirigente seria im-
portante “aumentar os pe-
ríodos permitidos por lei 
para a correcção de densi-
dade de javalis”, que actual-
mente só “se pode fazer 10 
dias por mês, “na noite de 
lua-cheia, oito dias antes 
e um depois” desse perío-
do. Esta associação, à seme-
lhança do que é feito nou-
tras colectividades do géne-
ro, tem, também, realizado 
montarias ao javali, sendo 
que “esta medida não é su-
ficiente para reduzir esta 
praga”, e revela que “muitos 
agricultores estão a aban-
donar a actividade por cau-
sa dos prejuízos que os java-
lis provocam nas culturas”. 

No caso de acidentes 
de viação provocados 
por animais selvagens, Ví-
tor Santos, esclarece que 
“é importante chamar as 
autoridades para que le-
vantem um auto da ocor-
rência”, e que reportem 
a situação ao Instituto da 
Conservação da Natureza 
e das Florestas (ICNF). 

São uma praga os java-
lis? Tem havido mais aci-
dentes na zona? Às per-
guntas diz que sim.

Em Brejos Velhos, freguesia do Carriço

Município entrega 
habitação reconstruída 
após incêndio de 2017

O Município de Pombal 
entregou, na segunda-feira, 
as chaves de uma nova habi-
tação, à proprietária da casa 
que ardeu na sequência do 
incêndio de Outubro do ano 
passado, na localidade de 
Brejos Velhos, na freguesia 
do Carriço. Uma reconstru-
ção apoiada pela Comissão 
de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Cen-
tro (CCDRC), no âmbito de 
um programa. O momento 
de entregue da residência 
contou com a presença de 
Ana Abrunhosa, presidente 
da CCDRC, que aproveitou 
o momento para anunciar 
que aquela foi “ a primeira 
casa reconstruída por um 
município a ser entregue ao 
seu proprietário, na sequên-
cia do incêndio do ano pas-
sado”, agradecendo à Câma-
ra de Pombal e à Junta de 
Freguesia do Carriço o em-
penho no acompanhamen-
to e na resolução daquela 
situação em concreto. 

Por sua vez, o presiden-
te da Câmara enalteceu o 
esforço conjunto das vá-
rias entidades envolvidas 
neste processo de recons-
trução, que permitiu um 
desfecho feliz, numa histó-
ria “que começou mal, mas 
que acaba bem”. “Quando 

as entidades se unem e os 
motivos são mais do que 
válidos, as coisas correm 
bem. E quando queremos 
que as coisas corram bem 
e que se possam concre-
tizar, queremos fazê-las o 
mais rapidamente possível, 
e fazê-las da melhor forma 
possível, para repor a nor-
malidade da vida das pes-
soas”, disse Diogo Mateus. 
O autarca enalteceu, ainda, 
a resiliência das pessoas 
afectadas pela tragédia de 
2017, lembrando que “há 
ocasiões na nossa vida em 
que nós achamos que é o 
fim, mas há outras em que 
temos que dizer “levante-
mo-nos e recomecemos”, e 
este é o dia”, conclui, agra-
decendo o empenho com 
que os serviços munici-
pais acompanharam todo o 
processo, permitindo este 
desfecho. Palavras corro-
boradas pelo presidente 
da Junta de Freguesia do 
Carriço, Pedro Silva, que 
agradeceu ao município e à 
CCDRC o esforço na resolu-
ção daquele que foi o caso 
mais premente, resultan-
te do violento incêndio de 
15 de Outubro de 2017 em 
que a freguesia do Carriço 
foi particularmente atin-
gida. 

Moradores de várias freguesias do concelho de Pombal queixam-se dos danos 
causados pelos javalis na sua propriedade, e automóveis. O vice-presidente da As-
sociação de Caçadores de Pombal fala numa “praga” e tem organizado batidas para 
controlar população desses animais selvagens.

agromota.vermoil@gmail.com                   918 176 319

VISITE-NOS DURANTE O BODO DAS CASTANHAS EM VERMOIL

novidade em vermoil
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Foto: D.R.
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Na Estrada, em Pombal…

Trabalhos agrícolas 
ainda são auxiliados 
por ‘juntas de vacas’ 

Ana Laura Duarte

O carro de bois vem de 
tempos remotos. Sabe-se 
que remonta, pelo menos, 
à Idade do Bronze, e com 
a descoberta da roda foi 
possível construir o car-
ro, utilizado para o trans-
porte de materiais neces-
sários para a construção 
de habitações, nas lides do 
campo, instalação de pon-
tes sobre as correntes de 
água, entre outas edifica-
ções. Estes carros foram 
imprescindíveis ao modus 
vivendi dos nossos ante-
passados. 

E se actualmente é difí-

cil encontrar pessoas que 
ainda trabalhem com o ga-
do na lavoura das terras, an-
tigamente “todas as famí-
lias, ou quase todas, tinham 
uma junta de vacas para la-
vrar”, lembra José Rato, da 
Estrada, freguesia de Pom-
bal. 

As juntas de vacas tra-
tam-se de invenções que 
vieram modificar profun-
damente as lides agrícolas 
do povos de outrora. Os 
animais puxavam os enge-
nhos que permitiam tornar 
o trabalho da terra menos 
pesado, mas “com o apare-
cimento dos tractores agrí-
colas e das alfais mecâni-

●●José Rato ainda utiliza as tradicionais juntas de vacas nas lides agrícolas.

Se nos tempos que correm o acesso à tecnologia é imprescin-
dível para a realização de algumas das tarefas mais básicas do 
dia-a-dia, ainda há quem goste de lhe resistir e opte por utili-
zar os mecanismos “à moda antiga”. José da Cruz Gomes, mais 
conhecido por José Rato, é uma dessas pessoas: ainda utiliza 
animais para auxiliar nas lides do campo.

AF_CRVS_CA_EMPREENDEDORES_20,5x13,5cm.indd   1 06/08/18   10:48

cas as pessoas deixaram de 
ter este gado”, até porque 
alimentar um animal des-
tes todo o ano não é tare-
fa fácil, então imagine que 
estamos a falar de quarto. 
É preciso “muito alimen-
to” e cuidados extras. Ain-
da assim, o ex-comerciante 
de gado continua a contar 
com a ajuda das suas ami-
gas de quarto patas nas li-
des das terras.

“Quem vê estas vacas a 
trabalhar, ainda se espan-
ta”, porque “no concelho 
não devem haver mais de 
meia dúzia de pessoas que 
ainda usam os animais 
nas terras, aqui na Estra-

da sou o único”, e as pes-
soas gostam muito de pas-
sar e de ver as vacas a tra-
balhar, “é como se voltas-
sem para trás no tempo”. 
As quatro vacas amarelas, 
são amigáveis, têm a for-
ça necessária e ainda aju-
dam o proprietário a revi-
ver os tempos antigos. “O 
meu pai era comerciante 
de gado, e tinha sempre 
vacas para ajudar nas ter-
ras, com 14 anos comecei a 
aprender a guiar as vacas, 
e a trabalhar em conjunto 
com elas”. O progenitor in-
troduziu-o no mercado de 

trabalho, e este seguiu-lhe 
as pisadas, primeiro como 
comerciante de animais 
vivos, mas depois “abri um 
talho na cidade”, a esposa 
ajudava-o no negócio, e os 
filhos deram seguimento 
ao negócio. Actualmente 
com “70 anos”, José Rato já 
não está ligado ao negócio 
das carnes, “agora é tempo 
dos filhos cuidarem dessa 
parte, que são mais novos 
e têm uma visão diferen-
te”, mas continua imensa-
mente ligado às raízes, e 
ainda cultiva vários terre-
nos, com o auxílio das suas 

‘mimosas’, produz “vinho 
que é uma maravilha”, 
azeite, e “tudo o que a ter-
ra permitir”. 

Sabe que esta é uma tra-
dição que está “com os 
dias contados”, no entan-
to, admite que “enquanto 
conseguir, não vou deixar 
de ter vacas, nem vou tro-
ca-las por um tractor”, é 
que os animais para além 
de ajudarem nas lides 
campestres, ainda “fazem 
companhia” e são “muito 
carinhosas e amigas”, coi-
sa que um tractor nunca 
vai conseguir reproduzir.
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Jornada discute intervenção precoce junto de crianças

“A intervenção nos primeiros 
anos de vida é decisiva 
para o desenvolvimento da criança”
Ana Laura Duarte

A Equipa Local de Intervenção 
(ELI) de Pombal, Ansião e Alvaiáze-
re promoveu a realização das jor-
nadas “O nosso olhar atento é um 
dever…”, cujos objectivos passavam 
por promover conhecimentos so-
bre Intervenção Precoce (IP), sobre 
algumas patologias do desenvolvi-
mento e sobre a educação inclu-
siva, tal como sensibilizar os par-
ticipantes para a importância das 
equipas locais de intervenção pre-
coce na infância como um recur-
so específico de apoio à aprendi-
zagem e à inclusão. O evento reali-
zou-se, a 11 de Outubro, no mini-au-
ditório do Teatro Cine de Pombal, 
sob o olhar atento de pais, e pro-
fissionais de infância, nas áreas da 
educação, saúde e serviço social.

“A intervenção precoce junto de 
crianças dos zero até aos seis anos 
de idade, com alterações ou em ris-
co de apresentar alterações nas es-
truturas ou funções do corpo”, ten-
do em linha de conta o seu normal 
desenvolvimento, “constitui um 
instrumento político do maior al-
cance na concretização do direito 
à participação social dessas crian-

ças e dos jovens e adultos em que 
se irão tornar”, referiu Jerusa Ga-
meiro, enfermeira coordenadora 
da ELI de Pombal, Ansião e Alvaiá-
zere.

Segundo a responsável, “quanto 
mais precocemente forem accio-
nadas as intervenções e as políti-
cas que afectam o crescimento e o 
desenvolvimento das capacidades 

humanas, mais capazes se tornam 
as pessoas de participar autonoma-
mente na vida social e mais longe 
se pode ir na correcção das limita-
ções funcionais de origem”. 

Assim, a operacionalização do 
Sistema Nacional de Intervenção 
precoce na Infância (SNIPI) pres-
supõe assegurar um sistema de “in-
teracção entre as famílias e as insti-

tuições”, sendo que para a coorde-
nadora, o “trabalho realizado pelos 
pais, em casa, é de extrema impor-
tância”, e complementa o “traba-
lho realizado pelos técnicos”, afi-
nal “os pais são os modelos mais 
significativos” que uma criança po-
de ter. 

Jerusa Gameiro, durante a sua 
intervenção, deu a conhecer ain-
da a realidade dos três concelhos 
em que a ELI está implementado, 
sob sua coordenação, “entre 2012 
e 2017 foram acompanhadas 891 
crianças”, um número que “requer 
reflexão”. Durante o ano transac-
to a Equipa Local de Intervenção 
apoiou 162 menores, número que 
aumentou em 2018, “actualmente 
temos cerca de 200 casos assina-
lados, em que 150 já estão em fase 
de acompanhamento”. Dentro des-
te núcleo, existe ainda um número 
mais surpreendente: “105 crianças 
apresentam idades inferiores aos 
três anos”.

“A intervenção nos primeiros 
anos de vida é decisiva para o de-
senvolvimento global da criança. 
O nosso olhar atento é um dever… 
É importante não esperar para in-
tervir!”, finalizou.

●●Profissionais que integram a ELI de Pombal

●●Câmara quer GIP 
focado no desempre-
go jovem 

Face ao encerramento do 
Gabinete de Inserção Pro-
fissional (GIP) de Pombal, a 
Câmara Municipal apresentou 
uma candidatura com vista à 
implementação de um novo 
espaço, focando a sua acção 
no desemprego jovem. 
A autarquia considera que se 
trata de um “desafio espe-
cialmente relevante quando 
verificamos os dados do 
desemprego jovem, que 
continuam a ser preocupante, 
e a merecer a prioridade das 
políticas públicas”. 
No âmbito do desemprego 
jovem, a Câmara Municipal 
destaca a importância de uma 
resposta para os jovens até 
aos 30 anos de idade, que 
não estudam, não trabalham 
nem frequentam qualquer 
formação (Jovens NEET). “É 
especialmente difícil porque 
estes se encontram fora do 
sistema ‘tradicional’, podendo 
os serviços de acção social do 
município ser referenciadores 
importantes para permitir 
uma intervenção mais afecti-
va”, refere, defendendo “uma 
abordagem integrada, junto 
das entidades formativas, das 
empresas e dos serviços de 
emprego”.
“Com a existência do GIP 
poder-se-á dar resposta a 
necessidades prioritárias, 
nomeadamente ao aumento 
do nível dos desempregados 
em especial mulheres com 
idades compreendidas entre 
os 25 e os 54 anos; maior 
envolvimento e concertação 
entre as empresas e escolas 
locais; diagnóstico de neces-
sidade de formação actualiza-
do; aproximar as expectativas 
do trabalhador em relação 
ao empregador; actuar no 
encaminhamento para ofertas 
formativas e/ou de emprego 
dos jovens NEET”, refere a 
autarquia.  
A candidatura do município 
surge depois de o anterior GIP 
ter encerrado, após nove anos 
de actividades. 
“Ao longo destes anos muita 
gente visitou o GIP e na medi-
da do possível sempre tentei 
ajudar, orientando e encami-
nhando quem me procurava 
para ofertas de emprego ou 
para acções de formação”, 
refere Pascoal Oliveira, técnico 
do gabinete, reconhecendo 
que viveu “muitas situações 
dramáticas, famílias inteiras 
desempregadas na eminência 
de perderem tudo, mas tam-
bém houve muitos momentos 
de felicidades em que conse-
gui ajudar a resolver muitas 
dessas situações”. 

Iniciativa da Equipa Local de Saúde Mental do ACES Pinhal Litoral 

Jovens debatem saúde mental 
para acabar com preconceitos 

“A base da nossa saúde men-
tal centra-se no relacionamento 
que temos com os outros. Se as-
sim não for, estará desequilibra-
da”. As palavras são de Pedro Ren-
ca, enfermeiro especialista em En-
fermagem de Saúde Mental e Psi-
quiátrica do Centro Hospitalar e 
Universitário de Coimbra e autor 
da curta-metragem “Umbra”, exi-
bida no mini auditório do Teatro-
Cine de Pombal, por ocasião do 
Dia Mundial da Saúde Mental, as-
sinalado a 12 de Outubro. O docu-
mentário aborda a promoção da 
saúde mental a partir da interac-
ção da pessoa com o animal e lan-
çou as bases da tertúlia organiza-
da pela Equipa Local de Saúde Es-
colar do ACES Pinhal Litoral (cen-
tro de saúde de Pombal), dirigida 
aos jovens do ensino secundário, 
uma vez que o tema da efeméride, 
para 2018, tem como epicentro 
“Os Jovens e a Saúde Mental num 
Mundo em Constante Mudança”. 
Aliás, um “mundo muito virtual”, 
onde cada indivíduo assume uma 
postura “egocêntrica”, como fri-
sou Pedro Renca ao nosso jornal, 
após o debate que procurou fo-
mentar uma atitude anti-estigma 
na doença mental e discutir facto-
res promotores de saúde mental e 
resiliência. À imensa plateia que 
o ouviu, o enfermeiro especialis-

ta disse, ainda, que é importante 
que os jovens percebam “que exis-
te sempre alguém com quem po-
dem partilhar os seus problemas, 
falar ou desabafar” e que esta pos-
tura está na base da saúde mental 
de cada indivíduo. A este nível, Pe-
dro Renca não tem dúvidas de que 
a taxa de prevalência da doença, 
entre os jovens, “é bastante alta”, 
com tendência a “piorar, porque 
a sociedade tem problemas em 
procurar ajuda, associados ao es-
tigma e ao preconceito”, reconhe-
ce. Contudo, “quanto mais cedo se 
procurar ajuda, melhor é o prog-
nóstico”. Em suma, afirma o enfer-
meiro especialista, “nós temos de 

encarar a saúde mental como fa-
zendo parte do nosso equilíbrio”.

Foi também com a tónica colo-
cada nas conclusões da iniciati-
va que Sónia Mira, psicóloga es-
pecialista em Psicologia Clínica 
e da Saúde e membro da equipa 
organizadora, salientou a “parti-
cipação dinâmica dos alunos” na 
discussão, bem como a colabora-
ção das alunas do Curso Técni-
co Auxiliar de Saúde da ETAP no 
evento, uma vez que já em 2017 
tinham dinamizado, com a mes-
ma equipa, o projecto “Mais Con-
tigo”, vocacionado para a pro-
moção da saúde mental em con-
texto escolar.

●●Prof. José Carlos Gomes, outro dos oradores, as alunas da ETAP, Sónia Mira e o 
enfermeiro Pedro Renca

Sónia Mira não tem dúvidas 
que o trabalho desenvolvido no 
âmbito da Saúde Escolar está a 
dar frutos, “permitindo trazer 
mais à conversa a saúde mental”, 
realçando, também, o “crescente 
interesse das escolas em procu-
rar-nos para desenvolver esta te-
mática ou outras”.

Para esta mudança tem igual-
mente contribuído o projecto 
“Mais Contigo”, o qual permite 
“uma intervenção estruturada”, 
já foi alargada a todas as turmas 
do 8º ano do Agrupamento de 
Escolas de Pombal, bem como o 
Gabinete do Adolescente.

Para Maria João Cruz, uma 
das alunas da ETAP que inter-
veio na acção, a saúde men-
tal foi, durante muitos anos, 
considerada tabu, “porque as 
pessoas não sabiam o que sig-
nificava saúde mental e aque-
las que pensavam saber algo 
diziam simplesmente que as 
pessoas eram doentes men-
tais. Mas para ser sincera, as 
pessoas evoluíram, as suas 
mentalidades também e ago-
ra é muito mais fácil serem 
aceites assuntos como este. As 
pessoas agora têm uma noção 
mais exacta do que é a saúde 
mental”.
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Certame secular espera visitantes de todo o país

Bodo das Castanhas atrai à região 
com tasquinhas, desporto e animação

Ana Laura Duarte

A Junta de Freguesia de 
Vermoil, com o apoio do 
Município de Pombal, rea-
liza nos dias 26, 27 e 28 de 
Outubro, mais uma edição 
do Bodo das Castanhas, Fei-
ra Secular de Frutos Secos 
e Tasquinhas. Cheio de his-
tória e de tradição o even-
to dispensa apresentações 
e atrai à região milhares de 
visitantes, vindos de vários 
pontos do país, e até de ou-
tros países. A concentração 
de caravanistas é um dos 
motivos pela qual se juntam 
tantos curiosos em Vermoil, 
o passeio de carros clássi-
cos, a prova de BTT, ou a 
procura de frutos secos são 
outras das atracções do cer-
tame.

Para Carlos Santos, pre-
sidente da Junta de Fre-
guesa de Vermoil, acredita 

que principal segredo pa-
ra o sucesso do certame “é 
o empenho e a dedicação 
das nossas associações que 
conseguem atrair mais gen-
te”. O autarca afirma que as 
“associações são a alma” do 
evento, com a dinamização 
das “tasquinhas, que mos-
tram a excelente gastrono-
mia da região”.

A comandar os destinos 
da freguesia pelo primeiro 
ano, apesar anteriormente 
já exercer o cargo de Secre-
tário neste órgão autárqui-
co, o autarca garante que 
“evento apresenta moldes 
semelhantes” aos que a or-
ganização já nos habituou, 
sendo que “existem sempre 
coisas a melhorar”, até por-
que o “objectivo é que o Bo-
do das Castanhas continue 
a crescer em dimensão e 
em notoriedade”. 

As tasquinhas servem os 

●●A castanha é a ‘rainha do certame’

Castanhas, passeio de carros clássicos, petiscos tradicionais, concentração de caravanistas, magia, e muita animação, é assim 
que a freguesia de Vermoil se prepara para receber mais uma edição do secular Bodo das Castanhas. Certame realiza-se de 26 
a 28 de Outubro, em Vermoil.

petiscos típicos da região, 
os produtores trazem as tão 
aguardadas castanhas, e ou-
tros frutos secos, a crian-
çada pode aproveitar o dia 
para participar em diversas 
actividades, no âmbito da 
programação do Bodo Al-
ta.Mente, e há tempo para 
um ‘pé de dança’, ou assistir 
a um espectáculo de magia, 

que promete surpreender 
pequenos e graúdos.

Assim, a abertura do Bodo 
das Castanhas está marcado 
para as 18:00 de sexta-feira, 
26 de Outubro, seguindo-se 
a abertura das Tasquinhas, 
a tradicional Missa Comuni-
tária, que se realiza na Igreja 
‘Velha’ de Vermoil, actuação 
da Filarmónica Vermoilen-

se, e o baile animado por 
Graciano Ricardo.

No sábado, 27 de Outu-
bro, o certame abre portas 
às 12 horas, algumas horas 
depois da concentração, e 
passeio, de veículos clássi-
cos, e das provas de Rádio 
Modelismo. Durante a tarde 
é esperada muita animação 
com a actuação de “acor-
deonistas da região” e com 
a realização do apetitoso 
“magusto popular”. A noi-
te inicia-se com a participa-
ção do mágico David Sou-
sa, “o ilusionista português 
mais premiado internacio-
nalmente”, e termina com 
a actuação de Raúl Alves e a 
sua Banda.

Para o último dia de fes-
tejos está reservada uma 
manhã especial, com a rea-
lização da secular feira de 
frutos secos, à qual se junta 
uma grande feira de diver-

sos produtos e artesanato, 
ainda antes da hora de al-
moço realiza-se a 12.ª edi-
ção da prova de BTT, com 
as Tasquinhas a abrirem 
portas às 12h00. Durante a 
tarde actua o Rancho Fol-
clórico dos Matos da Ranha, 
antes disso há espaço para 
animação e rua, com a apre-
sentação do grupo “Os Por-
ta da Traição”. Pelas 19h00 
arranca o baile ao som de 
Zézita, e o certame encerra 
portas às 23h00. 

Este é um evento, “que 
nasce da vontade de muitos 
voluntários, que em grande 
espirito associativo, conse-
guem erguer uma grande 
festa”, revela o autarca, en-
quanto apela à participação 
de todos. Afinal, um even-
to desta dimensão só se faz 
com público, e quem não 
gosta de umas castanhas 
‘quentes e boas’?
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Autarca responsável pelos destinos de Vermoil faz balanço do primeiro ano de mandato

Carlos Santos: “Sempre fui acompanhando 
o antigo presidente e tinha a plena noção 
para o que vinha”

Ana Laura Duarte

Eleito há um ano, pelo 
Partido Social Democrata, 
como presidente da Junta 
de Vermoil, Carlos Santos já 
conhecia os cantos à casa, 
afinal antes se tornar o prin-
cipal responsável pelos des-
tinos da freguesia, já desem-
penhava “há 12 anos” o pa-
pel de Secretário “do antigo 
presidente”, Ilídio da Mota. 
Um ano após a tomada de 
posse, e com o secular Bodo 
das Castanhas à porta, o au-
tarca faz um balanço “mui-
to positivo” do seu primeiro 
ano de mandato.

A adaptação ao novo car-

go “não foi difícil, porque 
estava a par de todas as si-
tuações” uma vez que “sem-
pre fui acompanhando o 
antigo presidente e tinha a 
plena noção para o que vi-
nha”, revela, apesar de fri-
sar que “é uma experiência 
totalmente diferente, mas 
que estou a gostar muito”, 
admite.

Dos primeiros 12 meses 
faz um “balanço é bastante 
positivo”, e realça o traba-
lho dinamizado pelo exe-
cutivo: “conseguimos abrir 
cerca de três quilómetros 
de ruas que estavam há 30 
anos por abrir”, por exem-
plo. “Neste mandato já con-

PUB

Depois de passar os últimos 12 anos a desempenhar a função de Secretário no executivo liderado por Ilídio da Mota, Carlos 
Santos comanda agora os destinos da freguesia de Vermoil, enquanto presidente. Um ano após a tomada de posse, e com o 
secular Bodo das Castanhas à porta, o autarca faz um balanço “muito positivo” do seu primeiro ano de mandato. Revelou pro-
jectos em execução, obras concluídas e desejos para o futuro. O actual presidente da Junta de Vermoil “não podia estar mais 
satisfeito com o trabalho que o executivo tem desenvolvido ao longo dos últimos 12 meses.

seguimos executar e já em-
pedrámos mais de 7,5 quiló-
metros de estradas e cami-
nhos agrícolas e florestais”. 
Não descarta as “dificulda-
des” com que se depara dia-
riamente, como a “negocia-
ção com os proprietários”, 
mas afirma-se como “muito 
próximo das pessoas”, para 
conseguir que “as obram se 
realizem”.

Outro dos destaques re-
velado pelo autarca prende-
se com a aquisição de um 
espaço que permita guar-
dar os equipamentos e a 
maquinaria da Junta, “andá-
vamos a lutar, já há 12 anos, 
para a aquisição de um ar-

mazém de máquinas”, coisa 
que “nunca tinha sido pos-
sível de concretizar”, e que 
“era nossa promessa elei-
toral para os quatro anos e 
que conseguimos realizar 
logo no primeiro ano de 
mandato, o que só me pode 
deixar feliz e orgulhoso do 
trabalho que temos vindo 
a desenvolver”, admite. De-
pois de um processo de ne-
gociação, e dos apoios que 
o “município nos garantiu”, 
o processo está agora fina-
lizado e aguarda apenas “a 
assinatura da escritura no-
tarial”, previsto “ainda para 
antes da realização do Bodo 
das Castanhas”. O espaço 
em questão serviu em tem-
pos de sede para uma ser-
ralharia de alumínios, “que 
acabou por fechar”. 

Uma das mais valias do 
novo equipamento é o fac-
to de “Já estar construído, e 
que conseguimos aprovei-
tar”, havendo apenas a ne-
cessidade de realizar “algu-
mas obras de adaptação e 
de pequenos ajustes, no en-
tanto poupou imenso tra-
balho, e tempo, por já ter 
uma estrutura construída 
de raiz”. Carlos Santos, não 
poupa elogios ao executivo 
camarário liderado por Dio-
go Mateus, “que nos deu to-
do o apoio necessário, des-
de o primeiro momento”. 

“Tem havido 
sempre uma 
enorme preo-
cupação em dar 
continuidade 
ao trabalho 
desenvolvido 
pelo anterior 
executivo”

O autarca garante que 
“tem havido sempre uma 
enorme preocupação em 
dar continuidade ao traba-
lho desenvolvido pelo ante-
rior executivo”, no que diz 
respeito à construção e ma-
nutenção de passeios, alar-
gamento da rede viária, e 
melhoramentos na rede de 
saneamento, no entanto la-
menta que por vezes as coi-
sas tenham que ser feitas 
“com muita calma”, o que 
não invalida o sucesso e a 
execução das obras previs-

tas.
Um ano antes, por esta 

altura, quando se despedia 
do cargo que ocupou du-
rante os últimos 12 anos, Ilí-
dio da Mota, revelava que 
deixou por concretizar dois 
projectos muito querido pa-
ra a freguesia e que gostaria 
de ter visto concluídos. Um 
destes ‘sonhos’ prende-se 
com a execução do passeio 
ribeirinho junto às margens 
do Rio Arunca, “que vai per-
mitir que os habitantes da 
freguesia tenham uma qua-
lidade de vida superior”. O 
projecto ficou feito, mas em 
termos de execução ainda 
tinha data prevista de exe-
cução, no entanto o actual 
edil garante que o “projecto 
não foi esquecido, está em 
desenvolvimento” e espera-
se que antes do “final des-
te mandato já se encontre 
em pleno funcionamento. 
O outro “amargo de boca” 
desse executivo dizia respei-
to à “requalificação da zona 
desportiva” de Vermoil, que 
também é um investimento 
“há muito desejado por to-
dos”, e que vai permitir que 
a população tenha acesso 
a infra-estruturas “dignas” 
e que incentivem à práti-
ca desportiva, com a imple-
mentação de novas modali-
dades. Carlos Santos garante 
que nos próximos dias vão 
ser “realizadas obras no mu-
ro do cemitério, que é par-
te envolvente dessa zona, 
e que depois de concluído 
permite que se avance com 

a requalificação da Zona 
Desportiva.

Muitos outros projectos 
estão a ser desenvolvidos 
pelo actual executivo, no 
que toca à educação, Carlos 
Branco pretende dinamizar 
o Centro Escolar, asseguran-
do Actividades de Tempos 
Livres para as crianças e jo-
vens, ou promover os trans-
portes escolares, aprovei-
tando os meios de transpor-
te da Junta para o transpor-
te de crianças a actividades 
desportivas fora da fregue-
sia de Vermoil: “diariamente 
estamos a fazer o transporte 
de 24 alunos, de manhã, e de 
38 no período da tarde, esta-
mos a servir 30 almoços pa-
ra os meninos do pré-esco-
lar e 55 aos alunos da Esco-
la Básica” e revela ainda que 
“no início de Outubro arran-
caram as aulas de natação e 
de karaté para os alunos que 
frequentam o pólo escolar 
de Vermoil, numa parceria 
com o Núcleo do Desporto 
Amador de Pombal”, e  na 
qual estão envolvidas 65 pe-
quenotes, “sendo que 48 fre-
quentam a natação e os res-
tantes 18 optaram pela mo-
dalidade de Karaté.

“Continuar a pugnar pela 
criação de uma Unidade de 
Saúde familiar”, é outra das 
grandes apostas do autarca 
vermoilense, que garante 
continuar na luta pela con-
cretização destes projectos. 
“Temos muita vontade de 
trabalhar, e muita coisa pa-
ra fazer”, admite. 

●●Carlos Santos, presidente da Junta de Freguesia de Vermoil  
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Entre 27 e 28 de Outubro

Radiomodelismo: adrenalina 
em miniatura

Jipes, rallys, crawlers, bu-
ggys, drones, aviões e big 
foots, tudo em tamanho re-
duzido, mas capaz de pro-
vocar picos de adrenalina 
aos aficionados do radio-
modelismo. É assim que 
se celebra o segundo ani-
versário do VermoCrawler, 
Spot de radiomodelismo 
de Vermoil. A organização 
está a preparar um evento, 
que integra, também, as ce-
lebrações do Bodo das Cas-
tanhas, e que se realiza nos 

dias 27 e 28 de Outubro.
No primeiro dia de fes-

tejos, estão previstas di-
versas actividades, como 
o passeio Scale, de Jipes, e 
a abertura das pistas 1/10 
TT, 1/8 TT, Rally e Trial. Os 
participantes vão ter, ain-
da, oportunidade de par-
ticipar nos Jogos tradicio-
nais, assistir a uma perfor-
mance acrobática, a cargo 
da AcroPombal, ou cantar 
os parabéns à associação. 
Mais tarde, está a agenda-

da uma “queimada celta”, 
e o passeio nocturno de Sa-
cle “Até se aguentarem…” 
arranca às 23h00.

No domingo, 28 de Ou-
tubro, o check-in faz-se a 
partir das 9h00, os treinos 
Rally RC 1/10, iniciam-se 
meia hora mais tarde, e pe-
las 10h00 arranca o início 
da prova de Rally RC 4x4. O 
almoço faz-se em convívio, 
com um delicioso grelhado 
misto, para dar continua-
ção às provas realizadas 

durante a manhã. A entre-
ga de prémios está agenda-
da para as 16h30, bem co-
mo o sorteio de rifas. O cer-
tame encerra pelas 18h00, 
sendo que a organização 
avança já com a data do 
próximo evento, marcado 
para 16 de Dezembro.

Durante o evento, toas 
as pistas e trilhos estarão 
abertas aos apaixonados 
da modalidade, que po-
dem aproveitar para expe-
rimentar as suas máquinas. 

Prova realiza-se no âmbito do Bodo das Castanhas

BTT sem “tralhos” mas com muita adrenalina
Nem só de festa se faz 

o Bodo das Castanhas em 
Vermoil, prova disso é o XII 
Raid BTTralhos, que se reali-
za a 28 de Outubro e percor-
re trilhos, caminhos rurais, 
públicos e estradas do da 
freguesia de Vermoil, e que 

se estende a outros pontos 
do concelho de Pombal. 

Com um percurso de 45 
quilómetros, o raid crono-
metrado tem uma dificulda-
de física e técnica alta, para 
quem gosta e pratica esta 
modalidade afincadamente. 

Para os menos aventureiros 
ou com menos resistência a 
organização está a preparar 
também um passeio todo
-o-terreno em bicicleta com 
uma distância de 30 quiló-
metros e de dificuldade mé-
dia. A inscrição nas provas 

tem um custo de nove eu-
ros e incluí a participação 
no evento, reforço, lembran-
ças, seguro, banhos e lava-
gem de “bikes”. Para partici-
par nestas provas, os atletas 
devem fazer a sua inscrição 
em www.facebook.com/bt-

tralhos.team até 26 de Outu-
bro. Para os mais distraídos, 
ou menos organizados, a 
inscrição também pode ser 
feita no dia da prova, sendo 
que o valor passa da inscri-
ção passa a 10 euros. A orga-
nização tem prémios por es-

calão.
A abertura do secretaria-

do faz-se às 07:30, junto ao 
campo de futebol de Ver-
moil e a partida está marca-
da para as 9h15, depois de 
todos os atletas passarem 
pelo posto de controlo. 

Inserido nos festejos

Associação Clássicos 
Vermoil promove 
mais um passeio

Mantendo a tradição, a 
Associação Clássicos de 
Vermoil volta a organizar 
um passeio de carros an-
tigos durante o Bodo das 
Castanhas. Agendado para 
o segundo dia dos festejos, 
sábado, dia 27, com con-
centraçao pelas 9 horas, 
no adro da igreja de Ver-
moil com coktail de boas 
vindas, seguido de passeio 
pelos luagres da freguesia.

Em 2017, estiveram 
aproximadamente 100 

participantes, para este 
ano, o presidente Miltom 
Duarte espera um núme-
ro semelhante ou ainda 
superior, «tudo depen-
dendo das condições cli-
matéricas». Sendo este o 
principal foco da colectivi-
dade, espera-se mais uma 
vez, um dia bem animado, 
estando o almoço marca-
do para as 13h00 nas tas-
quinhas do Bodo das Cas-
tanhas. Inscrições para o 
número 925492464.
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Bodo das

CASTANHAS
VERMOIL

18h00 Abertura solene do Bodo das Castanhas, no Salão Nobre da JFV

19h00 Abertura das Tasquinhas

20h00 Missa Comunitária na Igreja ‘velha’ de Vermoil

21h00 Concerto da Filarmónica Vermoilense

22h00 Atuação e Baile com GRACIANO RICARDO

08h00 Abertura da Feira Secular de Frutos Secos

09h00 XII Raid BTT e Passeio BTT pela BTTralhos

10h00 Final do campeonato Nacional de Rali RC

12h00 Abertura das Tasquinhas

13h00 Animação de Rua com «OS PORTA DA TRAIÇÃO»

14h00 às 18h00 BODO ALTA.MENTE, para crianças, na Escola de Vermoil

15h00 Atuação do Rancho Folclórico dos Matos da Ranha

19h00 Baile com ZÉZITA

23h00 Encerramento do Bodo das Castanhas 2018

26, 27 e 28 DE OUTUBRO

Domingo, 28

Sexta-feira, 26

ORGANIZAÇÃO

Apoio MEDIA PARTNERS
A organização não se responsabiliza por qualquer incidente ou acidente que possa ocorrer nos festejos.

HORÁRIO DAS TASQUINHAS
Sexta-feira: 20h00 às 23h30 

Sábado e Domingo: 12h00 às 23h30

Gastronomia tradicional e regional, 

servida todos os dias ao almoço e jantar,

pelas tasquinhas das principais 

associações da freguesia.

Petiscos a toda a hora, 

com castanhas e água-pé.

TASQUINHAS REGIONAIS
FEIRA DE FRUTOS SECOS E ARTESANATO

PASSEIO CLÁSSICO

BTT

CONCENTRAÇÃO CARAVANISTAS

RÁDIO MODELISMO

COLETIVIDADES 

Associação Clássicos de Vermoil

Associação de Dadores de Sangue do Outeiro da Ranha

Associação de Vizinhos e Amigos dos Matos da Ranha

Atlético Clube de Vermoil

Bttralhos | VermoCrawler | Ass. Desp. E Rec. De Vermoil

Centro Social Júlio Antunes

Sociedade Filarmónica Vermoilense

09h00 Rádio Modelismo | 2º Aniversário VermoCrawler

10h00 Concentração de Veículos Clássicos

11h00 Passeio de Veículos Clássicos

12h00 Abertura das Tasquinhas

14h00 às 17h00 Rádio Modelismo

14h00 às 18h00 BODO ALTA.MENTE, para crianças, na Escola de Vermoil

15h00 Atuação de Acordeonista da Região

17h00 Magusto Popular

20h00 Mágico DAVID SOUSA
               DAVID SOUSA é ilusionista português mais premiado internacionalmente

21h00 RUI ALVES e sua Banda

22h00 Rádio Modelismo | Scale Norturno

Sábado, 27
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Sábado, 27

Ao celebrar o 20º aniversário

Centro Social de Vila Cã ambiciona 
‘Cuidados Continuados’

Orlando Cardoso

O Centro Social de Vila 
Cã pretende avançar com 
a criação de uma Unidade 
de Cuidados Continuados, 
considerando tratar-se de 

“uma valência cujo nível 
de oferta está muito abai-
xo do que seria desejável 
neste território”. O anún-
cio foi feito pelo presiden-
te da direcção, Daniel San-
tos, durante as comemora-
ções do 20º aniversário da 
instituição do concelho de 
Pombal. 

No entanto, o dirigente 
reconheceu que para alcan-
çar aquele “grande objecti-

PUB

vo” é fundamental o apoio 
do Município de Pombal e 
do Instituto da Segurança 
Social, através do seu cen-
tro distrital de Leiria. 

As comemorações do 20º 
aniversário daquela Insti-
tuição Particular de Solida-
riedade Social (IPSS) acon-
teceu, recentemente, com 
a realização de um almoço-
convívio que contou com a 
presença de diversos con-

vidados, entre eles o presi-
dente da Câmara de Pom-
bal, Diogo Mateus, e a direc-
tora do Centro Distrital de 
Leiria da Segurança Social, 
Maria do Céu Mendes. 

O evento, que juntou cer-
ca de 250 pessoas, contou 
com uma tarde de anima-
ção musical a cargo do gru-
po de cantares de Vila Cã 
“Canta a Cuca”, dos ran-
chos folclórico local e do 

●●Daniel Santos, presidente da 
direcção

infantil “Pedrinhas da Si-
có”. 

Segundo Daniel San-
tos, “ao longo dos 20 anos 
o Centro Social de Vila Cã 
deu importantes passos, 
do qual se destaca a cons-
trução das actuais instala-
ções e o crescente aumen-
to de valências e utentes”.

Uma instituição que dis-
põe de Estrutura Residen-
cial para Idosos, Centro de 

Dia, Apoio Domiciliário, 
Creche, Centro de Activi-
dades de Tempos Livres e 
Componente de Apoio à 
Família, prestando “ser-
viços a mais de 150 famí-
lias” com a colaboração de 
“mais de 30 colaborado-
res”, assumindo “um rele-
vantíssimo papel assisten-
cial, social e económico no 
território em que se inse-
re”, refere o dirigente.

Vermoil

Exposição 
de Orquídeas

A Associação de Dadores 
de Sangue de Outeiro da Ra-
nha recebe no último fim-
de-semana deste mês, dias 
27 e 28, a 2ª Exposição de Or-
quídeas de Vermoil. O even-
to decorrerá entre as 10h00 
e as 18h00 e conta com dois 

workshops: um no sábado, 
às 15h30, dinamizado por 
Graziela Meister e subordi-
nado ao tema “Cattleya e seu 
cultivo”, e outro no domingo, 
no mesmo horário, onde Jo-
sé Costa falará sobre “Cymbi-
dium e seu cultivo”.

Domingo, dia 21

Festival de Folclore 
da Guístola

O Grupo Folclórico da Re-
gião de Guístola celebra es-
te domingo, dia 21, o 42º 
aniversário com o tradicio-
nal festival de folclore. Par-
ticipam no evento o grupo 
anfitrião, o Grupo Folcló-
rico Albahaca – Albuquer-

que (Espanha), a Associação 
Folclórica Independente de 
Sanfins de Ferreira (Paços 
de Ferreira) e o Grupo Tea-
tral e Folclórico da Morga-
dinha (Charneca da Capari-
ca). O evento está marcado 
para as 15h00.
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Receitas revertem totalmente a favor dos Bombeiros Voluntários de Pombal

Rally regressa 
a Alitém 14 anos depois

Ana Laura Duarte

Com organização a cargo 
do Município de Pombal, 
em conjunto com a União 
das Freguesias de Santia-
go e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, Bom-
beiros Voluntários de Pom-
bal (BVP), Federação Por-
tuguesa de Automobilismo 
e Karting, em parceria com 
a Penela Race Events Club, 
esta prova promete ser “o 
melhor Rally, a nível terre-
no, da região”, e vai apre-
sentar um formato inova-
dor, cheio de atracções e 
actividades: o evento rea-
liza-se no fim-de-semana 
de 17 e 18 de Novembro, e 
tem prevista a realização 
de um espectáculo de che-
ckdown, não cronometra-
do, para que os pilotos pos-
sam testar as suas viaturas 
antes de a prova começar, 
de uma prova super espe-
cial nocturna, e no segun-
do dia o destaque vai para 
o rally em terra batida. Há 
ainda espaço para exposi-
ção de automóveis antigos, 
e até à data de realização 
do evento, ainda se espe-
ra a confirmação de outras 
actividades. 

O Rally Alitém rege-se 
por valores de cariz solidá-
rio, e por isso “o lucro obti-
do neste evento vai reverter 
100 por cento para os Bom-
beiros Voluntários de Pom-
bal”, revelou Sérgio Gomes, 
presidente da Associação 
Humanitária dos BVP, ver-
bas que posteriormente se-

rão utilizadas para “adquirir 
equipamentos de protecção 
individual para combate a 
incêndios urbanos para os 
nossos bombeiros”. O res-
ponsável, revela estar “mui-
to entusiasmado”, com a 
realização do rally Alitém, 
e salienta que “poucas ac-
tividades dão tanto à Asso-
ciação como a realização de 
provas desportivas”, o que 
mostra a “solidariedade” 
dos pombalenses. 

“Esta organização con-
juga uma série de facto-
res no sentido de ir buscar 
um pouco do que já era o 
rally de antigamente, con-
siderado por muitos o rally 
dos ‘milagres’ de Portu-
gal” pelas características 
diferentes da maior par-
te dos rallys organizados 
a nível nacional, salienta 
um dos mentores do pro-
jecto, e principal dinami-
zador da actividade, Hél-
der Costa, revelando “tra-
çados largos, rápidos e de 
piso bom”, que certamen-
te vai ter “bastante acei-
tação”. Segundo a organi-
zação “o Rally Alitém tem 
uma abrangência total de 
114 quilómetros quadra-
dos, tendo um potencial de 
população de 101.000 pes-
soas”.

Para Diogo Mateus, pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, este evento, cujo inves-
timento “ronda os 20.000 
euros” por parte da autar-
quia, “é certamente um fac-
tor de atractividade ao nos-
so concelho”, e que mesmo 

depois de nove edições do 
Rally de Albergaria dos Do-
ze e 14 anos de interregno, 
acontece “num território 
com uma tradição muito 
interessante, que se man-
tém bem viva apesar de 
não se realizar há alguns 
anos”. Para a décima edi-
ção do evento, a prova faz-
se num “formato um boca-
dinho diferente, mas igual-
mente empolgante do pon-
to de vista do espectáculo 
e da competição”, revela o 
autarca, salientando as ca-
racterísticas diferenciado-
ras e de “maior complexi-
dade”, que espera atrair 
“muito público e melhor 
qualidade”. Ainda em re-
lação ao investimento mu-
nicipal, o edil não tem dú-
vidas de que “mais impor-
tante que saber quanto vai 
custar, é a certeza de que 
continuamos a ajudar os 
BVP”.

A realização desta pro-
va “é importantíssimo pa-
ra a União de Freguesias, 
porque promove o territó-
rio e a marca Alitém”, feli-
cita Manuel Nogueira Ma-
tos, presidente da União 
de Freguesias de Santiago 
e São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze. Já Car-
los Miguel, presidente da 
direcção da Penela Race 
Events Club, não poupou 
elogios à prova que está a 
ajudar a organizar, e reve-
lou, durante a apresenta-
ção do evento, que “este 
vai ser um dos melhores 
rallys em termos de piso”.

A Escola Básica de Pom-
bal e a Escola Básica Conde 
Castelo Melhor, integradas 
no Agrupamento de Escolas 
de Pombal, foram distingui-
das com o Selo Escola Ami-
ga da Criança, decorrente 
da apresentação dos proje-
tos: “CAS- Crianças Ativas e 
Solidárias” e “A Brincar tam-
bém se aprende!”.  

A atribuição surgiu no 
âmbito da resposta daque-
las escolas ao desafio lança-
do pela Confederação Na-
cional das Associações de 
Pais (CONFAP), com o apoio 
da LeYa Educação, no ano 
lectivo 2017/2018. 

Os projectos distingui-
dos visam promover a cria-

ção de contextos educati-
vos favoráveis, melhorar a 
consciência cívica dos seus 
alunos e tornar a experiên-
cia escolar mais interventi-
va e mais feliz, enuncia uma 
nota de imprensa daquele 
agrupamento escolar, assi-
nada pelas coordenadoras 
dos projectos, Florbela Lei-
tão e Edite Cordeiro.  

As docentes adiantam, 
ainda, que no ano lectivo 
em curso dar-se-á continui-
dade aos referidos projec-
tos, através da dinamização 
criativa dos espaços de re-
creio e convívio e da aposta 
na Formação Cívica através 
de ações de intervenção so-
cial dirigida. 

Estabelecimentos de ensino distinguidos

Escolas amigas 
da Crianças

Catorze anos depois, a região de Alitém volta a vibrar com o ‘roncar’ dos motores, 
o anúncio foi efectuado na passada terça-feira, 9 de Outubro, em conferência de 
imprensa. A prova Rally Alitém realiza-se entre 17 e 18 de Novembro, e todas as 
receitas revertem a favor da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Pombal.

Economia
Direção Geral de Energia e Geologia

Aviso
Faz-se público, nos termos e para efeitos do n.º 3 do artigo 16.º do Decreto-Lei nº 88/90, 

de 16 de março, que IMOSA - Indústrias Mineiras do Mondego, S.A. requereu a amplia-
ção da área denominada “Nasce Água” MNC000150 publicitada em 17 de outubro de 2016 
(Diário da República nº 199, 2ª série) para depósitos minerais de quartzo e caulino, locali-
zada na freguesia de Guia, Ilha e Mata Mourisca, do concelho de Pombal, distrito de Leiria, 
delimitada pela poligonal cujos vértices se indicam seguidamente, em coordenadas no sis-
tema (European Terrestrial Reference System 1989) PT-TM06/ETRS89:

Área Total 0,176332 km2
		  Vertice 			   X (m) 			   Y(m)
		  V1 			   -59889,1300 		  31330,2100
		  V2 			   -59699,1300 		  31330,7400
		  V3 			   -59699,0800 		  31361,1500
		  V4 			   -59505,8900 		  31431,2200
		  V5 			   -59514,0633 		  31451,2909
		  V6 			   -59532,4091 		  31440,6627
		  V7 			   -59550,3448 		  31478,8699
		  V8 			   -59684,1058 		  31394,6464
		  V9 			   -59714,7016 		  31391,7288
		  V10 			   -59737,3992 		  31377,4324
		  V11 			   -59756,5721 		  31385,1124
		  V12 			   -59719,5191 		  31439,3160
		  V13 			   -59739,3762 		  31557,5016
		  V14 			   -59762,1110 		  31606,7271
		  V15 			   -60076,1768 		  31606,7271
		  V16 			   -60068,3235 		  31577,0692
		  V17 			   -59986,7805 		  31482,4691
		  V18 			   -60006,0355 		  31368,7620
		  V19 			   -59996,1713 		  31336,2435
		  V20 			   -60177,5590 		  31334,5195
		  V21 			   -60177,5590 		  31329,4075
Convidam-se todos os interessados a apresentar reclamações, por escrito com o devido 

fundamento, no prazo de 30 dias a contar da data da publicação do presente Aviso.
O pedido está patente para consulta, dentro das horas de expediente, na Direção de Ser-

viços de Minas e Pedreiras da Direção-Geral de Energia e Geologia, sita na Av.ª 5 de Outu-
bro, nº 208, (ed. Santa Maria), 1069-203 LISBOA, entidade para quem devem ser remetidos 
as reclamações. O presente aviso e plantas de localização estão também disponíveis na pá-
gina eletrónica desta Direção-Geral

09 de outubro de 2018. - O Diretor-Geral, Mário Guedes.
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A Filarmónica Artística 
Pombalense assinala, no 
próximo dia 27, os 151 anos 
de vida com um concerto 
no Teatro-Cine de Pombal, 
marcado para as 21h30 e 
cuja entrada é gratuita, mas 
sujeita à apresentação de bi-

lhete que poderá ser adqui-
rido na sede da instituição. 
Neste espectáculo, a banda 
será dirigida por Mário Tei-
xeira, o novo maestro titu-
lar, destacando-se também 
a participação da FAP Dan-
ça.

27 de Outubro

Filarmónica festeja 
151 anos com concerto
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Colectividade assinalou também aniversário da biblioteca

Cinco anos de acelerações 
n’Os Bandeirinhas

Foi num ambiente festi-
vo e de muito convívio que 
o Vespa Clube Os Bandei-
rinhas festejou, domingo 
passado, o quinto ano de 
vida. Uma data a que es-
teve também associada a 
comemoração do segun-
do aniversário da biblio-
teca criada pela colecti-
vidade da Água Formo-
sa (Ilha), numa cerimónia 
que foi apadrinhada pelo 
vereador Pedro Brilhante, 
em representação do Mu-
nicípio de Pombal. “Têm 
sido cinco anos de traba-
lho, mas com grande pra-

zer em servir esta asso-
ciação”, referiu José Neto, 
presidente da direcção há 
três anos, momentos após 
o corte do bolo. Seguindo 
esta linha de raciocínio, o 
dirigente sintetizou aque-
le que tem sido o trabalho 
levado a cabo pela colecti-
vidade, realçando, em par-
ticular os passeios de bici-
cleta, de vespas e de mo-
torizadas, que fazem parte 
do plano anual de activida-
des. Mas ainda que as ini-
ciativas que têm por base 
as motas estejam no centro 
das atenções, a verdade é 

que o Vespa Clube Os Ban-
deirinhas procura dinami-
zar eventos de outra natu-
reza e colaborar com outras 
colectividades e institui-
ções, sempre que tal lhes se-
ja solicitado. Exemplo disso 
é o II Jantar das Papas, mar-
cado para o próximo mês de 
Novembro. Tal como em to-
dos os eventos, o grande ob-
jectivo é promover o conví-
vio entre associados e po-
pulação em geral que quei-
ra participar, mas recuperar, 
também, um prato típico da 
região, já em desuso.

Actualmente com 195 só-

cios, a antiga escola primá-
ria da Água Formosa, se-
de da associação, tem bar 
aberto todas as sextas-fei-
ras à noite e aos sábados e 
domingos à tarde. A biblio-
teca está igualmente à dis-
posição dos que queiram 
usufruir do espaço, mas 
José Neto lamenta que es-
te tenha sido um projec-
to com pouca adesão, por 
parte da comunidade. 

Quanto a projectos, o 
presidente diz que não os 
há, por agora, e que o im-
portante é “viver o dia-a-
dia”. 

Acções decorreram no concelho de Pombal

Rotary promove formação 
em liderança e cidadania

Numa organização do Ro-
tary Club de Pombal, com 
apoio do Rotaract e do Inte-
ract, decorreu em Pombal, 
entre os dias 4 e 7 deste mês, 
o RYLA (que, em português, 
significa Prémio Rotário de 
Liderança Juvenil), um pro-
grama intensivo de forma-
ção nas áreas da lideran-
ça e cidadania, destinado a 
jovens em início de carrei-
ra. Nele participaram cerca 
de duas dezenas de jovens, 
com idades compreendidas 
entre os 20 e os 26 anos, ins-
critos pelos Rotary Clubs de 
Ansião, Coimbra-Olivais, Fi-
gueira da Foz, Leiria, Mari-
nha Grande, Montemor-o-
Velho e, como não podia 
deixar de ser, Pombal. No 
primeiro dia, houve lugar a 
uma formação outdoor, na 
Aldeia do Vale, com orien-
tação, caminhada, dinâmi-
cas de grupo e desafios à ca-
pacidade para a tomada de 
decisões, sempre num es-
pírito de são convívio e in-
teracção permanente entre 
os participantes. No segun-

do dia, passou-se a uma for-
mação mais intensiva, reali-
zada nas instalações da em-
presa Santos & Cordeiro, SA, 
com cinco sessões que ti-
veram como temas o Futu-
ro das Novas Gerações no 
Mercado de Trabalho, Bran-
ding Pessoal e Propósito de 
Vida, Tendências do Consu-
mo Mundial e Desenvolvi-
mento Sustentável, Projec-
tos de Impacto e Resolução 
de Desafios e, por fim, De-

sign Thinking na Lideran-
ça. Além da vertente forma-
tiva, houve ainda tempo pa-
ra que os participantes co-
nhecessem um pouco mais 
da história e do património 
arquitectónico e paisagísti-
co do concelho de Pombal. 

De acordo com Paulo Del-
fim, presidente do Rotary 
Club de Pombal, os objecti-
vos foram plenamente atin-
gidos, o que foi confirmado 
pelas opiniões dos diversos 

●●Grupo que participou nas diferentes acções de formação

O executivo camarário 
aprovou a atribuição de vá-
rios apoios financeiros que to-
talizam mais de 13 mil euros, 
destinados a comparticipar 
várias despesas. A deliberação 
foi tomada na última reunião, 
realizada no passado dia 12. 

A maior verba, a rondar 
os 11 mil euros, foi aprovada 
para a União de Freguesias 
de Santiago, São Simão de 
Litém e Albergaria dos Do-
ze, através de uma celebra-
ção de um Acordo de Cola-
boração. O apoio visa com-
participar a despesa ine-
rente com a execução dos 
trabalhos de requalificação 
da Rua da Igreja, em Alber-
garia dos Doze, designada-
mente no troço entre a Casa 

do Povo e a Igreja Nova. 
Por sua vez, a Junta de 

Freguesia de Vermoil rece-
berá um apoio de pouco 
mais de 1.100 euros, para fa-
zer face à despesa de pre-
paração da área de terreno 
onde foi desenvolvida uma 
acção de plantação de 148 
árvores, junto ao Açude, na 
Quinta dos Claros, promo-
vida pela empresa de trans-
portes DHL Express. 

O elenco camarário apro-
vou, ainda, a atribuição de 
um apoio de 1.000 euros ao 
Agrupamento de Escuteiros 
do Carriço, no âmbito da par-
ticipação de cinco “caminhei-
ros” e um dirigente à activida-
de internacional “Roverway 
2018”, realizada na Holanda. 

Escuteiros do Carriço beneficiados

Executivo atribui 
mais de 13 mil euros 
de apoios

A Santa Casa da Miseri-
córdia de Pombal foi distin-
guida, mais uma vez, pelo 
Prémio BPI Seniores, que 
distingue projectos que 
promovem a melhoria da 
qualidade de vida e o enve-
lhecimento activo de pes-
soas com mais de 65 anos.

De acordo com a insti-
tuição, a candidatura inci-
diu sobre o projecto “Mul-
tiProject”, que prevê “equi-
pamento inovador e de 
grande utilidade para a po-
pulação”, tendo como ob-
jectivo “dar apoio a idosos 
com maior dependência, 
seguindo uma abordagem 

multidisciplinar, em com-
plemento aos serviços de 
saúde tradicionais e ter 
uma intervenção a nível 
físico, cognitivo e emocio-
nal, com recurso a técni-
cas e equipamentos inova-
dores”. 

A iniciativa foi distingui-
da com uma Menção Hon-
rosa e um prémio no valor 
de 13.173 euros, correspon-
dente a 70 por cento da 
candidatura. Uma distin-
ção que “encheu mais uma 
vez de orgulho e alegria to-
dos os órgãos sociais e co-
laboradores desta institui-
ção”, refere a misericórdia.

“MultiProject” distinguido

Misericórdia recebe 
Prémio BPI Seniores

jovens. “O nosso trabalho, 
agora, é interiorizar toda 
esta informação e as ferra-
mentas que daqui levamos 
e aplicá-las na nossa vida 
pessoal e profissional”, re-
feriu um dos participantes. 
Numa altura em queo  Ro-
tary International pede aos 
clubes que realizem projec-
tos estruturantes, que con-
tribuam efectivamente pa-
ra “mudar vidas”, e que os 
rotários se assumam ver-
dadeiramente como Pes-
soas em Acção, o RYLA é 
uma das melhores vias pa-
ra que tal aconteça. O Ro-
tary Club de Pombal tem 
colocado uma especial ên-
fase nas questões relaciona-
das com a juventude, sendo 
disso exemplos, também, a 
atribuição de bolsas de es-
tudo e as palestras sobre o 
ensino e a interacção com 
o mercado de trabalho rea-
lizadas em Setembro e Ou-
tubro, às quais se juntarão 
outras iniciativas previstas 
para este Ano Rotário de 
2018/2019.

●●Vereador Pedro Brilhante e o presidente da associação ladeados por elementos da direcção, sócios e convidados
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Dias 19, 20 e 21 na Zona Industrial do Camporês

“Sabores de Ansião” 
estão de regresso

Começa amanhã, sexta-
feira, a 10.ª Mostra Gastro-
nómica “Sabores de Ansião”, 
um evento que decorrerá no 
Salão de Exposições do Cen-
tro de Negócios de Ansião e 
se prolonga até domingo.

O evento é promovido 
pelo Município de Ansião, 
em parceria com as Juntas 
de Freguesia do concelho, 
e conta com a presença da 
gastronomia representati-
va de cada freguesia. Este 
ano, os melhores sabores 
chegam à mesa pela mão da 

Associação Cultural de Vale 
Florido, pelo Clube de Ca-
çadores de Ansião, pela As-
sociação Social e Cultural 
da Lagarteira “Os Amigos”, 
pela Associação Cultural e 
Recreativa de Torre de Vale 
de Todos, pelo Atlético Clu-
be Avelarense, pelo Agru-
pamento de Escuteiros n.º 
1363, pela ACUBAI - Associa-
ção Cultural da Bairrada e 
pelo CAAS - Centro de Ami-
zade e Animação Social de 
Santiago da Guarda.

A mostra inclui um vas-

to programa de animação, 
que conta com as apresen-
tações dos Amigos da Gaita 
e dos Camisas Negras, no dia 
19 de Outubro, após a aber-
tura do evento. Segue-se, no 
sábado, o workshop “Flores-
ta à Mesa”, apresentado pela 
Associação Florestal de An-
sião e pela Escola Tecnoló-
gica e Profissional de Sicó, 
contando ainda com a músi-
ca dos grupos Olhos D’Água 
e Ús Sai de Gatas. No último 
dia, a tarde musical tem iní-
cio com Bárbara Pina, segui-

da pelo Grupo de Cantares 
da Câmara Municipal de An-
sião, pelo Rancho Folclóri-
co Margaridas da Serra, pe-
la Banda da Sociedade Filar-
mónica Avelarense, encer-
rando com o Duo “Musical 
Couple”.

Para além do cartaz de 
animação e dos sabores re-
gionais à mesa, a iniciativa 
conta também com uma ex-
posição de produtores, com 
inúmeras iguarias regionais 
do concelho e das terras de 
Sicó.

Os ex-trabalhadores da 
CUF Têxteis, em Ansião, 
reúnem-se no próximo dia 
17 de Novembro num almo-
ço-convívio que decorrerá 
no restaurante Ti Matilde, 
no parque empresarial do 
Camporês. O desafio é lan-
çado aos ex-trabalhadores 
com o intuito de “matar 
saudades” e “carregar ba-
terias”, mas também “para 
que o Inverno e a sua escu-
ridão não nos levem à soli-
dão”, refere o grupo orga-

nizador.
O programa inclui uma 

missa na Igreja Paroquial 
de Ansião, pelas 11h00, se-
guida de almoço, marcado 
para as 13h00. O evento es-
tá aberto não apenas aos 
antigos trabalhadores da 
CUF Têxteis, mas também 
aos seus familiares. 

As inscrições podem ser 
feitas através de um dos 
seguintes contactos:  919 
485 447 | 915 269 578 | 917 
020 700 | 933 824 013. 

Dia 17 de Novembro

Ex-Trabalhadores 
da CUF Têxteis 
em convívio

Factos ocorreram em Abril

Homem acusado de homicídio 
qualificado por crime

O Ministério Público de-
duziu acusação contra um 
homem de 56 anos de ida-
de pelo crime de homicí-
dio qualificado, por suspei-
ta de ter matado a mulher, 
em Abril deste ano, em An-
sião, anunciou a Procura-

doria da Comarca de Leiria 
nesta segunda-feira.

Na acusação fez-se cons-
tar que, no dia 30 de Abril 
de 2018, pelas 7h30, no in-
terior da residência do ca-
sal, na vila de Ansião, “o ar-
guido, utilizando dois frag-

mentos de tijolo de barro 
vermelho, desferiu diver-
sas pancadas na sua espo-
sa, atingindo-a na cabeça”.

Segundo o Ministério Pú-
blico, ao actuar deste mo-
do, o arguido causou “vá-
rias lesões na ofendida, de-

signadamente, destruição 
óssea e tecidular, hemato-
ma periorbital à esquerda 
e ferimento extenso na re-
gião parietal e occipital di-
reita, que foram causa di-
recta e necessária da sua 
morte”.

A Procuradoria da Co-
marca de Leiria anunciou, 
ainda, que o arguido irá 
aguardar a realização de 
julgamento em prisão pre-
ventiva, medida de coac-
ção que lhe foi aplicada 
em 2 de Maio, no âmbito 

do primeiro interrogatório 
judicial efectuado no Juízo 
Central de Instrução Crimi-
nal de Leiria, “por se veri-
ficar a existência de peri-
go de perturbação grave da 
ordem e tranquilidade pú-
blicas”.
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Judocas pombalenses 
sobem ao pódio 
nos Open de Juvenis 
e Juniores da Lousã

Teve lugar no passado 
dia 6 de outubro, no Pavi-
lhão Municipal da Lousã 
os Opens de Juvenis e de 
Juniores de Poiares, pro-
va organizada pela Asso-
ciação Distrital de Judo de 
Coimbra e destinada a atle-
tas Juvenis (13 e 14 anos) e 
juniores (17 aos 19 anos). 
Estiveram presentes cerca 
de duas centenas de judo-
cas de ambos os sexos pro-
venientes de vários pontos 
do país.

A Escola de Judo de Pom-
bal fez-se representar nes-
ta importante competição, 
com um grupo de quatro 
judocas, dos quais quatro 
participaram na prova des-
tinada a juvenis e dois na 
prova destinada a juniores. 
Na competição de juvenis 
os destaques vão para o 1.º 
lugar obtido por Sara Araú-
jo na categoria de - 44 kg, 
tendo a pombalense venci-
do todos os combates pela 
vantagem máxima – IPPON. 

Neste escalão assinalamos 
ainda a boa prestação de 
Tomás Hingá (-42 Kg) que 
obtive o 5.º lugar. Nos ju-
niores o destaque vai para 
Tiago Francisco, que com-
petindo na categoria de – 
90 Kg obteve um excelente 
3.º lugar, apenas perdendo 
com dois dos judocas mais 
credenciados do panorama 
nacional. Bom desempe-
nho também para Gaspar 
Domingues na categoria de 
– 66 Kg. Assinalamos igual-
mente a participação do 
árbitro pombalense Daniel 
Carrasqueira nesta impor-
tante competição. 

Informamos todos os in-
teressados que os treinos 
de judo decorrem às ter-
ças, quintas e sextas feiras 
a partir das 18:30 h no Pa-
vilhão do Centro Escolar 
da Fonte Nova, existindo 
classes a partir dos 4 anos. 
Aparece e vem experimen-
tar esta modalidade olím-
pica.

Fundada por um pombalense e instalada em Ansião

Forging: a Startup quer 
reduzir desperdícios e 
revolucionar a industria

Ana Laura Duarte

Rui Lopes nasceu em 
Pombal, mas esteve 12 anos 
na Suiça, o percurso acadé-
mico regulamentar foi feito 
no concelho, mas quando 
chegou a hora das decisões, 
o jovem de 35 anos não teve 
dúvidas e viu na Engenha-
ria Física, que frequentou 
na Universidade de Aveiro, 
o trilho para os objectivos 
que tinha traçado para si, e 
para a realização do sonho 
que queria concretizar: “ter 
um laboratório de desen-
volvimento tecnológico”. 

Pelo caminho percorreu 
o mundo, trabalhou em al-
gumas da maiores cidades 
europeias e laboratórios 
mundiais, criou laços com 
outros ‘cientistas’, conso-
lidou conhecimentos, en-
riqueceu o currículo e re-
gressou a Portugal. Inicial-
mente fixou-se em Lisboa, 
mas “a agitação das grandes 
cidades já esta a tornar-se 
muito exaustivo”. O ‘sonho’ 
nunca foi esquecido, foi an-
tes “adiado”, até que um aci-
dente de viação lhe trocou 
as voltas e o aproximou da 
concretização.

Pode parecer uma his-
tória dramática, mas se for 
vista por uma perspectiva 
mais abrangente pode con-
tar um caso que se prevê 
de sucesso. “Quando ia pa-
ra Lisboa, sofri um grave 
acidente de viação, que me 
obrigou a abrandar o rit-
mo”, conta o empreende-
dor, em jeito de epifania re-
solver “fazer um ano sabáti-
co”, para consolidar ideias e 
traçar alguns planos, “quan-
to descansava” e recupera-
va. A ideia do laboratório de 
desenvolvimento tecnológi-
co não lhe saia da cabeça, 
e com algum tempo livre, 
muita dedicação e bastan-
te perseverança decidiu ar-
regaçar as mangas e criar a 
‘Forging’, Um projecto ino-
vador, centrado “na área de 
Investigação e Desenvolvi-
mento”, onde é feito “de-
senvolvimento de produto 
e desenvolvimento de inte-
ligência artificial aplicada à 
industria”. 

Fundada em Abril des-

No admirável mundo novo das tecnologias, e da tão almejada indústria 4.0, nunca 
o empreendedorismo foi tão incentivado. Todos os dias nascem novas ideias de 
negócio, e com elas surgem as startups. A Forging, sediada no Parque Empresarial 
do Camporês, em Ansião, é um desses exemplos de empreendedorismo, estivemos 
à conversa com o seu fundador, Rui Lopes, que em tom de brincadeira afirma que o 
objectivo desta empresa é “acabar com a fome no mundo”, pode não ser uma tarefa 
fácil de realizar, mas quer pelo menos ajudar a “reduzir os desperdícios”.

te ano, e fixada no Parque 
Empresarial do Camporês, 
a Forging não se deixa en-
ganar pela ‘idade’ e já con-
seguiu amealhar um vas-
to leque de parceiros com 
quem está a cooperar. Logo 
para começar, as primeiras 
‘’experiências’ foram desen-
volvidas no Palco Mundo, 
do Rock in Rio, que se rea-
lizou em Junho deste ano, 
e tem firmada uma parce-
ria com a NVIDIA Inception, 
um programa de aceleração 
virtual que ajuda as startups 
durante estágios de desen-
volvimento, prototipagem e 
implementação de produ-
tos, e onde “cada membro 
obtém um conjunto perso-
nalizado de benefícios con-
tínuos, desde de descon-
tos para a aquisição de har-
dware e apoio no marketing 
até formação com especia-
listas”. Mas a mais recente 
novidade é a parceria com 
a Telespazio, “uma empre-
sa multinacional de servi-
ços espaciais com sede em 
Roma, Itália”, e que vai per-
mitir a implementação de 
um dos projectos em que 
Rui Lopes está a trabalho, 
uma plataforma digital au-
tomatizada para ajudar pe-
quenos agricultores fazen-
do uso do satélite Sentinel-2 
lançado sobre o programa 
Europeu Copernicus, e que 
“ira permitir uma melhor 

gestão de recursos e menos 
desperdício para os agricul-
tores”, de forma a garantir 
“maior efectividade no pro-
cessamento de variáveis”. E 
se não houver desperdício, 
há mais produto a circular, 
o que pode significar uma 
ajuda na realização do so-
nho do jovem empreende-
dor, em “acabar com a fome 
no mundo”, diz em tom de 
brincadeira. Neste projecto 
idealizado pela Forging esta, 
também, inserido a DGADR 
e FedaCova.

Já imaginou um sen-
sor que depois de 
colocado num de-
terminado equipa-
mento é capaz de 
prever uma possí-
vel avaria dias, “ou 
semanas”, antes 
que esta aconteça?

Falando em desperdício e 
voltando um pouco atrás na 
história desta startup, Rui 
Lopes explica o conceito 
desenvolvido para um dos 
maiores eventos musicais 
a nível nacional, e na for-
ma como pode ser adapta-
do à indústria. Ora vejamos, 
já imaginou um sensor que 
depois de colocado num de-
terminado equipamento é 
capaz de prever uma pos-

sível avaria dias, “ou sema-
nas”, antes que esta acon-
teça? Que benefícios pode 
trazer esta tecnologia às em-
presas? O conceito fala por 
si, mas Rui Lopes salienta 
“os custos que uma avaria 
pode representar para uma 
empresa, que tem que parar 
a sua produção até que che-
gue uma nova peça, podem 
ser avultados, mas se sou-
bermos que devido a um de-
terminado padrão de fun-
cionamento essa peça vai 
avariar dentro de dias, po-
demos antecipar-nos na re-
paração ou na encomenda 
de uma que vá substituir a 
antiga”, uma mais-valia que 
“pode fazer uma diferen-
ça substancial nos lucros 
anuais dessa mesma empre-
sa”. Dá que pensar, mas é es-
te tipo de solução que a tão 
falada ‘Industria 4.0’ preten-
de desenvolver. 

A Forging já assegurou 
um incentivo do Portu-
gal 2020 Centro, “no valor 
de 600 000 euros”, para 
a “compra de equipamen-
to” que lhe vai permitir ad-
quirir um “sistema de pro-
cessamento de dados topo 
de gama da NVIDIA”, é que 
esta ‘magia’ não se faz com 
equipamentos de trazer por 
casa, e tem outras candida-
turas abertas e à espera de 
aprovação, no entanto o jo-
vem mostra-se “confiante”.

●●Rui Lopes com um exemplo dos sensores desenvolvidos pela Forging instalados no palco Mundo do 
Rock In Rio
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Prédio fica na Charneca, próximo da Escola Gualdim Pais

Edifício Alto do Vale alia tranquilidade, 
design e qualidade

Qualidade, conforto, ele-
gância e muita tranquilida-
de. É com estas característi-
cas que se apresenta o Edi-
fício Alto do Vale, um pré-
dio localizado na cidade 
de Pombal, a escassos me-
tros da Escola Gualdim Pais, 
mas com a vantagem de es-
tar fora do bulício do centro 
urbano.

Os primeiros aparta-
mentos deverão estar 
concluídos até ao final do 
ano, uma vez que já estão 
vendidos, e os restantes 
até finais de Fevereiro ou 
início de Março. Até lá, os 
interessados podem visi-
tar o apartamento-mode-
lo, o mesmo que, no dia 6 
deste mês, esteve de portas 
abertas para receber poten-
ciais clientes e dar a conhe-
cer as principais caracterís-
ticas das fracções, quer ao 
nível da construção quer 
dos acabamentos. “Correu 
muito bem”, sintetiza Rita 
Cordeiro, que assume, nes-
te projecto e pela primei-
ra vez, um duplo papel: o 
de arquitecta e, em parce-
ria com Frederico Gabriel, 
também de promotora 

Ainda não está concluído, mas cerca de 50 por cento das fracções já estão vendidas. Ao todo, são 14 apartamentos, todos 
diferentes, com a assinatura da arquitecta Rita Cordeiro, e onde nenhum pormenor foi deixado ao acaso. As tipologias 
variam entre T2, T3 e os duplex. O apartamento-modelo já pode ser visitado.

Uma estratégia que, como 
não podia deixar de ser, 
foi tida igualmente em 
conta no que toca a aca-
bamentos. Neste campo, 
o edifício tem inúmeras 
marcas diferenciadoras, 
muito à imagem daquele 
que é o trabalho já desen-
volvido por Rita Cordeiro 
na arquitectura: a título de 
exemplo, os apartamentos 
têm tectos falsos, sancas 
em todas as janelas para 
esconder a calha do corti-
nado, portas de alto a bai-
xo (até ao tecto) ou casas 
de banho de cores neutras, 
que conferem não apenas 
elegância, mas permitem 
depois ao cliente projectar 
mais facilmente o espaço 
ao seu gosto.

Nas tipologias disponí-
veis, Rita Cordeiro destaca 
os T3 com duas suites e os 
T3 em que um dos quartos 
pode ser facilmente trans-
formado em escritório. O 
apartamento-modelo (T3) 
pode ser visitado, median-
te marcação. Pode acompa-
nhar todos os pormenores 
na página de facebook do 
Edifício Alto do Vale. 

metros quadrados], cada 
imóvel fala por si. “Os meus 
apartamentos são todos di-
ferentes, porque as pessoas 
também são diferentes”, 
explica a arquitecta, que 
fez questão de criar espa-
ços diferenciados para que 
o cliente possa optar por 
aquele que mais se identi-
fica consigo. Rita Cordei-
ro reconhece que esta não 
é uma tarefa fácil quando 
se trata de um prédio, uma 
vez que não se conhece o 
futuro comprador, o que 
faz com que “tenha que 
me imaginar na pele de vá-
rios”. 

Com índices de quali-
dade superior, o Edifício 
Alto do Vale prima pe-
la escolha criteriosa de 
todos os materiais, mes-
mo aqueles que não es-
tão à vista. “Tivemos to-
do o cuidado na constru-
ção pura e dura”, o que se 
traduz em níveis de isola-
mento térmico e acústico 
de excelência. A técnica e 
promotora sabe que “não 
é isso que vende”, mas 
fez questão de não negli-
genciar nenhum aspecto. 

Empresa tem inúmeras acções de formação previstas ainda para este ano

Fachonet inaugura 
novo centro de formação na cidade

É na Rua de Alberga-
ria dos Doze, na cidade de 
Pombal, que fica localizado 
o novo centro de formação 
da Fachonet. A inauguração 
decorreu sexta-feira passa-
da, dia 12, numa cerimónia 
que foi apadrinhada por 
inúmeros convidados, mui-
tos deles representantes de 
entidades parceiras da Fa-
chonet, mas também for-
madores e amigos. Um pro-
jecto que vem dar resposta 
aos mais recentes desafios 
da empresa, que foi con-
templada com duas novas 
candidaturas, como expli-
cou Clementino Cruz. Uma 
delas é dirigida a acções 
modulares, que se prolon-
gam até 2020, e outra cana-
lizada para desempregados 
de longa duração (DLD), 
mas “ainda em dúvida se 
será aceite pela Fachonet”, 
devido à limitação de meios 
humanos. Arredado de 

quaisquer incertezas está o 
curso de Capacitação para a 
Inclusão, na área da restau-
ração (Empregado de Mesa 
I e Empregado de Mesa II), e 

que arrancou esta segunda-
feira, em horário laboral. A 
vertente teórica, que inclui 
uma componente de Lín-
gua Inglesa, será ministrada 

nas instalações agora inau-
guradas, enquanto a parte 
prática decorrerá na Quinta 
do Valinho, em Almagreira, 
propriedade de Clementino 

imobiliária. “Tivemos casa 
cheia das 16h00 às 20h00”, 
num ambiente que juntou, 
ainda, inúmeros amigos e 
familiares do casal. 

Numa altura em que o 
mercado imobiliário vi-
ve uma dinâmica bem di-
ferente dos malfadados 
anos da crise, a procu-
ra por casas novas é uma 
realidade, sobretudo num 

concelho como Pombal, 
onde a oferta disponível 
é escassa. No Edifício Alto 
do Vale, a opção por tipo-
logias T2 e T3 deve-se ao 
facto de aquela zona, em 
particular, ser muito pro-
curada por famílias. A pro-
ximidade à escola é um 
factor importante, mas a 
tranquilidade é o requisi-
to que mais pesa na hora 

de ali comprar casa. Aliás, 
“os apartamentos já ven-
didos [nesta fase de cons-
trução] foram para famí-
lias ou jovens casais que 
querem constituir famí-
lia”, constata Rita Cordei-
ro, o que reforça a ideia de 
que o local é o ideal para 
este tipo de clientes.

Com áreas muito gene-
rosas [há um T3 com 160 

Cruz. Ao todo, os forman-
dos deverão frequentar um 
total de 525 horas, com tér-
mino previsto para Março. 

Ainda para este ano, e no 
âmbito das acções modu-
lares, o empresário espera 
que venham a avançar os 
cursos de Higiene e Segu-
rança no Trabalho, Primei-
ros Socorros, Fotografia e 
Photoshop. Qualquer um 
deles funcionará na Rua de 
Albergaria dos Doze, em ho-
rário pós-laboral.

Espírito 
empreendedor
Fundada em 2001 por 

Clementino Cruz, a Facho-
net, entidade certificada pe-
la Direcção-Geral do Empre-
go e das Relações de Traba-
lho (DGERT), é actualmente 
uma referência no domínio 
da formação. “Eu já quis de-
sistir”, desabafa o empresá-
rio ao nosso jornal, mas por 

incentivo da mulher ainda 
se mantém no activo. “Nesta 
recta final, fui, de certo mo-
do, solicitado pela minha 
mulher a continuar”, conta, 
revelando que foi isso que o 
fez continuar. “Eu vou em-
bora e gostaria que ela [a 
esposa] e a minha filha Bár-
bara continuassem a minha 
obra”, uma “loucura saudá-
vel”, como lhe chama. Ape-
sar desta vontade de se re-
tirar, Clementino Cruz mos-
tra-se orgulhoso do projec-
to que criou, afirmando que 
tudo o que tem feito “é para 
valorizar as pessoas”. 

Uma postura de vida que 
foi elogiada por Pedro Pim-
pão, presidente da Junta de 
Freguesia, que logo no iní-
cio da cerimónia enalteceu 
o espírito empreendedor 
do empresário e o ambiente 
familiar que predomina nas 
acções de formação ali mi-
nistradas. 

●●Clementino Cruz rodeado pelo grupo de convidados que estiveram na inauguração

●●Frederico Gabriel e Rita Cordeiro, promotores do imóvel, com a vereadora da Câmara, Ana Gonçalves
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Espaço dispõe de exercício físico especializado

Saúde é aliada da estética 
no Estúdio 5 Fitness 

Há um espaço em Pombal on-
de o exercício físico é mais do que 
uma questão estética. No Estúdio 5 
Fitness, a saúde está na base de todo 
o trabalho desenvolvido, e é a partir 
daí que os objectivos de cada clien-
te são alcançados. Jonny Neves está 
ligado ao exercício físico há vários 
anos [é licenciado em Desporto e 
Bem-Estar com formação comple-
mentar em personal training] e foi 
dessa já longa experiência profissio-
nal que percebeu a necessidade de 
avançar com um projecto que ofe-
recesse outro tipo de acompanha-
mento nesta área.” Actualmente, o 
conceito dos ginásios não permite 
dar atenção suficiente aos proble-
mas que as pessoas nos trazem”, 
explica Jonny Neves, apontando 
este como o principal argumento 
para a abertura daquele estúdio, 
no Largo Casal Galego (a poucos 
metros do restaurante Cavilha). 
O personal trainer diz que é pre-
ciso “tempo suficiente para dar 
atenção ao cliente e aos proble-
mas que ele nos traz” e, além dis-
so, “ter também um leque de ser-
viços que consiga, não só com o 
treino, resolver os desafios que as 
pessoas colocam”. Na sua opinião, 
“é impossível, no conceito de giná-
sio, tal como ele está montado ho-
je em dia, dar atenção a uma pes-
soa, por muito boa fé que o profis-
sional tenha, quando a saúde é al-
go tão complexo”.

Contudo, o técnico reconhece 
que “as pessoas não sabem mui-
to bem o que podem encontrar 
num sítio destes” e, nesse sentido, 

Tem diabetes, é hipertenso ou sofre de um problema oncológico? Ao invés de procurar apenas ajuda 
médica, alguma vez pensou que há um espaço onde o exercício físico especializado pode minimizar 
os efeitos dos problemas de saúde? No Estúdio 5 Fitness, cada cliente é único e o programa delinea-
do para atingir os objectivos é definido após a avaliação de um conjunto de parâmetros. 

●●Jonny Neves tem uma vasta experiência na área do exercício físico

dá exemplos mais concretos. “As 
pessoas não pensam em treinar 
quando querem resolver a diabe-
tes”, tal como “ninguém pensa em 
resolver a hipertensão com treino 
e ninguém pensa em terapia coad-
juvante no tratamento oncológi-
co”. “Mas isso é possível”, assegu-
ra Jonny Neves. Mais do que ques-
tões de natureza estética, no Es-
túdio 5 Fitness “o foco é acima de 
tudo a saúde. Não queremos dei-
xar de nos focar na massa muscu-
lar, na estética, mas é muito mais 
saúde e depois o resto”, aponta 

aquele responsável, que vai mais 
longe na explicação: “o que faze-
mos aqui é diagnosticar desequilí-
brios e repô-los, porque isso é es-
sencial para ter um bom desem-
penho físico ou mental”, eviden-
ciando, neste contexto, o papel 
da terapia ortomolecular. Aten-
dendo a que não há duas pessoas 
iguais, no Estúdio 5 Fitness todo o 
treino é “muito individualizado”, 
com base num diagnóstico pré-
vio e que pode incluir exames de 
saúde complementares, não exis-
tindo qualquer trabalho em gru-

po, explica Jonny Neves. Tudo isto 
com a vantagem de que “cada pes-
soa vem à hora marcada e tem o 
estúdio à sua disposição”. Ali, são 
realizados “treinos de 30 minutos 
e de 60”, duração que é definida, 
uma vez mais, em função do resul-
tado da avaliação inicial. “Encami-
nhamos a pessoa para aquilo que 
achamos que é o mais indicado” 
e, nesta linha de raciocínio, o per-
sonal trainer dá um exemplo: “se 
uma pessoa tem hérnias discais, 
não pode treinar muito tempo”.

O Estúdio 5 Fitness está aberto 
das 07h00 às 22h00, apenas por 
marcação. Os interessados podem 
entrar em contacto com o respon-
sável através do telefone 915 263 
468 ou do email estudio5fitness@
gmail.com.

No Estúdio 5 Fitness, há 
exercício físico especializa-
do muito direccionado pa-
ra quem procura perda de 
peso ou sofre de obesida-
de infantil. Treinos funcio-
nais, correcção postural ou 
fortalecimento muscular 
são mais alguns dos servi-
ços que ali poderá encon-
trar, salientando-se a ava-
liação física especializada 
que é feita a cada cliente, 
bem como a realização de 
teste epigenético.

Dias 17 e 18 
de Novembro 
e é gratuito
All House 
promove 
Workshop de 
Arrumação e 
Organização 
do lar 

A entrada da casa está caótica 
e não sabe como a organizar? 
O roupeiro também mas não 
sabe por onde começar? Estes 
são os dramas diários dos 
casais de hoje em dia. Ambos 
trabalham e o tempo é pouco 
para tudo. Para facilitar estas 
tarefas, nada como algum 
conhecimento adicional sobre 
a forma ideal de arrumar e 
organizar o lar.
Foi a pensar nestas questões 
que a All House decidiu rea-
lizar o Workshop de Arruma-
ção e Organização do Lar, a 
decorrer nas lojas de Cernache 
(Coimbra), Leiria e Tomar nos 
dias 17 e 18 de Novembro. 
A participação é gratuita, 
estando aberta a todos os 
interessados em mais uma 
iniciativa de aproximação ao 
público em geral. Para partici-
par basta inscrever-se através 
do seguinte link https://bit.
ly/2QCf2uA, directamente 
numa das lojas ou através das 
redes sociais. 
Arrumação versus Organiza-
ção, Etapas da Organização ou 
Segredos de uma Casa Orga-
nizada serão alguns dos temas 
abordados nesta iniciativa. 
A parte prática passará por 
identificar os produtos que 
poderão facilitar a organiza-
ção do espaço.
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Um executivo inespera-
do e sem programa coeren-
te e viável, uma junta mui-
to complexa, inexperiência 
que chega e arrogância de 
que, quem assume o cargo, 
tem capacidade para dar 
continuidade, sem sobres-
salto nem solicitando ajuda, 
a uma organização singular 
a funcionar sempre nos li-
mites, só pode resultar em 
más decisões, más práticas e 
consequências adversas que 
não se desejam mas sempre 
acontecem.

O pânico gerado pela divi-
da corrente da Junta em Ou-
tubro de 2017 de 70.000€ 
logo redundou na forma 
mais fácil e básica do géne-
ro humano a explicar: a des-
confiança e acusação dos 
cessantes que legaram um 
atoleiro de dívidas. A sa-
nha eleitoral foi prolongada 
mais 6 meses, mesmo após 
já terem ganho as eleições.

Entre algumas infelizes 
decisões que logo foram to-
madas e que já começam a 
produzir efeitos nefastos, 

foi decidida uma auditoria 
às contas do mandato ante-
rior, aquilo que iria demons-
trar, preto no branco, o ca-
libre da desonestidade e ir-
responsabilidade do ante-
rior executivo. Esta aferição 
permitiria de imediato, por 
contraste, justificar as dife-
renças éticas de ambos e as-
sim justificar as impossibili-
dades de executar a sua pro-
metida gestão irrepreensí-
vel dado o campo financeiro 
minado que herdaram.

Contratada uma Audito-
ra num contrato irregular, 
para detectar todas as irre-
gularidades anteriores, logo 
se fez um trabalho tão pro-
fundo que nem o Contabilis-
ta Certificado nem os Servi-
ços Administrativos Inter-
nos, nem qualquer membro 
do executivo anterior, foram 
questionados de qualquer 
pequena parte do todo ana-
lisado.

Auditou-se mal, de forma 
ligeira, sem profissionalismo, 
em secretismo, e lançaram-
se suspeitas, precipitada-

mente, sobre a idoneidade e 
respeitabilidade do anterior 
executivo, alicerçadas em er-
radas conclusões, talvez para 
ir ao encontro da expectativa 
do cliente!

Gostaria de saber qual se-
rá neste momento o grau de 
credibilidade e aceitação do 
nosso Presidente de Junta 
pelos seus pares Presidentes 
de Junta, já há mais de um 
mandato em funções? Um 
sucessor que mal toma pos-
se logo põe em causa e audi-
ta os antecessores? Ainda pa-
ra mais quando nunca hou-
ve quaisquer rumores ou 
evidências de gestão danosa 
ou irresponsável que o justi-
ficasse? Será caso para dizer 
que com amigos destes nin-
guém precisa de inimigos…

Explicada com verdade 
e equilíbrio a justeza e efi-
cácia da gestão anterior na 
AF de 21-06-2018 por mim 
próprio, não só a bondade e 
exactidão dos procedimen-
tos bem como a indecen-
te ligeireza das conclusões, 
que de todo o modo apon-

taram inconformidades, lo-
go os proponentes manifes-
taram incomodidade pelo 
insucesso da sua iniciativa, 
que não nos manchou par-
ticularmente, e também pe-
lo aproveitamento político 
que o CDS local logo ence-
tou com inconfessáveis in-
tenções…

Assim, na nossa Assem-
bleia de Freguesia de 27 de 
Setembro último o CDS, 
qual virgem imaculada e 
defensora da pureza origi-
nal da política, fez a farisai-
ca proposta de enviar para 
as entidades  fiscalizadoras 
as conclusões da auditoria, 
no sentido de se apurarem 
até ao ínfimo detalhe as te-
nebrosas responsabilidades 
dos que prevaricaram.

Numa assembleia de 13 
membros foi a mesma apro-
vada por dois votos, CDS e 
PS e onze abstenções, tal era 
a importância da mesma.

Ufanou-se Pedro Pin-
to em comunicado do CDS 
que o vosso jornal deu no-
tícia na edição de 04 de Ou-

tubro nos termos mais “Fa-
risaicos De Pombal” que es-
ta tomada de posição iria 
prevenir “decisões em be-
neficio próprio ou dos seus” 
?  De quem e quando? “Des-
respeito das regras legais e 
da democracia”?? Quais? 
Onde ? Quando? 

Pedro Pinto, aproveitan-
do conclusões precipitadas, 
incorrectas e erradas, não 
tem qualquer pejo em as 
utilizar em defesa de con-
clusões mentirosas e lan-
çando o opróbrio e ignomí-
nia sobre os visados.

Pedro Pinto, deixou de 
ter a minha amizade e to-
lerância! Quando olha para 
mim e para o que eu fiz po-
de talvez estar a confundir-
se com a sua própria ima-
gem como acontece com a 
apreciação espúria que te-
ve o atrevimento de anun-
ciar sobre a minha pessoa, 
porque ética e moralmen-
te os princípios e exemplos 
que me formaram estão 
muito para além da sua fari-
saica capacidade de enten-

dimento!
A minha absoluta segu-

rança e tranquilidade so-
bre o Zero absoluto que vai 
resultar da apreciação das 
entidades visadas, vai ape-
nas manifestar a justeza, ri-
gor e pragmatismo da nos-
sa acção que existiu e teve 
um histórico, ao invés da 
presunção farisaica e mes-
quinha de Pedro Pinto, que 
nunca provou nada em ter-
mos públicos e que pela fra-
ca demonstração de princí-
pios apresentada pensa que 
qualquer acusação parva 
serve para o guindar ao es-
trelato político.

Está enganado, ao de-
monstrar este farisaísmo, 
esta mesquinhez, esta ini-
quidade, este justiceirismo 
primário, e apenas se atira 
a si e aos seus apoiantes pa-
ra o rol dos delatores, dos 
bufos e principalmente pa-
ra o dos Fariseus De Pom-
bal que, por isso mesmo, ja-
mais chegarão a lugares de-
cisórios.

Manuel Serra

Uma Auditoria Pífia e os Fariseus De Pombal
Aconteceu no Oeste:

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 2

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2151/18.6T8LRA               Interdição                 Referência:88987428	
		                                                                 Data: 07-09-2018
Requerente: Maria dos Santos Gonçalves
Requerido: Paula Cristina Gonçalves da Conceição 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de interdi-
ção em que é requerida Paula Cristina Gonçalves da Concei-
ção, com residência em: Rua Fernandes Tomás N.º 28, Outeiro 
da Ranha, 3105-404 VERMOIL, para efeito de ser decretada a 
sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Leonor Taborda Pinto

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Leonor Taborda Pinto

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 04/10/2018, exarada a folhas 107, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 10, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compare-
ceram: Carlos da Conceição Barros, NIF 113.128.282, e mulher Maria Isil-
da Ferreira Marques, NIF 113.128.150, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais, da freguesia de Abiul, concelho de Pombal, com 
residência habitual e fiscal na Rua Vale Servo, nº 55, Azenha, Abiul, Pombal,  
declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores 
dos seguintes prédios rústicos, sitos na freguesia de Abiul, concelho de 
Pombal: Um: Pinhal e mato, com a área de 3532 m2, sito em Vale da Feteira, 
a confrontar do norte com caminho e Maria Mendes, do sul com Carlos 
da Conceição Barros, do nascente com António da Silva e do poente com 
Joaquim Barros, inscrito na matriz sob o artigo 22483; Dois: Pinhal e mato, 
com a área de 5522 m2, sito em Vale da Feteira, a confrontar do norte Carlos 
da Conceição Barros, do sul com José Ferreira, do nascente com Manuel 
Ferreira e do poente com António Pereira, inscrito na matriz sob o artigo 
22484; e, Três: Terra de cultura de milho com oliveiras e tanchas, com a 
área de 3233 m2, sito em Vale da Feteira, a confrontar do norte com Maria 
Isilda Ferreira Marques, do sul e nascente com caminho e do poente com 
Carlos da Conceição Barros, inscrito na matriz sob o artigo 22495; Que, os 
prédios não se encontram descritos na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Que, os prédios atrás descritos, vieram à posse dos justificantes, 
já casados, por compras meramente verbais, efectuadas no ano de 1995: 
os prédios identificados em um e dois, a Manuel Francisco Malho, casa-
do, residente que foi em Valdeira, Abiúl, Pombal, e o prédio descrito sob 
o número três, a Manuel Antunes Duarte Júnior, casado, residente que foi 
em Alvaiázere; Que, desconhecem o nome das mulheres daqueles Manuel 
Francisco Malho e Manuel Antunes Duarte Júnior;  Que, após as referidas 
compras, de facto, passaram a possuir os aludidos prédios em nome pró-
prio, limpando-os, cultivando-os e plantando árvores, posse que sempre 
foi exercida por eles de forma a considerarem tais prédios como seus, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de 
toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria;  Que, esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 22 anos, se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua.  Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram os 
mencionados prédios para seu património, por usucapião, que aqui invo-
cam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 04 de Outubro de 2018

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01

                           Pombal Jornal, n.º 142 de 18 Outubro de 2018

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
AAna Maria Ferreira Pereira Duarte Cabral, Vereadora da Câmara 

Municipal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada 
a suspensão provisória do trânsito de vias municipais, nos seguintes 
termos:

1.Fundamento de facto: Festas em Honra de Todos os Santos
2. Promotor do evento: António Sousa Ferreira
3. Local do evento: Casal Velho
4. Designação das vias: Rua Principal, Casal de Queijo
5. Período de Encerramento: 27 de Outubro, das 08H00 às 14H00, 

dia 1 de Novembro das 14H00 às 24H00 e dia 3 de Novembro  das 
08H00 ás 14H00

6. O trânsito está condicionado à sinalização local das alternativas 
de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer símbolos 
ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organiza-
dora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 15 de Outubro de 2018.
A Vereadora, 

com competência delegada,
(Ana Maria Cabral – Dra.)

AGRADECIMENTO 
A Associação Alzheimer Portugal – Dele-

gação Centro, vem por este meio agradecer todo 
o apoio prestado pelas empresas, BALVERA, CREDITO 
AGRICOLA, SUMOL+COMPAL , FARMÁCIA PAIVA e á CA-
MARA MUNICIPAL DE POMBAL, na realização do Pas-
seio da Memória 2018. O Passeio da Memória 2018 es-
tendeu- se a 65 cidades, do País. A Alzheimer Portugal 
faz 30 anos da sua existência , pelo que esta é uma da-
ta importante! Esta Caminhada Solidária, teve como ob-
jectivos informar e consciencializar para a importância 
de reduzir o risco de desenvolver Demência, para os si-
nais de alerta da Doença de Alzheimer e, sobretudo, pa-
ra a importância do seu diagnóstico atempado.

Muito obrigada. Bem-hajam !
Com os melhores cumprimentos,

A Presidente da Alzheimer Portugal 
Delegação Centro, Dra. Isabel Gonçalves

C O N V Í V I O

BOMBOM. 
Linda, 28a, 
corpo elegante, 
mamas xl, perna 
grossa, bumbum 
durinho, faço gos-
toso,  n/calmas,  
meu convívio é 
inesquecível. 
Cont.: 919 256 632 

1x EM POMBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 274

1ª VEZ, MORENA 
SAFADA, grel., mamas 
48, o. divinal, bom 69, 
adora uma boa língua. 
Adora atrás. Espero 
por ti.
Cont.: 919 227 401

ANNA RUSSA, 37ª, loirinha, bonita, 
peito XXL, olhos azuis, massag.
Cont.: 910 791 201

ARREDORES DE POMBAL, chocolate, 
bombom, adoro dar e receber prazer, 
69. O. natural, garganta funda, peito 
XXL, massagem e acessórios. Venham 
experimentar. Estou à vossa espera. 
Tudo bem gostoso.
Cont.: 910 333 711| 961 805 312

Olá! Sou uma linda TRAVESTY, 
tenho 22 anos, estou na cidade de 
Pombal pela primeira vez, gosto 
muito de receber e dar prazer, sou 
bastante carinhosa, faço um belo o. 
natural até ao fim, um 69 de sonhos, 
peito 38, dote de cav 23x5, sou activa 
e passiva, banho de l., botão de rosa, 
bumbum xxxxl, massagem relaxan-
te, BEJOQUEIRA, 24 horas. Segunda 
ao domingo, 24 horas.
Cont.: 968 438 333
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nacional II DIVISÃO
juNIORES - SÉRIE c
6.ª jornada
Naval 1.º Maio - Sabugal				    5-0
S.C Pombal - Gafanha 				    4-2
Eirense - Oliveirense 					     1-1
SB Castelo Branco - Académico Viseu 	0-2
Anadia - Vildemoinhos					    1-0
		
  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Eirense	 6	 3	 3	 0	 14-4	 12
2 Oliveirense	 6	 3	 3	 0	 19-6	 12
3 Vildemoinhos	 6	 4	 0	 2	 16-9	 12
4 Ac.º Viseu	 6	 3	 2	 1	 17-6	 11
5 Sp. Pombal	 6	 3	 2	 1	 16-11	 11
6 Naval 1.º Maio	 6	 3	 1	 2	 13-8	 10
7 Anadia F.C	 6	 2	 1	 3	 10-15	 7
8	Gafanha	 6	 1	 3	 2	 8-9	 6
9 Benf.C.Branco	 6	 0	 1	 5	 6-15	 1
10 Sabugal	 6	 0	 0	 6	 2-38	 0

7.ª jornada - 20/10
Eirense - Naval 1.º Maio 
Sabugal - SB Castelo Branco 
Académico Viseu - Sp. Pombal 
Oliveirense - Vildemoinhos 
Gafanha - Anadia F.C  

8.ª jornada - 27/10
Vildemoinhos - Gafanha 
SB Castelo Branco - Eirense
Sp. Pombal - Sabugal 
Anadia - Académico Viseu 
Oliveirense - Naval 1.º Maio 

DISTRITAIS séniores
DIVISÃO DE HONRA
4.ª jornada
Beneditense - Alcobaça				    1-2
Alqueidão Serra - Marinhense		  0-1
Vieirense - Guiense 					     1-0
GRAP/Pousos - S.C Pombal 			   2-0
Maceirinha - Portomosense 			   1-2
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião 	 2-1
GD Pelariga - Boavista 				    2-2
Marrazes - Mirense					     4-0
		
  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Boavista	 4	 3	 1	 0	 9-5	 10
2	GRAP/Pousos	 3	 3	 0	 0	 6-0	 9
3 Marinhense	 3	 3	 0	 0	 9-2	 9
4 Sp. Pombal	 4	 3	 0	 1	 12-6	 9
5 Alcobaça	 4	 3	 0	 1	 6-4	 9
6 Vieirense	 4	 3	 0	 1	 5-4	 9
7 Portomosense	 4	 2	 2	 0	 7-4	 8
8 C.C Ansião	 4	 1	 2	 1	 8-6	 5
9 Marrazes	 4	 1	 1	 2	 5-5	 4
10 Alq. Serra	 4	 1	 1	 2	 3-3	 4
11 Mirense	 4	 1	 1	 2	 3-7	 4
12 Fig. Vinhos	 4	 1	 0	 3	 4-10	 3
13 Guiense	 3	 0	 1	 2	 0-2	 1
14 GD Pelariga	 4	 0	 1	 3	 5-13	 1
15 Beneditense	 3	 0	 0	 3	 3-6	 0
16 Maceirinha	 4	 0	 0	 4	 3-11	 0

5.ª jornada - 21/10
Portomosense - Pelariga
Alcobaça - Alqueidão da Serra
Mirense - Guiense
Marinhense - Vieirense
Sp. Pombal - Beneditense
Boavista - GRAP/Pousos
Marrazes - Figueiró dos Vinhos
C.C Ansião - Maceirinha

6.ª jornada - 28/10
Beneditense - Boavista
Alqueidão da Serra - Sp. Pombal
Vieirense - Alcobaça
GRAP/Pousos - Portomosense
Maceirinha - Marrazes
Figueiró dos Vinhos - Mirense
Guiense - Marinhense 
GD Pelariga - C.C Ansião 

PRIMEIRA DIVISÃO - série ‘a’
2.ª jornada 
Chão de Couce - Avelarense			   2-1
Ilha - Caseirinhos					     3-1
Matamourisquense - Pedroguense	 2-1
Almagreira - Carnide				                adiado
Castanheira de Pera - Alegre Unido	 0-4
Alvaiázere - Moita do Boi				    1-3
Folgou - Arcuda

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Moita do Boi	 2	 2	 0	 0	 11-1	 6
2	Alegre Unido	 2	 2	 0	 0	 8-1	 6
3 Ilha	 2	 2	 0	 0	 6-2	 6
4 Chão Couce	 2	 2	 0	 0	 5-2	 6
5 Matamourisq.	 2	 1	 1	 0	 5-4	 4
6 ARCUDA	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
7 Avelarense	 2	 0	 1	 1	 2-3	 1
8 Carnide	 1	 0	 1	 0	 3-3	 1
9 Alvaiázere	 1	 0	 0	 1	 1-3	 0
10 Pedroguense	 2	 0	 0	 2	 2-5	 0
11 Almagreira	 1	 0	 0	 1	 1-4	 0
12 Caseirinhos	 2	 0	 0	 2	 2-6	 0
13 Cast.ª Pera	 2	 0	 0	 2	 0-12	 0
	
3.ª jornada - 28/10
Arcuda - Chão de Couce
Avelarense - Ilha
Caseirinhos - Matamourisquense
Pedroguense - Almagreira
Carnide - Castanheira de Pera
Alegre Unido - Alvaiázere
Folga - Moita do Boi 

PRIMEIRA DIVISÃO - série ‘b’
2.ª jornada 
Marinhense‘B’ - ‘Os Vidreiros’ interrompido
Bidoeirense - Unidos					     0-0
“Os Nazarenos” - Biblioteca			   2-0
Santo Amaro - Atouguiense			   3-0
Bombarralense - União da Serra	 2-2
Meirinhas - Peso					     1-3
Folgou - Motor Clube

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 GD Peso	 2	 2	 0	 0	 6-1	 6
2	União Serra	 2	 1	 1	 0	 7-3	 4
3 Unidos	 2	 1	 1	 0	 2-1	 4
4 ‘Os Vidreiros’	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
5 Santo Amaro	 2	 1	 0	 1	 4-2	 3
6 ‘Os Nazarenos’	2	 1	 0	 1	 3-2	 3
7 Bombarralense	2	 0	 2	 0	 2-2	 2
8 Meirinhas	 2	 0	 1	 1	 2-4	 1
9 Biblioteca	 2	 0	 1	 1	 1-3	 1
10 Atouguiense	 2	 0	 1	 1	 0-3	 1
11 Bidoeirense	 2	 0	 1	 1	 1-5	 1
12 Marinhense’B’	0	 0	 0	 0	 0-0	 0
13 Motor Clube	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0
	
3.ª jornada - 28/10
Motor Clube - Meirinhas
União da Serra - Santo Amaro
Biblioteca - Bidoeirense
Atouguiense - Marinhense ‘B’
Unidos - Bombarralense
Peso - ‘Os Nazarenos’
Folga - ‘Os Vidreiros’

TAÇA DISTRITAL - 1.ª ELIMIN.
21 OUTUBRO
Pedroguense - Caseirinhos
Carnide - União da Serra
Almagreira - Castanheira de Pera
Arcuda - Biblioteca
Avelarense - Motor Clube
Meirinhas - Moita do Boi
Alvaiázere - Bidoeirense
Santo Amaro - Ilha
Matamourisquense - Bombarralense
Peso - ‘Os Nazarenos’

JUNIORES - DIVISÃO HONRA
2.ª jornada 
Beneditense - Coto					     4-1
Marinhense ‘B’ - GRAP/Pousos		  2-2
Caldas S.C - Marrazes					     3-0
Batalha - Figueiró dos Vinhos		  1-3
Ilha - C.C Ansião					     1-2
GD Pelariga - S.L Marinha			   0-4
Peniche - Vieirense 					     3-5

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Caldas S.C	 2	 2	 0	 0	 7-1	 6
2 Vieirense	 2	 2	 0	 0	 8-3	 6
3 Lisboa Marinha	2	 2	 0	 0	 6-1	 6
4 Beneditense	 2	 2	 0	 0	 6-2	 6
5 C.C Ansião	 2	 2	 0	 0	 4-1	 6
6 Peniche	 2	 1	 0	 1	 6-5	 3
7 Fig. Vinhos	 2	 1	 0	 1	 4-5	 3
8 Marrazes	 2	 1	 0	 1	 1-3	 3
9 Marinhense ‘B’	 2	 0	 1	 1	 3-4	 1
10 GRAP/Pousos	2	 0	 1	 1	 3-4	 1	
11 Ilha	 2	 0	 0	 2	 1-3	 0
12 Batalha	 2	 0	 0	 2	 1-6	 0
13 Coto	 2	 0	 0	 2	 1-7	 0
14 GD Pelariga	 2	 0	 0	 2	 0-6	 0

3.ª jornada - 20/10
GRAP/Pousos - Coto
Lisboa Marinha - Ilha
Figueiró dos Vinhos - Peniche
Marrazes - Batalha
C.C Ansião - Caldas S.C
Vieirense - Beneditense
Marinhense ‘B’ - GD Pelariga

4.ª jornada - 27/10
Beneditense - Figueiró dos Vinhos
Caldas S.C - Lisboa Marinha
Ilha - Marinhense ‘B’
GD Pelariga - GRAP/Pousos
Peniche - Marrazes
Batalha - C.C Ansião
Coto - Vieirense

JUvenis - DIVISÃO HONRA
2.ª jornada 
União Leiria ‘B’ - Marinhense 		  1-0
Vieirense - Guiense					     4-1
S.C Pombal - Peniche					    1-1
GRAP/Pousos - União Serra			   2-1
AE Óbidos - Batalha					     3-6
Marrazes - Caldas S.C ‘B’				    0-0
C.C Ansião - Alcobaça					     0-4

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Vieirense	 2	 2	 0	 0	 6-1	 6
2 Caldas S.C ’B’	 2	 1	 1	 0	 6-1	 4
3 S.C Pombal	 2	 1	 1	 0	 6-2	 4
4 Marrazes	 2	 1	 1	 0	 2-0	 4
5 Peniche	 2	 1	 1	 0	 3-2	 4
6 Marinhense	 2	 1	 0	 1	 3-1	 3
7 União Leiria ‘B’	 2	 1	 0	 1	 2-2	 3
8 GRAP/Pousos	 2	 1	 0	 1	 2-4	 3
9 Alcobaça	 2	 1	 0	 1	 4-2	 3
10 Batalha	 2	 1	 0	 1	 6-5	 3
11 União Serra	 2	 1	 0	 1	 3-3	 3
12 C.C Ansião	 2	 0	 0	 2	 1-6	 0
13 Guiense	 2	 0	 0	 2	 2-9	 0
14 AE Óbidos	 2	 0	 0	 2	 4-12	 0

3.ª jornada - 20/10
S.C Pombal - Vieirense
Caldas S.C ‘B’ - C.C Ansião
União da Serra - União Leiria ‘B’
Guiense - AE Óbidos
Peniche - Marinhense
Batalha - Marrazes
Alcobaça - GRAP/Pousos

4.ª jornada - 27/10
GRAP/Pousos ‘A’ - Caldas S.C ‘B’
AE Óbidos - S.C Pombal
Marrazes - Guiense
C.C Ansião - Batalha
União Leiria ‘B’ - Alcobaça
Vieirense - Peniche
Marinhense - União da Serra

JUNIORES - 1.ª divisão
torneio abertura - série ‘a’
Carnide - Almagreira					     8-0
Guiense - Pedroguense				    3-0
  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Carnide	 1	 1	 0	 0	 8-0	 3
2 Guiense	 1	 1	 0	 0	 3-0	 3
3 Pedroguense	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0
4 Almagreira	 1	 0	 0	 1	 0-8	 0

2.ª jornada - 20/10
Almagreira - Guiense
Pedroguense - Carnide

3.ª jornada - 27/10
Guiense - Carnide
Pedroguense - Almagreira

JUVENIS - 1.ª divisão
série ‘A’ - 1.ª jornada 
Almagreira - Avelarense				    0-2
Castanheira de Pera - Arcuda		  2-0
Caseirinhos - Alvaiázere				    2-6
Pedroguense - GD Pelariga			   0-3

  			      J     V    E    D     M/S       P
1Alvaiázere	 1	 1	 0	 0	 6-2	 3
2 GD Pelariga	 1	 1	 0	 0	 3-0	 3
3 Cast.ª Pera	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
4 Avelarense	 1	 1	 0	 0	 2-0	 0
5 Almagreira	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
6 ARCUDA	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
7 Pedroguense	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0
8 Caseirinhos	 1	 0	 0	 1	 2-6	 0	

2.ª jornada - 20/10
Arcuda - Almagreira
Avelarense - Caseirinhos
Alvaiázere - Pedroguense
GD Pelariga - Castanheira de Pera

3.ª jornada - 27/10
Pedroguense - Avelarense
Arcuda - GD Pelariga
Castanheira de Pera - Alvaiázere
Caseirinhos - Almagreira

série ‘b’ - 1.ª jornada
Boavista - Marrazes ‘B’					    2-1
Unidos - Meirinhas					     3-2
Santo Amaro - Vieirense ‘B’			   0-0
Folga - Ilha
  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Unidos	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
2 Boavista	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
3 Santo Amaro	 1	 0	 1	 0	 0-0	 1
4 Vieirense ‘B’	 1	 0	 1	 0	 0-0	 1
5 Meirinhas	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0
6 Marrazes ‘B’	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0
7 Ilha	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0	

2.ª jornada - 20/10
Vieirense ‘B’ - Unidos
Marrazes ‘B’ - Ilha
Meirinhas - Boavista
Folga - Santo Amaro

3.ª jornada - 27/10
Boavista - Vieirense ‘B’
Unidos - Santo Amaro
Ilha - Meirinhas
Folga - Marrazes ‘B’

INICIADOS - DIVISÃO HONRA
1.ª jornada 
Marinhense ‘B’ - União Leiria ‘B’		 2-0
Avelarense - Vieirense					    1-0
Boavista - Santo Amaro				    1-5
AE Óbidos - Coto					     4-0
Meirinhas - Alcobaça					    3-4
GRAP/Pousos - S.C Pombal			   2-1
Caldas S.C ‘B’ - GD Pelariga			   1-2

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Santo Amaro	 1	 1	 0	 0	 5-1	 3
2 AE Óbidos	 1	 1	 0	 0	 4-0	 3
3 Marinhense ‘B’	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
4 Alcobaça	 1	 1	 0	 0	 4-3	 3
5 GD Pelariga	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
6 GRAP/Pousos	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
7 Avelarense	 1	 1	 0	 0	 1-0	 3
8 Vieirense	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
9 S.C Pombal	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0
10 Caldas S.C ’B’	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0
11 Meirinhas	 1	 0	 0	 1	 3-4	 0
12 U. Leiria ‘B’	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
13 Boavista	 1	 0	 0	 1	 1-5	 0
14 Coto	 1	 0	 0	 1	 0-4	 0

2.ª jornada - 21/10
União Leiria ‘B’ - GRAP/Pousos
Santo Amaro - Caldas S.C ‘B’
Coto - Boavista
S.C Pombal - Avelarense
GD Pelariga - Meirinhas
Alcobaça - Marinhense ‘B’
Vieirense - AE Óbidos

3.ª jornada - 28/10
União Leiria ‘B’ - Alcobaça
GRAP/Pousos - Avelarense
Meirinhas - Santo Amaro
Boavista - Vieirense
AE Óbidos - S.C Pombal
Marinhense ‘B’ - GD Pelariga
Caldas S.C ‘B’ - Coto

INICIADOS - taça
1.ª ELIMINATÓRIA - 1 NOVEMBRO
Veirense ‘B’ - Almagreira
GRAP/Pousos ‘B’ - Caldas S.C ‘C’
CD Caranguejeira - Alvaiázere
Maceirinha - Unidos
Arcuda - Motor Clube
Avelarense ‘B’ - Atouguiense
União Serra - Marinhense ‘C’
Biblioteca - União Leiria ‘C’
Ilha - Matamourisquense
Turquel - Meirinhas ‘B’
Caseirinhos - Portomosense
C.C Ansião - Batalha ‘B’
Batalha ‘A’ - Lisboa Marinha

INICIADOS - I Divisão
série ‘A’ - 1.ª jornada 
Almagreira - Avelarense ‘B’		            adiado	
Ilha - Matamourisquense			             adiado
C.C Ansião - Alvaiázere					    3-2
Folgou - Caseirinhos

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 C.C Ansião	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
2 Alvaiázere	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0
3 Almagreira	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
4 Avelarense ‘B’	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
5 Ilha	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
6 Matamourisq.	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0

2.ª jornada - 21/10
Avelarense ‘B’ - Ilha
Matamourisquense - C.C Ansião
Alvaiázere - Caseirinhos
Folga - Almagreira

3.ª jornada - 28/10
C.C Ansião - Avelarense ‘B’
Ilha - Almagreira
Caseirinhos - Matamourisquense
Folga - Alvaiázere

série ‘B’ - 1.ª jornada 
Meirinhas ‘B’ - Arcuda					     1-1
Marrazes ‘B’ - União Leiria ‘C’			  5-1
CCMI ‘A’ - GRAP/Pousos ‘B’			   2-3
Folga - CD Caranguejeira

				       J     V     E    D    M/S       P
1 Marrazes ‘B’	 1	 1	 0	 0	 5-1	 3
2 Pousos ‘B’	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
3 Arcuda	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
4 Meirinhas ‘B’	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
5 CCMI ‘A’	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0
6 União Leiria ‘C’	 1	 0	 0	 1	 1-5	 0

2.ª jornada - 21/10
Arcuda - Marrazes ‘B’
União Leiria ‘C’ - CCMI
GRAP/Pousos ‘B’ - CD Caranguejeira
Folga - Meirinhas ‘B’

3.ª jornada - 28/10
CCMI ‘A’ - Arcuda
Marrazes ‘B’ - Meirinhas ‘B’
CD Caranguejeira - União Leiria ‘C’
Folga - GRAP/Pousos ‘B’

Pelariga somou os primeiros pontos 

Pombal atrasa-se na 
luta pela liderança

No primeiro encontro 
de grau de dificuldade ele-
vado, o Sporting de Pom-
bal acabou por ‘chumbar’ 
ao perder por 2-0, no cam-
po do também, candidato, 
GRAP/Pousos. Uma equipa 
que ainda não tinha perdi-
do e sem sofrer golos, con-
seguindo o Pousos manter 
esta dinâmica. Indepen-
dentemente da justiça do 
resultado, o que conta são 
os três pontos e o Pombal 
que aposta forte com atle-
tas sugeridos por empre-
sários, ‘recuou’ na luta pe-
la liderança. No próximo 
domingo, dia 21, poderá 
voltar à normalidade dos 
triunfos, na recepção ao 
Beneditense que ainda não 

somou qualquer ponto esta 
temporada.

Pelariga soma os
primeiros pontos
O Grupo Desportivo da 

Pelariga que teve um início 
de campeonato bem agres-
sivo, defrontando consecu-
tivamente três adversários 
na luta pela subida, não so-
mando qualder ponto, co-
meçou a sorrir na última 
jornada, ao empatar a dois 
golos, em casa, frente ao 
Boavista, que ainda não ti-
nha perdido qualquer pon-
to na prova.

GUIENSE CONTINUA
INACTIVO
O Guiense que está a pas-

sar por um dos momentos 
mais frágeis da sua histó-
ria, nos escalões de forma-
ção, a sua formação princi-
pal também não tem esta-

do indiferente ao cenário, 
continuando sem marcar 
qualquer golo e logicamen-
te, sem ganhar. No próximo 
domingo, o Guiense joga 
em Mira de Aire e depois, 
recebe o Marinhense.

Moita do boi 
assume 
favoritismo 
Na primeira divisão dis-

trital, a Moita do Boi em 
apenas duas jornadas mos-
trou que os objectivos assu-
midos de subir de divisão, 
são uma realidade. Uma 
goleada na primeira jorna-
da frente ao Castanheira de 
Pera e um triunfo categó-
rico em Alvaiázere por 3-
1. Para domingo, a primei-
ra eliminatória da Taça, 
que nesta fase apenas reú-
ne equipas da primeira di-
visão, com a Moita do Boi a 
jogar nas Meirinhas.

Escalões de formação

Pelariga entra a ganhar 
em iniciados

Os escalões de forma-
ção de futebol de 11 já es-
tão todos activos, com os 
iniciados do Grupo Despor-
tivo da Pelariga que se es-
treiam na divisão de honra, 
a iniciarem com o ‘pé direi-
to’, ao vencerem no relva-
do do Campo da Mata, nas 
Caldas da Rainha, a equipa 
local por 2-1. A formação 
do concelho de Pombal en-
trou mal no encontro, so-
frendo um golo, logo na fa-
se inicial da partida. Nos úl-
timos minutos da primeira 
parte, conseguia a igualda-
de e na parte complemen-
tar, chegava ao golo que va-
lia os primeiros três pontos, 
num encontro que se reve-
lou bastante intenso. Para a 
manhã do próximo domin-
go, o derbie entre Pelariga e 

Meirinhas que também se 
estreia neste escalão, sen-
do a única colectividade do 
concelho, com duas equi-
pas de iniciados. Na ronda 
inaugural, a equipa foi in-
feliz, depois de estar a ven-
cer por 3-1, o Alcobaça, aca-
baria por consentir a cam-
balhota no marcador. No 
final, o desabafo local, pelo 
mau trabalho da equia de 
arbitragem. Assim, bom jo-
go em perspectiva para a 
segunda jornada, em que 
as Meirinhas vai procurar o 
primeiro triunfo no campo 
do Pelariga. Ainda neste es-
calão, o Pombal que é sem-
pre um candidato ao pri-
meiro lugar, também recla-
ma um mau trabalho da ar-
bitragem no seu desaire no 
campo dos Pousos.

●●A Pelariga perdeu nos últimos instantes frente ao Sporting de Pombal
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Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 3020/18.5T8PBL               Interdição                 Referência:89048911	
		                                                                 Data: 14-09-2018
Requerente: Maria Salomé Dias Ferreira Santos e outro(s)...
Requerido: Eva Maria Dias Santos 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerida Eva Maria Dias Santos, com residência 
em: Rua Principal, n.º 76, Casal da Clara - Guia, 3105-071 Pom-
bal, para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia 
psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2702/18.6T8PBL               Interdição                 Referência:89206465	
		                                                                 Data: 02-10-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria Júlia Clara da Silva Mota 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerida Maria Júlia Clara da Silva Mota, com 
residência em: Rua dos Cordeirinhos, n.º 20, Antões, 3105-464 
Guia, para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia 
psíquica.
Passei o presente e outro de igual teor para serem afixados.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 2

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 3488/18.0T8PBL               Interdição                 Referência:89289172	
		                                                                 Data: 11-10-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: José António Ferreira da Costa 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de interdi-
ção em que é requerida José António Ferreira da Costa, com re-
sidência em: Rua do Vale, N.º 12, 3100-414 Pombal, para efeito 
de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Leonor Taborda Pinto

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Leonor Taborda Pinto

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 3341/18.7T8PBL               Interdição                 Referência:89205820	
		                                                                 Data: 02-10-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Catarina do Rosário Ângelo Gonçalves 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerida Catarina do Rosário Ângelo Gonçalves, 
com residência em: RRua Nossa Senhora do Rosário, n.º 7, 
3100-835 Vila Cã, para efeito de ser decretada a sua interdição 
por anomalia psíquica.
Passei o presente e outro de igual teor para serem afixados.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 3346/18.8T8PBL               Interdição                 Referência:89205286	
		                                                                 Data: 02-10-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Manuel dos Santos 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerida Manuel dos Santos, com residência em: 
Rua Dr. Marcelo Caetano, n.º 52, Farroubal, 3100-651 Santia-
go de Litém, para efeito de ser decretada a sua interdição por 
anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 2

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 3342/18.5T8PBL               Interdição                 Referência:89221871	
		                                                                 Data: 03-10-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Sofia da Conceição Garcia Salazar 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de interdi-
ção em que é requerida Sofia da Conceição Garcia Salazar, com 
residência em: Bairro São João de Deus, Lote A, R/c Drtº, 3100-
000 Pombal, para efeito de ser decretada a sua interdição por 
anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Leonor Taborda Pinto

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Leonor Taborda Pinto

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 3373/18.5T8PBL               Interdição                 Referência:89204677	
		                                                                 Data: 02-10-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Alexandre da Silva Queiroz 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdição 
em que é requerida Alexandre da Silva Queiroz, com residência 
em: Rua 25 de Abril, Nº 118, Maçoeira, 3100-661 Santiago de
Litém, para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia 
psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 2

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 3345/18.0T8PBL               Interdição                 Referência:89195942	
		                                                                 Data: 01-10-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria Julia dos Santos 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de interdi-
ção em que é requerida Maria Julia dos Santos, com residência 
em: Rua Dr. Marcelo Caetano, Nº 52, Farroubal, 3100-651 San-
tiago de Litém, para efeito de ser decretada a sua interdição por 
anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Leonor Taborda Pinto

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Leonor Taborda Pinto

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 2

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 3344/18.1T8PBL               Interdição                 Referência:89221521	
		                                                                 Data: 03-10-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Anabela Rodrigues Bento 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de interdi-
ção em que é requerida Anabela Rodrigues Bento, com residên-
cia em: Rua São José, 8, Gaia, 3100-652 Santiago de Litém, para 
efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Leonor Taborda Pinto

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Leonor Taborda Pinto
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●●A Pelariga perdeu nos últimos instantes frente ao Sporting de Pombal
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA CRISTINA 
ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de quatro de outubro dois mil e dezoito, ou-
torgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Al-
berto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e quarenta e 
quatro, do livro de notas número Duzentos e Vinte Dois – G, “CAAP – Casa 
Agrícola do Arunca e Pranto, Lda”, com sede na Rua do Pranto, no 
lugar de Pedreiras, na freguesia de Vila Nova de Anços, concelho de Soure, 
matriculada na competente Conservatória do Registo Comercial sob o nú-
mero único de matrícula e de pessoa coletiva 503 144 886, com o capital 
social de quarenta e nove mil oitocentos e setenta e nove euros e setenta e 
nove cêntimos; declarou que é, com exclusão de outrem, dona e legítima 
possuidora do prédio rústico, sito no lugar de Panascal, na freguesia de 
Redinha, concelho de Pombal, composto de terra de cultura e oliveiras, 
com a área de mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do 
norte com Maria da Conceição Bernardo, de sul com caminho, nascente 
com Rio Anços e de poente com estrada, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo número 14.152, com o valor patrimonial para efeitos de Impos-
to Municipal de Transmissões de €1.160,07, a que atribui o valor de quatro 
mil euros, prédio este não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que o bem veio à sua posse, por volta de mil novecentos e noventa 
e cinco, em data que não sabe precisar, por compra meramente verbal 
que dele ajustou fazer aos antepossuidores, António Lourenço da Silva e 
mulher Maria do Céu Ventura da Silva, residentes que foram no lugar de 
Carramanha, na dita freguesia de Redinha, compra essa de que, não ficou 
a dispor de título formal, após o que, de facto, passou a possuir o prédio 
em nome próprio, há mais de vinte anos, como sua exclusiva proprietária, 
recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento 
de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por 
usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade 
pelos meios extrajudiciais normais. --------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme.------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ________________________________
Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários com o 
nº 142/10 e com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA CRISTINA 
ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de três de outubro dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e vinte e seis, do livro de notas 
número Duzentos e Vinte Dois – G, António Mendes Duarte, NIF 186 
969 910 e mulher  Emília dos Santos Moderno, NIF 166 061 204, casados 
sob o regime da comunhão geral de bens, naturais do concelho de Pombal, 
ele da freguesia de Vermoil, ela da freguesia de Mata Mourisca, residentes 
na Rua do Marco, n.º 14, no lugar de Feteira, Ilha, na freguesia de Guia, Ilha 
e Mata Mourisca, concelho de Pombal, declararam que são, com exclusão 
de outrem, donos e legítimos possuidores, do prédio rústico, sito no lugar 
de Casal da Feteira, na dita freguesia de Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
composto de terra de cultura, com a área de dois mil cento e sessenta e 
cinco metros quadrados, a confrontar do norte com José Mendes Duarte, 
sul com caminho, nascente com António da Silva Gomes e de poente com 
Manuel Mendes Duarte, inscrito na respetiva matriz sob o artigo núme-
ro 25.627, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de 
Transmissões de €1.740,00, que também lhe atribuem, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal. -----------------------------------------------
------ Que o prédio veio à sua posse, em mil novecentos e sessenta e oito, em 
dia e mês que não sabem precisar, por doação meramente verbal que lhes 
fizeram os antepossuidores, pais dele justificante, Manuel Duarte e mulher 
Joaquina Pedrosa Mendes, residentes que foram no lugar de Feteira, na fre-
guesia de Carnide, concelho de Pombal, doação essa de que não ficaram a 
dispor de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir o prédio 
em nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietá-
rios, recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conheci-
mento de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso 
uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição 
por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de proprie-
dade pelos meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------------------
Conferido. Está conforme.------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ________________________________
Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários com o 
nº 142/10 e com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt
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AGRADECIMENTO
Maria de Jesus

N: 19/02/1928 “90 anos”
F: 01/10/2018

Valdeira - Pombal

Sua Filha Srª. Maria Celeste J. Rodrigues e demais família 
agradecem a todas as pessoas e entidades que apoiaram 
a família neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao
funeral de sua ente querida. 
Bem hajam muito Obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO
Nelson Gonçalves 
Ribeiro
N: 25/06/1938 “80 anos”
F: 09/10/2018

Ranha de Baixo
Sua esposa Srª. Maria Ferreira Gonçalves leal, Filhos: Sr. 
Pedro Jorge L. Ribeiro, Srª. Maria Antónia l. Ribeiro, Sr. 
Nelson Jacinto L. Ribeiro e demais família vem por este 
meio na impossibilidade de agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que os apoiaram, assistiram e acompa-
nharam neste momento de grande dor, bem hajam muito 
obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO

Alexandre Martins
 
Idade: 94 Anos
Folgado - Pelariga

Seus filhos, Sr.ª Maria da Estrela Martins, Sr. Raúl Gomes 
Martins, Sr. Carlos Gomes Martins, Nora, Genro, Netos e 
Bisnetos agradecem reconhecidamente a todas as pes-
soas, que se incorporaram no seu funeral ou lhes mani-
festaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

AGRADECIMENTO
Manuel dos Santos 
Gonçalves
 
N: 04/03/1931
F:  13/10/2018
Águas-Férreas - Pombal

Sua Esposa Srª. Deolinda do Carmo Mota, Filhos; Sr. 
Manuel da Mota Gonçalves, Srª. Maria do Carmo Mota 
Santos Ferreira, Nora, Genro, Netos e demais família 
agradece a todas as pessoas que os apoiaram neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram e acompanharam ao funeral de seu ente 
querido, bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda
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RECRUTAMOS
OPERADORES DE PRODUÇÃO (M/F)

A Roca, S.A. pretende integrar na sua 
equipa de produção candidatos
com o seguinte perfil
• Habilitações mínimas ao nível do 6.º ano
• Proatividade e dinamismo
• Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa
• Disponibilidade para turnos e/ou folgas rotativas

Oferecemos
• Transporte a partir de Soure e Pombal
• Incentivo à produção
• Formação inicial e contínua

Os candidatos podem inscrever-se na portaria
da Roca, S.A. em Ponte da Madalena – Leiria
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• Proatividade e dinamismo
• Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa
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Os candidatos podem inscrever-se na portaria
da Roca, S.A. em Ponte da Madalena – Leiria

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 10/10/2018, exarada a folhas 116, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 10, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram: 
Arlindo Rodrigues, NIF 166.064.645, e mulher Júlia Gonçalves da Silva 
Rodrigues, NIF 166.064.670, casados sob o regime da comunhão de ad-
quiridos, naturais da freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, onde têm 
residência habitual e fiscal na Rua das Sobreiras, nº 49, lugar de Baltaria, 
declaram com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do 
prédio rústico, terreno de mato com pinheiros e oliveiras, com a área de 
1650 m2, sito em Vale Fernandes, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, 
a confrontar do norte com Manuel Simões, do sul com Manuel António, do 
nascente com Manuel Gonçalves Moço e do poente com Maria da Concei-
ção, inscrito na matriz sob o artigo 4140, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal; Que, o referido prédio veio à posse deles justi-
ficantes, já casados, por compra meramente verbal feita por volta do ano 
de 1995, a Alexandre Domingues e mulher Palmira Ribeiro, residentes em 
Vila Cã, Pombal; Que, após a referida compra, de facto, passaram a possuir 
o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o e plantando 
árvores, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem 
tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; 
Que, esta posse assim exercida ao longo de mais de 22 anos, se deve repu-
tar de pública, pacífica e contínua.  Assim, na falta de melhor título, eles 
justificantes adquiriram o mencionado prédio para seu património, por 
usucapião, que aqui invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 10 de Outubro de 2018

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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AGRADECIMENTO
Rúben Santos
Ferreira
 
Idade: 26 Anos
Sazes - Almagreira 

Sua Mãe Maria Leonilde dos Santos Ribeiro, sua Namorada 
Mariline Cordeiro Branco, seus irmãos, cunhados e sogros 
agradecem reconhecidamente a todas as pessoas, que se  
incorporaram no seu funeral e/ou lhes manifestaram o 
seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

ARRENDA-SE
Escritório no centro 
de Pombal (frente ao Pom-
bal Shopping)
com aproximadamente 25m2.
Cont.: 919 472 661 |
mjuliagoncalves@gmail.com

Admite-se colabora-
dor/a para gabinete de 
contabilidade
com conhecimentos de conta-
bilidade. Agradece-se envios 
de currículo para o email:
nelson.silva@ofelpoc.pt

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

Vendo FAISÕES para fazer cria-
ção ou para associações de caça. A 
BOM PREÇO. 
Cont.: 916 370 032

Senhor viúvo, com 70 
anos, reformado, deseja 
conhecer senhora, entre os 55 
e os 70 anos, para amizade ou 
compromisso futuro. Tenho 
casa própria e carro.
Cont.: 914 213 642

Tenho 54 anos, sou viúvo, 
e procuro uma companheira 
para viver comigo. Possuo 
uma vivenda no concelho de 
Pombal.
Cont.: 915 025 298 | 
0683249907

Cavalheiro divorciado, 
com carro e casa, para uma 
vida a dois. Assunto sério.
Cont.: 914 708 354

ADMITE-SE 
operador (a), para Repsol 
Pombal. os interessados de-
vem dirigir-se ao local. 

Admite-se BARBEIRO (M/F), 
com ou sem experiência, 
para barbearia em Pombal. 
Part-time.
Cont.: 911 047 121

Compra-se/aluga-se gara-
gem na cidade de Pombal, com 
bom acesso. Cont.: 967 048 026

Vendo CANÁRIOS, PAVÕES, 
FAISÕES DOURADOS e
outros. Tudo a bom preço.
Cont.: 965 571 556

COLEGAS DE ESCOLA
Procura-se Sra. Laurinda, que 
viveu em Pinhete, em casa da sua 
madrinha, Piedade Moleira, e com 
o menino Francisco. Frequentaram 
a Escola Primária do Pisão, Santiago 
de Litém, entre 1965 e 1970. Quem 
a procura é a sua amiga de escola, 
Maria Fernanda Lopes, de Pinhete.
Contacto: 236 941 428

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ / 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507



Com apenas uma consulta pode ficar feliz
Qualquer que seja o seu problema contacte

PROFESSOR KONATE
Grande Vidente Médium Africano

Resultados em 8 dias garantidos com sinal de resultados a partir de 24 horas.
Especialista em retornos rápidos do bem amado. Se quiser ser amado ou se o 

amado a deixou, ele irá a correr atrás de si perdidamente apaixonado.
Amor durável, sorte no jogo, exames escolares, impotência sexual,

doença desconhecida mesmo em casos desesperados. 
SEM FALSAS PROMESSAS, TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO

Consulta pessoalmente, faço deslocações e também trabalho por
correspondência, não hesite em contactar-me. Se quer mudar a vida.

LIGUE JÁ. PAGA DENTRO DAS SUAS POSSIBILIDADES.

967 048 962 | 912 691 120 
Consulta por marcação de Segunda a Domingo, das 8h ás 23h

Junto ao Dep. de Finanças de Pombal
(Também com consultório em Leiria)
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

15 a 21 OUTUBRO
PAIVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

22 a 28 OUTUBRO
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

29 OUT. a 4 nov.
Torres
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com236 027 632

Trabalhos Espirituais para Abertura 
de Caminhos e Limpeza espiritual

Quando falamos em tra-
balhos para abertura de ca-
minhos, não falamos ape-
nas em abrir os caminhos 
apenas para o dinheiro, far-
tura e prosperidade. Fala-
mos também em abertura 
de caminhos para o amor, 
abertura de caminhos para 
a saúde e toda uma infini-
dade de linhas de trabalhos 
para abertura de caminhos.

Como funcionam os tra-
balhos de abertura de ca-
minhos?

PUB

“MEGA CAMPANHA”
Ganha um desconto até 51€

Inscreve-te já!
(Campanha limitada às primeiras 30 inscrições”)

Tel: 918437353

Grande curandeiro espiritualista africano, de experiência adquirida em centros especializa-
dos em casos difíceis de resolver, como juntar dois amores em cinco dias, sorte na carreira 

profissional, jogo, emprego, exame, justiça, doença desconhecida, situações familiares, afastar 
mau olhado, inveja, bruxaria, praga, depressão, impotência sexual, vicío de álcool, droga, ta-
baco, visões e vozes perturbadoras, tendências suícidas... resolve qualquer tipo de problema 

em eficácia e garantia, lê a sorte, dá previsão de vida e futuro pelo bom espírito.
Faz consultas, presencial ou á distância, oferece uma consulta gratuita, pagamento após 

resultado positivo 100% para que a paz e felicidade renasça em si. Exponha os seus problemas 
e seja feliz!

Contacte o Astrólogo Vidente Prof. Marabú Jaquite, 
que é capaz de pôr fim aos seus sofrimentos. 

Edif. Porto Moniz 3ºC - Tel. 914 333 376 | 963 099 597 - Leiria

Astrólogo Vidente 

Prof. MARABÚ JAQUITE

Trabalhamos cada caso co-
mo um caso individual e sem 
“receita de bolo” pois o que 
pode funcionar para X nem 
sempre funcionará para Y e 
assim por diante. Então, após 
consulta de jogo de Tarot vi-
dencia, poderemos saber co-
mo auxiliar cada consulente.

• Tendo sempre em men-
te que nunca prometeremos 
o impossível, como os nú-
meros premiados do euro-
milhoes, por exemplo.. Isso 
não existe e é pura engana-
ção, acredite! O que fazemos 
é mudar a sua realidade es-
piritual para que atue a seu 
favor. E fazemos isso da for-

ma mais lógica possível: 
• Avaliaremos se você es-

tá sendo vítima de algum 
feitiço negativo;

• Em seguida faremos 
uma consulta às entidades 
sobre as formais mais efi-
cientes de neutralizar es-
sa energia e cessar essa in-
fluência;

• Depois buscaremos for-
mas de melhorar a sua pers-
pectiva financeira e formas 
de ganhos materiais;

• E então, faremos um ou 
mais trabalhos de abertu-
ra de caminhos trazendo 
a energia do dinheiro e da 
prosperidade ,do amor,da 

saude até si.
• Através de nossa atua-

ção e acompanhamento vo-
cê terá muita efetividade em 
formas de ganhar dinheiro 
e prosperar assim como em 
todos os campos da sua vida 
num geral. Seja qual for a ne-
cessidade, você pode rever-
ter o olho gordo sobre seu 
negócio, acompanhar o de-
senvolvimento de um pro-
jeto com a ajuda que nos for 
permitida pela espiritualida-
de.Acredite há muito mal de 
inveja e ela mata.

Como fazer a limpeza 
espiritual?

• Para fazer uma limpeza 
espiritual é preciso passar 
por uma consulta para verifi-
car a intensidade da limpeza.

• A limpeza espiritual pode 
ser diferente para cada pes-
soa por isso é necessário pas-
sar por uma consulta.

• Na consulta vamos aju-
dar também dizendo qual 
tipo de mudança pode ser 
feita no seu dia dia para que 
a limpeza espiritual dure 
por muito tempo.

Para que serve a limpe-
za espiritual?

• A limpeza espiritual serve 
para afastar energias negati-
vas causadas por olho gordo 
(inveja), pensamentos negati-
vos e energias ruins que atraí-
mos no dia dia.

• Ela pode abrir seus cami-
nhos eliminando as energias 
ruins que podem estar na sua 
vida, na sua casa ou no seu 
trabalho.

EM QUANTO TEMPO 
SE VÊ O RESULTADO?
Em torno de 21 dias o re-

sultado é bem satisfatório, 
mas a limpeza tem efeito 
imediato sobre quem a re-
cebe. Todos sentem após o 
ritual a sensação de leveza 
e de felicidade, porque na-
da de mal estará mais ao 
lado impedindo de fazer o 
que deseja.

COMO EU SEI QUE 
PRECISO DE UMA 
LIMPEZA ESPIRITUAL?
Através de sintomas espe-

cíficos como: dor de cabeça 
constante e sem razão apa-
rente; ou dor ou um peso nas 
costas; sensação constante de 
cansaço; desânimo com a vi-
da; sem força de vontade pa-
ra fazer nada;visão pessimis-
ta, acha que nada mais vale a 
pena; nada que planeja na vi-
da, dar certo; enfim se perce-
ber que tem algo de estranho 
acontecendo a você ou a algu-
ma pessoa de sua casa, pode 
ser um sinal de necessidade 
de limpeza espiritual.

TEM PRAZO PARA 
O EFEITO TERMINAR?
Assim como uma casa 

é limpa, aspirada, lavada, 
com um tempo a poeira re-
torna, a sujeira aparece e a 
mesma coisa acontece com 
as pessoas. Mas diferente da 
casa, nós, seres humanos, te-
mos como nos proteger des-
tas influências, fechando os 
pontos de entrada destas 
energias. Então, para fechar 
qualquer ponto de entrada de 
larvas e encostos, basta sentir-
se bem, alegre, não permitir 
que os maus pensamentos re-
tornem.  limpeza espiritual é 
recomendada se você se sen-
tir carregado sem vontade de 
fazer nada, se você sente que 

as coisas não dão certo para 
você então talvez seja a hora 
de buscar ajuda espiritual.

Nosso corpo assim como 
tudo na vida precisa de cui-
dados, as energias positivas e 
negativas estão por toda par-
te e só depende de você esco-
lher qual tipo de energia você 
quer para a sua vida.

Procure ajuda especiali-
zada. Sigilo Total.  limpeza 
espiritual é recomendada 
se você se sentir carregado 
sem vontade de fazer na-
da, se você sente que as coi-
sas não dão certo para você 
então talvez seja a hora de 
buscar ajuda espiritual.

Nosso corpo assim como 
tudo na vida precisa de cui-
dados, as energias positivas e 
negativas estão por toda par-
te e só depende de você esco-
lher qual tipo de energia vo-
cê quer para a sua vida.

 limpeza espiritual é reco-
mendada se você se sentir 
carregado sem vontade de fa-
zer nada, se você sente que as 
coisas não dão certo para vo-
cê então talvez seja a hora de 
buscar ajuda espiritual.

Nosso corpo assim como 
tudo na vida precisa de cui-
dados, as energias positivas e 
negativas estão por toda par-
te e só depende de você esco-
lher qual tipo de energia vo-
cê quer para a sua vida.

Margarida Ferreira
 Terapeuta e Médium

PUB
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Se Londres ja e uma cidade 
que celebra o cinema, aco-
lhendo quase semanalmente 
grandes estreias, por estes 
dias ganha ainda mais agita-
ção com o London Film Festi-
val. No momento que escre-
vo estas linhas, o festival vai 
sensivelmente a meio, mas 
já recebeu algumas estrelas, 
mais ou menos conhecidas, 
que por aqui passam para 
promover os seus filmes 
numa época em que as 
apostas para os óscares co-
meçam a ganhar forma. Um 
dos filmes mais aguardados 
foi “Roma”, do mexicano 
Alfonso Cuaron, que apesar 
de ser falado em castelhano 
e ser a preto e branco, tem 
feito furor um pouco por todo 
o lado e esta, para já, na linha 
da frente. O realizador, que já 
sabe o que é ganhar a estatueta 
dourada, esteve em Londres e 
trouxe duas das actrizes. Uma 
delas, Yolitza Aparicio, pode vir 
a ser a grande surpresa do ano.

Um filme que tive a opor-
tunidade de ver por cá, que 
estreia em Portugal apenas 
em 2019, e “The Front Run-
ner”. Confesso que esperava 
mais, depois de ler que Hugh 

Jackman poderia receber 
aqui mais uma nomeação. O 
facto do actor estar na lista 
de convidados do festival e 
não ter aparecido pode ser 
um sinal de que essa nome-
ação se está a esfumar. Em 
sentido contrário está The 
Favorite, do grego Yorgos 
Lanthimos, com uma forte 
promoção que promete tra-
zer à capital inglesa um bom 
lote de actrizes e actores, 
encabeçaado por Emma 
Stone. Também Nicole Kid-
man já ca esteve para pro-
mover “Destroyer” e Melissa 
Mccarthy deve fazer uma 
aparição para mostrar “Can 
You Ever Forgive Me?”.

Com menos visibilidade 
mediática estão também 
presentes muitos dos filmes 
apontados pelos seus países 
para a candidatura a melhor 
filme de língua estrangei-
ra. Já falei de “Roma”, mas 
poderia apontar também 
“Capharnaum”, do Líbano; 
“Pajaros de Verano”, da Co-
lombia: “Dogman”, da Itália, 
ou “Sunset”, da Hungria, fil-
mes que podem alcançar a 
sempre desejada nomeação.

Nuno Oliveira

●● A VER
Festival de cinema 

agita Londres
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ASSEMBLEIA 
DE COMPARTES 

DOS BALDIOS
Abate/Compra 

de Árvores
Para abate e compra de dois lotes de ár-

vores em Barrocal, os interessados devem 
enviar proposta escrita, até 30 de Novem-
bro de 2018, para: Assembleia de Compar-

tes dos Baldios, Rua da AJEC, nº 4 | 3100-319 
Pombal.

Para visitar os locais devem 
ser contactados:

 - Manuel Gonçalves (917 560 443)
 - José dos Santos (913 831 435)

 - Nuno Fernandes (966 364 896)
O Conselho Directivo da Assembleia de 

Compartes dos Baldios de Barrocal, Casal 
Novo, Courã, Caeira, Covão da Silva

 e Caseirinhos 

NÃO 
RESPONSABILIZAÇÃO
DE DÍVIDAS
Eu, Maria Arminda dos Santos Gomes Gonçalves, 

e minhas irmãs, Madalena dos Santos Gomes e Odí-
lia dos Santos Vieira, não nos responsabilizamos por 
quaisquer dívidas que venham a surgir em nome de 
Ernesto da Silva Gomes, residente em Cumieira de Ci-
ma, já falecido.

 

 

Filarmónica Artística Pombalense 
 

ALMOÇO CONVIVIO 

Informamos que se vai realizar o “ALMOÇO – CONVIVIO AMIGOS DA 
FILARMONICA” no Restaurante São Sebastião – Pombal – no dia 11 DE NOVEMBRO 
(Domingo, Dia do Município) pelas 13h00. 

Convidamos a estar presentes atuais e antigos Músicos, Maestros, Dirigentes, 
Sócios e Amigos.  

Contamos convosco para manifestarmos a nossa satisfação, carinho e 
reconhecimento pela qualidade, brio e orgulho que a nossa Filarmónica tem 
apresentado no seu já longo percurso de perto de 2 séculos de existência. 

 

Grupo de Amigos & A Direção da FAP 

Contactos para marcação:  

Mário Santos – 963023154 

Carla Freitas – 917564479 

FAP - 236213263 
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ALMOÇO CONVIVIO
Informamos que se vai realizar o “ALMO-

ÇO – CONVIVIO AMIGOS DA FILARMONI-
CA” no Restaurante São Sebastião – Pombal 
– no dia 11 DE NOVEMBRO (Domingo, Dia 
do Município) pelas 13h00.

Convidamos a estar presentes atuais 
e antigos Músicos, Maestros, Dirigentes, 
Sócios e Amigos. 

Contamos convosco para manifestarmos 
a nossa satisfação, carinho e reconheci-
mento pela qualidade, brio e orgulho que a 
nossa Filarmónica tem apresentado no seu 
já longo percurso de perto de 2 séculos de 
existência.

Grupo de Amigos & A Direção da FAP
Contactos para marcação: 

Mário Santos – 963023154
Carla Freitas – 917564479

FAP - 236213263



Em contacto com a Infraestruturas de Portugal

Município reivindica correcções no local 
do IC8 onde ocorreu trágico acidente

O Município de Pom-
bal solicitou à Infraestru-
turas de Portugal algu-
mas correcções no troço 
do Itinerário Complemen-
tar 8 (IC8), onde ocorre-
ram duas colisões frontais, 
uma delas que provocou 
a morte de seis pessoas. 
Através de ofício, a autar-
quia alerta para a “neces-
sidade de se corrigir” o 
que entender ser “uma de-
ficiência na sinalética ho-
rizontal”, nomeadamente 
no troço daquela via entre 
os quilómetros 33,7 e 35.8. 

Numa resposta envia-
da ao nosso jornal, a Câ-

mara Municipal esclare-
ce que solicitou à Infraes-
truturas de Portugal (IP) 
“a alteração da configura-
ção daquela sinalética, na-
quele troço, pedindo que 
seja implementado um 
duplo traço contínuo en-
tre aqueles quilómetros”. 
“Mais, alertamos a IP para 
a necessidade de conferir 
essa sinalética horizontal 
na curva que fica ao quiló-
metro 35, dando-lhe tam-
bém essa configuração 
de maior segurança para 
quem circula”, frisa. 

A autarquia acrescen-
ta que “tem procurado, 

de forma pró-activa, pro-
mover as melhores condi-
ções de segurança nos tro-
ços nacionais que atraves-
sam o concelho de Pom-
bal”, dando como exemplo 
mais recente a iniciativa 
em criar um “grupo técni-
co de avaliação das condi-
ções de segurança do IC2 e 
do IC8, que junta forças de 
segurança, técnicos da IP, 
autarcas e técnicos do mu-
nicípio”.

“Para além disso, o mu-
nicípio dispôs-se a ser o 
‘dono’ do projecto para a 
requalificação do IC2, in-
cutindo àquele documen-

to uma série de medidas 
de segurança rodoviárias, 
que não estavam previstas 
no projecto inicial – cujo 
concurso público foi apro-
vado na reunião de Câma-
ra de 28 de Setembro de 
2018”, refere. 

A autarquia presidida 
por Diogo Mateus, esclare-
ce, ainda, que o município 
“tem assumido a respon-
sabilidade de promoção e 
implementação de medi-
das de segurança nos tro-
ços nacionais que atraves-
sam o concelho, promo-
vendo, a custas próprias 
do município, algumas das 

mais importantes obras de 
promoção de segurança 
rodoviárias no nosso con-
celho, como são exemplo 
disso a construção da ro-
tunda do Alto do Cabaço e 
o acesso à Zona Industrial 
das Meirinhas, ambas no 
IC2; bem como a constru-
ção de passeios na EN109, 
na Guia”.

“O município tem tam-
bém desenvolvido esfor-
ços com os seus parceiros 
institucionais que com-
põem o Conselho Munici-
pal de Segurança, no âm-
bito da procura de solu-
ções que promovam a se-

gurança, em especial no 
IC8 e no IC2”, sublinha, 
relembrando, igualmen-
te, que “em Maio passado 
a Comunidade Intermuni-
cipal da Região de Leiria, 
da qual Pombal é mem-
bro integrante, exigiu ao 
Governo a requalificação 
daquela via [IC8], no tro-
ço compreendido entre 
os concelhos de Pombal e 
Ansião. Já na última sessão 
da Assembleia Municipal 
de Pombal, em Setembro 
passado, foi aprovada uma 
moção que exigia uma in-
tervenção urgente naque-
la via”.
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Pombal - Rua Professor Gonçalves Figueira, 7 
Tel./Fax: 236 216 782

Promoção válida de 06/09/2018 a 31/01/2019 na compra de óculos graduados completos com armações desde 29€ 
até 149€ e lentes a partir do pack bronze. O desconto incide sobre a armação. O 2º par de óculos graduados completos 
de oferta tem o valor mínimo de 39€ (composto por armação de 14€ + lentes monofocais 1.5 com tratamento 
antirrisco). Campanha não acumulável com protocolos gerais ou convencionados e outras promoções em vigor nem 
com Preços Leves. Informe-se sobre as condições junto dos nossos colaboradores ou em www.multiopticas.pt
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